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o TEMPO- Pressão Atmosférica Média: 1013.6
milibares. Temperatura Média 21.0°, máxima insola­

ção 40.4°, hunima 13.7° (Média mínima no Planalto
05.2°), Curnulus, Stratus, Nevoeiro. Tempo no Pla­
nalto: Bom, durante o dia, instabilidades esparsas à
noite. Nevoeiro intenso. No litoral: Bom, durante o

dia, pequenas instabilidades à noite. Névoa matinal.
Previsão: A. Seixas Netto.

VEÍCULOS COM PLACA DE F1NAI,8 - O De­
tran continuá a renovação de licenças de veículos.
cuja placa tenha final 8. Por outro lado, informa
àqueles que não receberam, pelo Correio as guias de
recolhimento da Taxa Rodoviária Unica - TRU -, que
poderão procurá-Ias naquele órgão que recomenda,
ainda, aos interessados. renovarem suas licenças o

mais breve possível, evitando, desta forma, os con­

gestionamentos de última hora. Lembra, também,
que o prazo rara licenciamento destes veículos expira
a 31 do corrente, findo o qual. o usuário está sujeito à
multa.

Florianópolis. terça-feira. 22 de agosto de 197X - Ano 64 - N. () 19. I'-iS - Edição de hoje'. 20 páginas - Cr$ s.no
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·novoau
Um novo e inesperado aumento da carne tomou de surpreso os consumidores de

Florianópolis', que passaram a pagar mais Cr$ 7,00 por quilo. Como no período da
entressafra (setembro e outubro) registra-se grande carência do produto,

os distribuidores são unânimes em prever novos aumentos para breve. Apesar dos novos

preços as vendas não diminuíram, o que se espera venha- a ocorrer logo (Página 16).

Figueirense
. com'eça hoje

a tratar de suas

eleições
Hans Werner (fotol reúne-se hoje com'

.

Fernando Viegas, presidente
do Conselho Deliberativo, para tratar

de sua candidatura à presidência
do Figueirense. Seu nome

foi lançado no final da última semana

por Fernando Areias e hoje
com Viegas o assunto será definido (Pg.8).

Presos IfJ suspeitos do
incêndio criminoso que matou

•

•

377 pessoas num cInema

Grandes filas formaram-se ontem dionte do Edifício Victor Meirelles, local.
escolhido pela CEF para pagar o abono e os rendimentos do PIS. Até sexta-feira

poderão sacar o abono os trabalhadores catlastrados nascidos em janeiro. A partir
de segunda-feira será a vez dos nascidos em fevereiro. Também o Banco do

Brasil iniciou o pagamento aos cadastrados no PASEP (Página 16).

A polícia de Abadan prendeu ontem 10 suâpeitos de autoria do incêndio
proposital de um cinema da cidade, que provocou a morte de 377

pessoas. Vários deles tinham explosivos em seu poder. A crença
generalizada e que o incêndio foi obra de fanáticos muçulmanos de

extrema direita, que se opõem à política do Xá do Irá (Pág.11).
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D�legados do MDB catarine sevão�

a Brasília fazer Euler candidato
Relator considera

intempestiva emenda
de Franco Montoro

Recife - O relator da Emenda Montoro, deputado Inocêncio'
Oliveira (Arena-PE) - que hoje regressa a Brasília - dará parecer
contrário à iniciativa do senador paulista, por considerá-la'
"inoportuna" e "intempestiva", e capaz de conturbar todo um I

processo de redemocratização em desenvolvimento: "Seria ins.]
talada, com sua aprovação, uam confusãoimensa nesse País". i

No entanto, o parlamentar não apresentará o relatório/nesta­
semana, pedindo prorrogação de 20 dias para fazê-lo. Ele ale.
gará que estava em campanha eleitoral pelo sertão do Estado, e

'

não teve tempo de redigir o parecer, que "deverá ter conteúdo e

profundidade", já que a matéria é muito séria "e tem muitas:
implicações". O Sr. Inocêncio Oliveira disse c�mpetir à classe'
parlamentar ,"átuar realisticamente, aceitando a escolha de:
candidatos do ponto de vista revolucionário, por ser a decisão'
mais acertada, no momento político em que vivemos, quando,
Presidente Geisel, através do projeto de reformas, pretende
conduzir O' País, ao verdadeiro estado de direito".

Qualquer manifestação que venha a prejudicar o desenvoj,
-virnento desse desiderato constitui um desserviço à nação. Os
parlamentares, na verdade, devem lutar para o cumprimento
do calendário eleitoral, pois é pelo pleito de 15 de novembro que
o povo brasileiro se manifestará, escolhendo aqueles que me.

lhor poderão representá-lo destacou.
-A Emenda Franco Montoro - acrescentou - apenas viria a

, atrapalhar o calendário, e conturbar a vida política do País; pois
uma iniciativa desta natureza, não é tiro simplista, e tem sérias
implicações inclusive modificações no que refere ao TSE, novos,

registro, enfim, ia dar a maior confusão.
-A Emenda Franco Montoro é um desrespeito a Revolução?

Ela é desnecessária, então?
'

- Não desrespeita a Revolução, 'inclusive porque o moví,
mento de 1964 pretende restabelecer ás eleições diretas. Mas a'
iniciativa do Sr. Franco Montoro é irrealista e inoportuna, por
tratar de matéria cujo processo já se encontra em franca defla-:
gração. Como apresentar uma emenda, quando a eleição já está
aí nas portas? Não dá tempo de começar tudo de novo.

Candidatos que não

pagarem o partido-
não serão inscritos

Belo Horizonte - O candidato a deputado estadual pelo
MDB que não pagar ao partido Cr$ 2 mil e o candidato a i
deputado federal que não pagar Cr$ 3 mil não terá seu nome

incluído na relação que o partido encaminhará ao Tribunal,
Regional Eleitoral para registro, no dia 5 de setembro próximo. ,

A decisão do MDB mineiro foi tomada pela comissão execu­

tiva regional, devido a escassez de recursos e a crise financeira

que o partido atravessa: não tem dinheiro para pagar aluguel da,
sede e manter os serviços essenciais e muito menos, para a

campanha eleitoral.' .

\

O MDB mineiro deverá apresentar 128 candidatos a Assem­
bléia Legislativa, 43 a Câmara dos Deputados e 1 ao Senado:
Federal. Se todos pagarem as taxas exigidas péla comissão:
executiva, o partido arrecadara Cr$ 385 mil, que serão aplica-:
dos na campanha eleitoral. A única fonte de recursos do MDB,'
além de parcelar do "Fundo Partidário", são as contribuições
dos deputados estaduais e federais. Os estaduais contribueml
mensalmente com Cr$ 150 e os federais com Cr$ 350. Estes

récursos, segundo o presidente do MDB mineiro, deputado'
Jorge Ferraz, "não dão para nada".

"O MDB mineiro não tem recurso nenhum. Não somos como

a Arena, que está nadando em dinheiro. Mé os tecnocratas QQ
Governo foram obrigados pela Arena a dar dinheiro ao paro.
tido".

Ele não sabe nem onde, nem como arranjar dinheiro para â

campanha do partido,' uma vez que os �p�tado� estaduai� �
federais se recusam a aumentar as suas contribuições mensais .'

"Nossa campanha, desta forma, será uma campanha pobre e;
por isso, confiamos no povo, que está do nosso lado e com;
preende nossas dificuldades. O partido da Oposição enfrenta a�

mesmas dificuldades que o povo está enfrentando".
'

Figueiredo diz que Euler já está derrotado

Hio - o comandante do I Exército. general José Pinto de Araújo
Rabelo, disse ontem que alguns se esquecem dois idos de 1964' quando
se tinha insegurança total, Incerteza do ena-a-era com a segurança

"individual comprometida. Era o homem que saía de casa e não sabia se

voltaria ao lar por falta de transportes; era o caos".
E hoje, essas pessoas' apelam para fins eleitoreiros, disse o general,

apenas para que a Revolução não se faça mais sentir. "Enganam-se,
porque nós temos presente os princípios revolucionários que é daraos
brasileiros dias melhores, porque o sentimento do soldado é o de servir

à Pátria, como-foi o de ontem, e será o de amanhã".
O pronunciamento do comandante do I Exército, foi no almoço

oferecido pela Federação das Indústrias do Rio de Janeiro, em come­

moração à Semana do Exército, ao qual compareceram oficiais supe­
riores sediados na área da Vila Militar.

Disse o general José Pinto de- Araújo Rabelo que o agradecimento
pela homenagem prestada ao Exército deveria ser feito exclusivamente
pelo comandante da I a Divisão do Exército, general Milton Tavares de
Souza, "mas eu não poderia deixar de também fazer o meu agradeci- _

menta aos homens responsáveis pela produção brasileira, ao nosso.
,

Delfim e Dejandir: a participação do MDB no processo sucessório não configura adesão.
lado, que somos produtores da segurança, nesta fase da evolução] I

ídpolítica em que vivemos, quando poucos brasileiros mal avisados colo-' Com a decisão, já tomada a encontro de uma sal a para o colocá-lo no poder. Ele res- . federais César Nascimento,
cam seus interesses pessoais acima dos interesses da Pátria" nível de diretório regional, de problema institucional bras i- pondeu que a via do MDB é a Ernesto De Marco, Francisco

Ao falar sobre distribuição de renda, o general José Pinto de Araújo apoiar o lançamento do gene- leiro. O MDB oferece essa da legalidade, mas ressalvou: Libardoni, Jaison Barreto;Kabelo disse que o Seriar esta dando "uma prova do que é distribuição, ral Euler Bentes Monteiro saída para o impasse exís- "Se houver um grupo militar J ê Th 'L V·
.

levando conhecimentos, técnicas, novos ensinamentos à juventude,
ose orne, aerte terra e

como forma de proporcionar melhores dias e de mais prosperidade; e é como éandidato do partido à tente, num gesto até de sacri- disposto a tomar uma posição Walmor de Lucca; deputados
assim que nós nos sentimos, em comunhão constante de soldados com sucessão presidencial, os de- íício, pois estamos sendo em- dessa e esse grupo se disponha estaduais Acácio Pereira, Ál-'
homens de produção". legados do MDB de Santa Ca- purrados pelos outros seg- a redemocratizar o País é varo Correia, Osildo Malda-

Ao agradecer a homenagem, o comandante da I a Divisão do Exército h' ""

e da Guarnição da Vila Militar. general Milton Tavares de Souza. disse
ta rina embarcam hoje para mentos da sociedade que dese- outra istóna". ner, Dejandir Dalpasqualle,

"que (comum ouvir-se que o Exército está dividido. É mentira, nós Brasília acreditando que a jam a mesma coisa e temos
.. __

. Delfim Peixoto Filho, Fran-
continuamos a ser tão unidos como fomos no passado e como seremos maioria esmagadora' da con- que ser vanguardeiros. Mais adiante, ele conjectu- cisco Küster, Jorge Gonçalves
no futuro. Dizem que as Forças Armadas querem sair da política. venção nacional homologará Dejandir afirmou que a par- rou que a hipótese inversa, da Silva Lauro André, da
Nunca estivemos na política; ,nunca a manha- a candidatura do ex- ticipação do MDB no pro-

.

t
'

I E I h
'

saimos dos quartéis, continuamos lixos nos ideais de 1':164, e nada nos
IS O e, o genera u er gan ar Silva Manoel Carlos de

_ arredará do nosso caminho". superintendente da Sudene, e cesso sucessório, não pode ser mas não levar, pode ocorrer Souza Nilson Zonkowski
Disse ainda o general Milton Tavares de Souza que o Exército se que a questão principal, a par- confundida como adesão ao com mais probabilidade. E Silvio Silva Sobrinho Waldir

orgulha de ser o povo fardado, que tem a missão de defendê-lo interna e tir de agora, é integrar O gene- processo, e por via de conse- acrescentou: "Aí, como ato Buzatto e Walmir Wagner; e
externamente, "e não temos dúvida de que civis e militares constituem a ral na' campanha partidária qüência, com a sua legitima-
argamassa que somos nós, o povo, que iremos legar ao nossos descen- que vise a assegurar a posse, ainda os srs. Pedro Ivo Carn-
dentes um País grande, lutando se preciso contra tudo e contra todos". visando as eleições de 15 de ção, uma vez que o objetivo sou, favorável à intervençã� pos, Cid Pedroso e Antonio

Continuou o general Milton Tavares de Souza dizendo que os ho- novembro. -O presidente .em do partido é justamente militar, mas nesse caso sera Meneses Lima
mens entenderam que não pode haver progresso commiséria, e oSenai exercício do partido em Santa mudar esse processo e suá pre- um ato legai".'

.

está mostrando "que é assim que se combate ao comunismo internacio- Catarina, Delfim Peixoto sença neleé contingência de O fato do MDB lançar um
nal. Prossigam assim, nesse caminho, que nos levará a um Brasil em paz
no' seu destino, porque nós continuaremos firmes. Não se deixem 'Filho, espera inclusive definir fortes pressões populares. candidato militar, de acordo

Senaiimpresionar por demagogos que vivem a soldo do comunismo a provável data da visita do Quando lhe observaram que com o presidente em exercício
internacional".

. candidato ao Estado para de nada adiantaria participar, do partido, não implica em'
Permito-me aqui, disse o comandante da I aDivisão do Exércit<?, usar

"

participar de concentrações se não há chances de vitória, qualquer tipo de aceitação das
o pensamento de Caxias, quando dIZIa que o Inimigo de todos nos esta ,..

no meio de vós, "Aqui falo o mesmo, unamo-nos ombro a ombro, oposrcromstas. ele retrucou: "Não estamos

lutemos pelo Brasil grande, porque o inimigo está entre nós, e carni- Ontem, o presidente licen- participando de brincadeira, a

nhemos para o futuro, para entregar às próximas gerações um Brasil ciado Dejandir Dalpasqualle nossa candidatura é para va-

melhor do que o que recebemos dos nossos antepassados" .

tifi
,

di
'

ler".
. 'Jus 1 ICOU o apoio ao .can 1-

Geisel assina dato mi!itar dizendo_que "o
MDB nao faz distinção entre VIA LEGAL

decreto específico p'rofissões ou classes" e -que
, tanto faz ser um padre, um

d bani
médico, um militar ou um en-

revogan o anunen to genheiro, desde que as suas

• ..' . idéias sejam aquelas contidas
Bra'li'fIia,llL {)i 'Presidente' JEfhestor'{Jeisel, düranté 'o despaclio de no programa do partido.'.> ".

ontem eprn o Ministro da Justiça, assinou decreto revogando o bani-
_ E o g)I�-I1eral 'Euler _

menta de Maria Nazareth Cunha da Rocha, determinado a 13 de

janeiro de 1971. O documento foi assinado com base no Ato Institucio- acrescentou - é .esse nome,
nal n? 13, que faculta ao Poder Executivo banir brasileiros do território no momento, que representa
nacional. os ideais da Oposição. É a-

De acordo com o decreto "o Ministério da Justiça providenciará a b MDB
apresentação da referida cidadã às autoridades judiciárias competentes possi ilidade que o en­

para fins de responsabilidade penal com o prosseguimento dos proces- contra, através dele, para o

sos e procedimentos suspensos por ocasião do banimento".
É a seguinte a íntegra do decreto: .

"O Presidente da República, de acordo com o artigo 182 da Consti-
tuição, e considerando que o artigo l° do Ato Institucional n? 13, de 5
de setembro de 1969, faculta ao Poder Executivo banir brasileiro do
território nacional;

considerando que o parágrafo único desse artigo admite a revogação
do banimento;

considerando que a revogação do banimento não isenta da responsa-
bilidade penal o ex-banido,. »:

decreta:
Art. 1° - Ficar revogado o banimento determinado pelo decreto n?

68,050, de 13 de janeiro de 1971, em relação a Maria Nazareth Cunha
da Rocha. I

Art. 2° - O Ministério da Justiça providenciará a apresentação da Rio - Os delegados do MDB à Os delegados à convenção par-

referida cidadã às autoridades judiciárias competentes para fins de convenção do partido, ligados ao
tidária estiveram reunidos no fim

responsabilidade penal com o prosseguimento dos processos e proce- de semana e hoje viajam Q_ara Bra-

dimentos suspensos por ocasião do banimento. ex-governador Chagas Freitas, sília. Erasmo Martins Pedro _ga-
Art. 3° - Este decreto entra em vigor nesta data, revogadas as disposi- deverão votar contra a participa- rante Que 90% dos convencionais

ções em contrário".
.

O presidente em exercício
do MDB, deputado Delfim
Peixoto Filho, ficou visivel­

mente embaraçado, ontem,

quando o repórterlhe pergun-
-

tou se o MDB aceitaria uma

Comandante do
I Exército nega

desunião militar

regras excepcionais em vigor.
"Fomos contra essas regras,
continuamos contra, e é para
derrubá-las que estamos par­
ticipando".

VIAGEM

Praticamente todos os con-

vencionais catarinenses já se

manifestaram a favor da can­

didatura. do general Euler
Bentes Monteiro à presidên­
cia da República. A única dú­
vida é quanto à posição do

deputado Jaison Barreto,
candidato ao Senado, que
dias atrás manifestou-se con­

trariamente à idéia do lança­
mento de um candidato mili-

6s delegados catarinenses- tar. Outro. voto contrário

seguem viagem hoje para Bra- vinha sendo o do deputado
sília, com exceção do� (J,ue já . ,};-,Sl<rrte.Ra!llOS, mas ontem, ao

se' encõntram' O'à"CapHa(fe- passar por Florianópolis, ele

dera!. São 24 os que têm' di- telefonou do aeroporto para o

reito a voto, entre membros deputado Dejandir Dalpas­
natos-parlamentares-e os qualle para afirmar que

delegados à convenção. A re- acompanhará a maioria do

lação é a seguinte: senador partido, mesmo tendo sido
Evelásio Vieira, deputados voto vencido.

"virada de mesa", caso o gene­
ral Euler Bentes Monteiro vier

a perder no colégio eleitoral e

esquemas militares pretende­
rem 'a via do golpe para

do Est�dó do Rio participarão d;
convenção. O próprio presidente
regional do partido irá hoje cedo

para Brasília onde se reunirá com

Ulisses Guimarães e outros mern-

MDB carioca
ção nas eleições indiretas para

- Presidente da República, dia 15
-

de outubro. O presidente regional
do MDB, Erasm=Martins Pedro,
afirmou que somente se a direção
partidária provar que a vitória é

possível é que os emedebistas do
Estado do Rio mudarão de posi­
ção.

vota contra

participação
nas eleições-

VANDA.DE SOUZA SALLES

São Paulo - O candidato da Arena à Presidência,
general João Baptista Figueiredo, admitiu ontem
em Presidente Prudente, que o general Euler Bentes
Monteiro "já está derrotado", referindo-se à even­

tual candidatura pelo MDB do ex-superintendente
da Sudene. Garantiu que o País vive em liberdade
total, cada um fazendo o que Quer.

O general deu início à campanha da Arena no

Estado, pediu votos para o partido, reconheceu ser

fácil "fazer críticas", mas lembrou que não possui
nenhuma fórmula milagrosa para baixar o custo de
vida, Foi recepcionado pelo Governador Paulo

Egídio Martins, pelo candidatei à sucessão estadual,
Sr. Paulo Salim Maluf, pelo presidente regional da

Arena, Sr. Cláudio Lembo, pelo prefeito Paulo
Constantino e outros políticos. O ex-governador
Laudo Natel foi convidado, mas não apareceu.

o general João Baptista Fig_ueiredo e o seu vice­
Sr. Aureliano Chaves, ficaram em Presidente Pru­
dente por 90 minutos, antecipando em meia hora a

programação, tempo suficiente para que a comitiva

pudesse receber cumprimentos no aeroporto. Cerca
de 300 veículos levaram gente ao aeroporto - políti­
cos, estudantes e trabalhadores - e no trajeto até a

cidade, os candidatos foram saudados por cerca de
20 mil pessoas. Dois mil estudantes aproximada­
mente ficaram diante da sede da Delegacia da Re­
ceita Tributária, inaugurada oficialmente ontem e o

primeiro pronunciamento público do general foi
feito na Associação Prudehtina de Esportes Atléti­
cos.

Na associação, o general agradeceu "a recepção
que o povo desta terra, tão generosamente nos deu. /

Tenho a certeza de que a recepção foi espontânea
como espontâneo é aquilo que parte do povo pau­
lista. Em todas as ocasiões. da história e naquelas
oportunidades em que pude participar junto com o

povo 'paulista, ele sempre soube colocar ao meu

estílo, de saber aplaudir aquilo quesenteque está na

sua consciência e saber repelir, con veemência,
aquilo com que não concorda",

-Muito ao meu estílo, disse eu, porque eu gosto
daqueles que são sincerose que não escondem o seu

pensamento. Tenho a certeza - repito - de que os que
aqui estão de plena vontade, talvez com um pouco
de curiosidade para me conhecer mais de perto, mas

no fundo tenho a certeza de que vieram porque
quiseram. Não poderia esperar outra coisa da gente

4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mi m fornecidos, ou por recusarem� tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele

tiv,erem conhecimento que deram entrada neste Ofício,'
pára serem protestados contra os responsáveis dentro do '

prazo legal os' títulos com as seguintes características:

Cheque - Cr$ 1.398,00 - apresentante: ComI. Hidrel - deve-

dor: FLORENCIO JOSÉ DOS SANTOS
'

Np - Cr$ 183,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
HENRIQUE MOLlMARI

Np - Cr$ 398,00 - apresentante: Koerich S/A . devedor:
ELlZABETE FERNANDES B'IERSTEDY - CI N,o 777337

Carnê - Cr$ 1.236,72 - apresentante: Unibancos S/A - deve­

dor: ROQUE NUNES DA SILVA - CPF N,o 080517129

Dp - Cr$ 102,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:

FRANCISCO BILK - CI N.o 216176
. 5 dps - Cr$ 380,00 - 356,00 - 123,00 - 173,00 - 278,00 -

apresentante: Koerich S/A - devedor: CLAUDIÃ'MARIA
MADALENA - TE N,o 042380

Np - Cr$ 22.000,00 - apresentante: Besc S/A - devedor:
HAMILTON CONSTANTINO MACENO - CPF N.o 145160479
2 dps - Cr$ 280,00 - 128,00 - apresentante: Koerith S/A -

devedor: CARLOS ALBERTO VELOSO - CP N,o 956683

Dp - Cr$ 25.000,00 - credor: Stalo Propaganda Marketing -

apresentante: Banco Real- devedor: MAGNA MARKETING
PROPAGANDA
2 dps - Cr$ 1.841,05 cada - apresentante: Dekor Ltda -

devedor: LOBATO LANGE LTOA

Dp - Cr$ 5.425,73 - apresentante: Emi Odeon Fonográfico
lndl, Eletrônica - devedor: ESQUINA DISCOS LTDA

Dp - Cr$ 2.200,00 - credor: Equipei Ltda - apresentante:
Banrisul- devedor: LpURENÇO PEDRO DA SILVA - CI N.o
242164

Dp - Cr$ 231,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:

ARNALDO R. GARCIA.F.o

Fpolis, 22 de agosto de' 1978

Teresinha Chagas
TABELIÃ

bros da executiva nacional.
Ele comunicará a decisão de

votar contra a participação opo­
sicionísta na disputa presidenciál
e, segundo afirmou pela manhã,
somente mudará de posição, se

receber provas definitivas de que
há possibilidade de derrotar
'FlgüeifcOOilOColégio Eleitoral,
o que Erasmo Mãfiins Pedro con-

desta terra.

O general Figueiredo iníciou a campanha política
da Arena, cujo lançamento se deu em Presidente
Prudente às IOh 10m, na sede da Associação Pru-

, dentina, afirmando: "Ao iníciar oficialmente minha

campanha por esta região, a região que há pouco
disse o Governador Paulo Egídio Martins, de gente
que sabe dizer não, mas que não esconde aquelas
ocasiões em que sabe dizer sim. Eu quis iniciar por
esta região significando que venho ao encontro da­

queles que produzem riquezas e não daqueles que as

consomem".

-Venho ao encontro daqueles que vivem da terra e
. para a terra e que defendem como a defenderam os

.nossos antepassados, daí porque me sinto à vontade
entre os senhores, o muito povo que sou. Venho

aqui para dizer que as minhas preocupações estão

naquilo que Deus na sua benevolência nos permite
tirar ciesta terra generosa, E dela, e com ela, iremos
construir a riqueza deste País",

-Estive aqui há II anos. Então, o simples coronel

que comandava a gloriosa Força Pública de São
Paulo e já constatei nestes quase II anos de ausência
o quanto esta gente da fronteira de São Paulo fez

por este Estado.

-Quero me congratular com o prefeito e seus an­

tecessores pelo trabalho magnífico que fizeram em

prol da sociedade paulista que vive nestas bandas. E
dizer aos senhores que se tiveram confiança nestes

homens e que se acreditam um pouco na palavra
que eu tenho dito por este Brasil afora eu peço aos

senhores que apóiem nossos candidatos, porque
com estes eu tenho a certeza de que não hei de faltar

aquelas afirmações que tenho feito de propugnar
pelo aperfeiçoamento de nossas instituições demo­

cráticas, mas não permitir jamais que elas se des­
viem de nossas instituições cristãs".

O candidato a vice-presidente, Sr. Aureliano

Chaves, declarou estar sentindo �'uma penetração
bastante forte da candidatura Baptista Figueiredo
no meio popular. Não posso afirmar que haverá
uma vitória de ponta a ponta nas próximas eleições,
porque não tenho visão exata da realidade política
de São Paulo". Revelou que em Minas Gerais a

situação para a Câmara dos Deputados e Assem­

bléia Legislativa "é razoavelmente boa para a

Arena, mas para o Senado, a disputa é imprevisí­
vel".

sidera impossível.
.

A convenção será amanhã com

os delegados votando duas vezes:

a primeira se concordam ou não

com a participação da oposição
na eleição indireta para presi­
dente e, em outra urna, no candi­

dato - general Euler Bentes Mon­

teiro. A delegação oposicionista
do Estado do Rio - a maior do
País - pretende votar'apenas
numa urna - contra a disputa -

segundo informou o presidente
regional do MDB, Erasmo Mart­

hins Pedro.

r

EULER NÃO ASSUSTA
O Governador Paulo Egídio Martins aguardava

. desde o momento de sua chegada o ex-Governador
Laudo Natel para se incorporar à comitiva de Fi­
gueiredo e Aureliano Chaves, juntamente com o Sr.
Paulo Salim Maluf e Cláudio Lembo e vários can­

didatos à Câmara Federal e Assembléia Legislativa.
Porém, convidado pessoalmente pelo Governador
Paulo Egídio e-aguardando por alguns dos seus

correligionários, o ex-Governador não compareceu,
até o momento do embarque no aeroporto, - às
IOh45m.

Em sete minutos, o general João Baptista Figuei­
redo deu a seguinte entrevista:

"O Sr. veio reforçar a posição da Arena"?
-Vim para ajudar no que for possível.

"Dizem que mima pesquisa em São Paulo há dois
votos para o MDB, um para Arena e um indeciso.
Acredita?
-Eu conheço bem o povo de São Paulo.
"O Sr. Está preocupado com a campanha eleitoral
ou com a sua eleição"?

-

- Estou preocupado com meu Governo, '

"Qando à adesão do senador Magalhães Pinto à
sua candidatura"?

- Isso é problema do senador Magalhães Pinto.
"Se houver esta adesão como será recebida pelo

Sr."?
- Sempre como recebi. Muito bem. Sempre fui

amigo delee sua colaboração será valiosa. Não faço
restrição alguma.

"Como Sr. Vê as declarações do deputado Faria,
Lima de haver grande corrupção no País já que o Sr.
foi dirigente do SNI por muitos anos"?

- Eu sugeri ao deputado Faria Lima assumir o

SNI. Ele sabemais de corrupção do que eu.

"Como Sr. vê a candidatura do general Euler
Bentes Monteiro"?

- Não estou vendo. Quem deve estar vendo é ele.'
Estou vendo a minha,

"Ele teria êxito, general"?
- Não sei.
"O Sr. admite uma derrota do General Euler"?
- Não só admito como já está derrotado,
"Esta candidatura não assusta"?
- Não me assuta.

"O que o Sr. faria nesta País, uma democracia

plena ou relativa"?

- Aquela que eu entendo como democracia para,
nos.

,

"Como o Sr. vê ornomento político brasileiro"?'
- E este que estamos vivendo, liberdade' total.'

Cada um fazendo o que' quer, dois candidatos a:
presidência da república. Isto é comigo. Vocês não.
queriam democracia?
"NÃO SOU PROFETA" ,

"Em São Paulo há um movimento de coleta de I
.

milhão de assinaturas contra a alta do custo de vida,'
O Sr. assinaria"?

-Eu não quero movimento, eu quero a fórmula,
para baixar o custo de vida. Este negócio de fazer:
movilnento assim é muito fácil. Quero saber como;
eles vão baixar. E muito fácil fazer críticas e asínar]
documentos. Agora que me mandam a fórmula;
para baixar que eu a adoto. ,

"Mas o Sr. terá esta fórmula no seu Governo"?'
- Não sou profeta, meu filho. Vou fazer]

vel mas não tenho fórmula milagrosa, �
No aeroporto de Presidente Prudente, antes d�,

embarque para Araçatuba, o general Figueiredo foi
apresentado pelo Governador Paulo Egício Martins
ao líder dos posseiros de uma gleba encravada na

Lagôa São Paulo, Sr. João Gomes, após os cum­

primentos, o posseiro e o prefeito Elia Gomes, do

MDB de Presidente Epitácio, convidaram o candi­
dato à Presidência a visitar aquela área situada às'
margens do Rio Paraná.

....

O senador Orestes Quércia, MDB-SP, revelou

que a viagem que o general João Baptista Figuei-'
redo faz ao Estado de São Paulo "evidência um�,
preocupação do Governo em tentar evitar que os:
candidatos da Arena sofram uma derrota exagera"
damente contundente nas eleições de 15 de no­

vembro. Ao mesmo tempo, o general tenta melhO-
rar a sua imagem".

.

O senador garantiu que o seu partido "deverá
lançar mesmo" o general Euler Bentes Monteir�
candidato à presidência. .

"Acho que o general Euler tem condições de che;
. gar à vitória no colégio eleitoral de 15 de outubro",.
lembrando ter sentido tal clima não só nos contatoS
políticos que vem mantendo, mas também em con­

versas com militares, O Sr. Orestes Quércia confir­
mou que assim que o general Euler for lançadO,
começará a viajar como candidato a presidencl3 e

participar de comícios e concentrações populares
pelos Estados brasileiros.
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Arena arrecada Assembléia fixa as normas
c-s 500 mil com

Pol-itica/Administra âo - 3

para o colégio eleitoral
,

o presidente da Assembléia Legisla- visa evitar a.tr�s? na s�ssão do Colêgio
tiva , deputadoWaldomiro CoIautti esta- Eleitoral, cujo m�clo f�1 marcado para as

beleceu através de edital as normas de 9.00 horas do dia I. de setembro. -No
funcion�mento do Colégi� Eleitoral que plenário onde se realizará a votação não

elegerá, dia I. o de setembro, o governa- será permitida a presença de pessoas es-
O churrasco promovido pela Arena do- dor, vice-governador e senador biônico. tran�as" mas sOf!1ente d�s delegados,mingo em São José, visando angariar fundos Foi tambémfixado em dois mil cruzeiros funcionários previamente indicados e a

para a campanha eleitoral, não correspondeu
o valor da ajuda de custo aos delegados, imprensa. A medida, disse Colautti, visaas espectativas do senador Lenoir Vargas Fer-

"

reira que esperava, com a promoção, arreca- porém beneficiando somente os vereado- "evitar qualquer confusão .
.

l
dar I milhão de cruzeiros, Apesar de ainda não res, que no total são 386, ou seja, dois
ter sido efetuado um levantamento do resul- representantes por cada Câmara Muni- Como o voto é nominal, portanto sem
tado da venda dos convites - ao preço de Cr$ cipal. a presença de urnas, terá que ser reali-
1,700,00 - a estimativa do presidente da

_ Nesse sentido, o presidente, da Assem: zada duas votações: a primeira para aArena ontem foi em torno de Cr$ 500.000,00, bléia, que também presidirá o Colégio chapa de governador e vice-governador ede arrecadação, A ausência de partidários
deveu-se, segundo Lenoir, ao mau tempo _ Eleitoral; encaminhou expediente ao go- a segunda para eleger o senador indireto.
chuva e frio - o que impediu que "cornpa- vernador Konder Reis solicitando que Para a eleição dos candidatos será neces-
nheiros do interior se deslocassem para a Capi- seja enviado a Assembléia uma mensa- sária a presença de maioria simples, ou
tal". gem abrindo um crédito especial para que seja, 218 delegados.Mesmo assim, o presidente do diretório re- possa ser efetuado o pagamento da ajudá Após a eleição será feita uma sessão
gional da Arena ontem se dizia "satisfeito" de custo aos vereadores.

_ especial para diplomação dos eleitos,
com o resultado da promoção e mostrava-se Também expediu mensagem telegrá- quando então os escolhidos farão uso dadisposto a realizar outras, porém "mais aque- fica a todos os presidentes de Câmaras palavra. No total, o Colégio em Santacidas com o deslanchar da campanha". M'"

,

f 'rn d s delegados Catarina é formado por 434 delegados,Na festa arenista vários discursos foram umcipais In ar an o que o, ,

pronunciados, desde o candidato ao Governo devem se aptesentar à Mesa da Assem- sendo 394 vereadores e 40 deputados.
do Estado, Jorge Konder Bornhausen, o sena- bléia a partir das 8.00 horas do dia 31 Como o MDB decidiu não participar
dor Lenoir Vargas Ferreira, candidato a sena- próximo com cópia autenticada da ata da através de seus 48 delegados (30 vereado­
dor na vaga indireta, ao candidato ao Senado' sessão que aprovou seus nomes, que pos- res e 18 deputados) caberá a Arena eleger
na direta, deputado Wilmar Dallanhol, O de- sam receber suas credenciais. seus" próprios candidatos com seus 386
putado Aroldo Carvalho" impossibilitado 'de A apresentação um dia antes da eleição delegados (364 vereadores e 22 deputa-
comparecer-em virtude de acidente que sofreu dos delegados para credenciamento, dos).
na última semana, foi representado por sua'

••filha, Maria Regina de Carvalho, que falou D· to"r'ío decide hoje sealguns minutos e depois transmitiu uma men- Ire ' I '

,

sagem gravada em fita casset pelo candidato.
O discurso do presidente regional do par-

-

� � ,

t
- ,r. h d ' ,tido, se�ador Lenoir Vargas Ferr_eira, foi de aprova q ues ao lec a aonentaçao aos candidatos as eleições de 15 de

novembro sobre alguns temas a serem usados
no transcorrer da campanha. Lenoir, elabo- O diretório regional da Arena se reúne com um compromisso de atingir um re-
rou uma lista de cerca de 50 temas, especial- hoje para fechar questão em favor dos gime democrático",
mente sobre a legislação "aprovada pela Arena candidatos \s eleições indiretas de gover-

"O suinocultor, que teve a em favor dos trabalhadores", nadar, vice-governador e senador indi-
d T

' Destacam-se, entre os temas 'focalizados, o reto dia I, o de setembro. O senador Le-capacidade e uu rzar a tec-
PIS, PASEP, a loteria esportiva como fonte de 'V did

'

di tnica mais moderna, a tecno- assistência social, o Sistema Nacional de Em- noir argas - can I ato a vaga 10 Ire a

logia mais avançada para a
, prego, o Programa Nacional de Alimentação e

- informou ontem que deixara a decisão
sua criação; O suinocultor do Nutrição, a extensão dos benefícios da previ- com os membros do diretório, mas reve­
Oeste catarinense tem capaci- dência social ao trabalhador rural, criação do lou que pessoalmente é favorável ao fe­
dade moral e intelectual para Mobral, entre outros, que por orientação do chamento de questão, obedecendo orien­
aceitar a realidade da pre- senador Lenoir Vargas devem ser explorados tação do diretório nacional.
sença da peste suína africana pelos candidatos do partido situacionista na A medida, frisou, não se deve a preo-
em nosso país e em nosso Es- campanha, '

cupação quanto ao resultado do Colégio
tado e de acordo com as re- O candidato ao Governo do Estamo, Jorge Eleitoral, uma vez que a situação da
cornendações da técnica, de Konder Bornhausen. em seu discurso fez um Arena em Santa Catarina é tranquila,
acordo com o critério cientí- relato das viagens que tem feito ao interior do pois tem 386 delegados contra 48 da Opo­
fico, lutar, combater e vencer. Estado ascultando as lideranças e colhendo siçào,

subsídios para a formação de seu Plano de Sobre a campanha eleitoral às eleições
Governo, Jorge manifestou, também, con- de 15 de novembro, o dirigente partidário
fiança num resultado favorável a Arena na informou sobre alguns temas que devem

'eleição de 15 de novembro próximo, ser utilizados para sensibilizar o eleito-Em resumo. disse Lenoir, "os objetivos da
promoção foram plenamente alcançados, pois rado, A bandeira principal, disse, será a

além da arrecadação de fundos para a carn- valorização e participação de Santa Ca­
panha, os inúmeros candidatos a deputado tarina no plano federal. As reformas polí­
estadual, federal e ao Senado tiveram oportu- ticas, em tramitação no Congresso, como
nidade de manter um contato mais intimo e mais uma etapa do processo de rederno­
trocar idéias sobre o andamento da carn- cratização institucional do País, também
panha".

. ,servIrão de subsídios para a campanha".Para setembro ou outubro, quando a Ic;:am•. o

A: li'�g�uaaém correia.a se);, u�a.dq p.e.lo�panha esuver mãfS "aouectda pretendemos- _,P.:J'_" .;0," .' - .ê) ,,,I , "';J' , l' ,'(
" .

r' '.;t , .-: -
.,

candidatos nos comícios' por sugestão dorealizar outra promoçao do genero para ,1:![l1, '

'
,

b I I t' do trabalho realizado indivi- senador Lenoir. deve ser no sentido dea anço co e IVO
-

,., "
.

'

d
' 7

dualmente por cada candidato". que estamos num regime e exceçao,

, Após asslnár convênios em Maravilha Konder Reis fez discurso cond,enando a exploração política em torno da peste suína

II Ao classificar de "mentirosas" as críticas segundo nhores suinocultores, lamen- que veio provar a nossa capa-
d I· d tavelmente o que se busca é cidade, que veio fazer possível

"as quais o governo esta. ua teria enzaveta o por
I' ao Brasil demonstrar se é oud

'

.

d M·
. ,.

da Azri I angariar os votos ivres cons-mais de trinta ias portaria o .inisterio a gncu -

cientes e honestos da gente não um-país desenvolvido, Os

I tura dispondo sobre a abertura dos corredores sanitá-
boa do interior de Santa Cata- países sub-desenvolvidos, de­

'rios para o Norte do País, o governador Antonio Car- rina, a custa da peste suína sorganizados, não há quem
I los Konder Reis condenou em Maravilha a explora- africana. O Governo do Es- controle, porque aí, sim" lá a

, ção política em tomo da peste suína africana. "O tado repele, e o Governo do, mentira teria curso e adquiri-
Governo repele esses processos superados de fazer Estado condena, e o Governo ria côro de verdade. Mas no

política. O que se busca lamentavelmente é angariar do Estado' há de lutar por Brasil não".

os votos livres, conscientes e honestos da _gente boa todos os seus elementos
, do interior", disse o governador, referindo-se às crí- contra esses processos supe­

, ticas da Oposição e as dúvidas levantadas sobre a rados de se fazer política.
existência da peste suína. Acrescentou que os que,

divulgam essas noticias "são inimigos de Santa Cata­
rina e do Brasil".

Inimigos de Santa Catarina,
inimigos do Brasil são aqueles
que divulgam estas notícias
aqui em nosso Estado. mas

que participando de uma reu­

nião em Brasília no gabinete
do Ministro da Agricultura.
silenciaram, quando o Mi­
nistro lhes informou, com o

pesar que todos nós sentimos,
de q�e comprovada est�va Ia
existencia em nosso pais da

peste suína africana",

, .

PROVIDÊNCIAS gação, para a busca de ilegí-
Dentro do programa cum- timas vantagens políticas,

prido no Oeste do Estado, o para embair a boa fé, e digo
governador Konder Reis, mais, a santa ingenuidade dos
reuniu-se em Maravilha com suinocultores catarinenses,
autoridades municipais pro-

vozes estranhas têm se feito

dutores, membros de sindica- ouvir, propalando dúvidas
tos de classe, cooperativistas e quanto a presença da peste
industriais ligados a suinocul- suína africana, no Brasil e em

tura num total de cerca de 600 Santa Catarina e acusando o

pessoas, Governo do Estado. de CONCLUSÕES
Demonstrando' estar agas- omisso, de incapaz. de relapso '''Feitas estas retificações.

tado por algumas notícias di- no cumprimento do seu dever, estes desmentidos, passamos
vulgadas na imprensa sobre o relativamente às medidas sa- as conclusões. Primeira con­

problema da peste suína afri- nitárias e econômicas. capa-. clusão. A peste suína africana
cana em nosso Estado, Kon- zes de fazer com que todos pode ser erradicada no Brasil.
der Reis explicou, inicial- juntos, vençamos a crise, Ela se encontra presente no

mente as providências toma-
.

Estas acusações se estendem território nacional. de acordo
das pe'los Governos Federal lei' J aó'Ministério da Agricultura. com os laudos de cientistas,

, Estâdaal, para a localizâçãó e '''a "todos- os órgãos legitima- o,i:em"'gf1tlP aénohi'i'n'ád!ó'�stl'1l>a­
erradicação do mal, no Brasil mente constituídos, mas se gudo. Ela pode ser erradi­
e em Santa Catarina. concentram. e nós sabemos cada, como fOI erradicada na

. O Secretário da Agricultura bem porque, no Governo do repúbli:a francesa. Segunda
e Abastecimento - disse ,o go- Estado, especialmente na pes- conclusa�, Para ela ser :rradl-
vernador -, de acordo com as soa do governador". cada, a un!ca expressao que
questões colocadas, disse em l RETlFJ;_CAÇÕES tr�duz a açao que cada um de

bsé
. '-

v 'd d o que é a Cumpre-me então, encer-
nos tem que praticar. eu en-o sequio a er a e,

" .', _ contra em Um verso muitodenominada peste suma afri- rando esta, reuruao, fazer
b ito rí

"

I',. .
.

d tif
-

P
" onuo e um canuco re 1-

cana. Disse ainda os motIVOS, aqui, uas re I icaçoes. fI-
,

Adeci
-; 'M'. ,

.

f' di bli d ,glOSO ectsao e vossa UI-as razões que levaram as auto- melro, OI ItO e pu ica o,
" '

hridades responsáveis deste que portaria do Ministério da tos de vos ,certamente ,con e-

'b d - Agricultura autorizando a
ceis este cannco que e ento-

pais" asea as em argum�n " ado em nossos templos, Para
tos em fatos de natureza tec- abertura de corredores saruta-

di
-

d
'

nic� e científica, a constatar o rios para o norte do país, a

f
erra icaçao a pes,te SUI�,�mal em nossa terra. Também, tinha SIdo engavetada pel.o �i;lc:n�:cTsãn�s:on���s� e��semrazão de colocação que lhe Governo do Estado, por maIs'

,

'

ffiz, perante vós, ele deu o de trinta dias, o que determi- temos que urnr as nossas or­

quadro de Santa Catarina, nara prejuízos incalculáveis tl ças, as nos�as vontades, os

não omitindo circunstâncías irrecuperáve,is à suinocultura nossos propOSltOS, co�o bem

alguma, rião silenciando e aos sl,linocultores catarinen- acentuou o Sr. Secretaflo da,
sobre nenhum fato, pois tudo ses. Éialso,' e para usar a pa- Agncultura e Abasteclment�,
o que está sendo dito aqui, lavra fácil, é mentira. A por- para de acordo com C?S cnte­

esta sendo gravado, e nós sa- taria do Ministério da Agri- fiOS de natureza samtafla, es­

bemos e querenws responder cultura, que dispões sobre a tlparmos, SIlenCIarmos, des­
por tudo aquilo que afirma- abertura dos corredores sani- trUlrmos, fazer desaparecer os

mos· em Maravilha, aos sui- tários para norte do país, foi focos ,desta mesma peste, O
nocultores, aos industriars, baixada, em Brasília, no dia governo �ssume o compr�­
aos comerciantes, ao povo de 20 de julho, do corrente ano. mIssa de indenIzar os prelUI­
Santa Catarina. No dia 25, as autoridades da zos causados pelos procedl-

"Foi longa, a exposição do Secretaria da Agricultura e mentos de matança ou abate
Sr. ,.Secretário - prosseguiu Abastecimento e do Ministé- do rebanho afetado, Se porKonder �e,is. - sobre as medi- rio da Agricultura realizavam v�ntura, a mortan�ade se fIzer

da� .sa�ltaflas dItadas pelo um encontro eln Chapecó, se,m? aVISO, o any_nclo, a de­
MInlsteno, executadas pela para tornar possível, a utiliza- nuncla do, Mml!teno e, por
Secretaria ou por comissões ção daqueles corredores, e no

vIa de consequencl,a" sem o,
�istas. Nós apontamos as di-, dia 29, já dois caminhões cru-

exame de lab?ratoflo, que
flculdades que temos enfren- zavam a BR-153, na locali- co�stata o. vlrus d:: peste

• tado. Do mesmo modo, o Sr. dade de Três Pinheiros ini- sUIna� o governo nao tem

Secretário relacionou 'as me- ciando a operação difícil, como mdemzar. Mas, se o SUI­

jidàs de ordem econômicas já complexa, penosa, do trans- nocultor confIar no Governo e

em execução, aquelas que em porte de suínos vivos, para der o gnto de. alarma, qye pe!­
breve entrarãó em execução e quatro frigoríficos de São mltlr e propICIar a reahz,açaoI

aquelas outras por cuja im- Paulo, através dos corredores do exame de labor�toflo,
plementação estamos lutando sanitários. Até a data do úl- éon�tatada a peste suma, ha-
bravamente" timo levantamento cruzaram vera o abate daquele rebanho,

CRíTICAS esses corredores pa�a o norte, haverá o extermínio daquele
Depois de se referir à mani- que se situam na BR-153 e na f�co e a co�petente Ind:OIza­

festação dos presentes afir- BR-116 cem caminhões. Por- çao. TerceIra concJusao. O
mando que "eu não ouvi, tartto, é mentira, �quilo que mal não, é irreme�i1veL Por
nesta sala, nenhuma palavra:, foi dito e publicado nos jor- mais dlfIcIl que seja, a sltua­

nenhum argumento, ne'- nais, que a Secretaria de Agri- ção em que estamos atraves­

nhuma observação, nenhuma cultura e Abastecimento en- sando, como governador de

pergunta sobre se a peste gavetou por trinta dias uma Santa Catarina a minha men­

suína existe ou não. O nosso' portaria autorizando a aber- sa.gem, é' de otimismo.

depoimento. foi, portanto, tura dos corredores sanitá-
aceito tranquilamente como, fios". Quando o deputado Tortato
mercê de Deus, verdadeiro; De outro lado, e inais grave indagou se nós iríamos dimi­
exato, preciso, ele é", Kondçr ainda, também não é verdade, nuir ou aumentar o estímulo �
Reis acrescentou, dizendo que o Governo do Excelentís- suin04ultura, eu quase inter­
"também não' esqueci ne- simo Senhor Presidente da rompIa meu Secretário, paranhuma acusação a atuação do República, o preclaro General dizer todas as medidas que es­

Govern!) face a um-problema Ernesto Geisel, através do seu tap10s tomando. A nossa pre­
que não foi criado por ele" Ministro da Agricultura ou de sença aqui, e a maior demons­
um� -epizootia exótica que, qualquer autoridade, do pri- tração de que nós desejamos o

chegou ao nosso país, como meiro ou do segundo esca,lão, desenvolvimento da súinocul­
presente esteve e'está em Por- com poder de decisão sobre tura".
tugal e na Espanha, e como este assunto, tenha sido sensi­
por três vezes perturbou a ,bilizado a (ldotar qualquer
vida da República francesa, medida em prejuízo da suino­
tendo sido lá, exterminada. cultura brasifeira e catari-

Infelizmente, contudo -, nense, em razão de interesses
continuou -, vós o sabeis, que estrangeiros. É mentira. E eu

aqui ninguém duvidou da desafio que alguém traga a

existência da peste suína, que mais remota prova de que o

aqui ninguém ventilou a yer- lGoverno tenha prevaricado
são falsa de que o Governo !no exercício de sua sagrada
não tem cumprido a sua obri-, !função. O que se busca, se-

"Se nós não quisé'ssemo.s o

incremento da suinocultura
nós deixávamos ter curso livre
a mentira que se encerra na tal
dúvida sobre a existência ou

não da peste suína' africana.
Se não quiséssemos incremen­
tar a suinocultura, nds deixá­
vamos que o nosso rebanho
fosse dizimado por esse vírus

Portanto o mal não é irreme­
diável. Nós vamos vencer a

peste suína africana, Desde
que contemos convosco,

Principalmente, com o vosso

bom senso, de modo a que'
não façais como alguns fize­
ram, certamente. de boa fé,
subscrevendo um manifesto
sem endereço. sem destinatá­

ri�;\'. !l!-'f!..,ac?-l he u [lla série de
inverdades.' que levanta uma

série de suspeições quanto a

integridade daqueles que go­
vernam o, Brasil e Santa Cata­
rina: Manifestado sempé nem

cabeça, desarticulado, falho,
no que toca ao raciocínio téc­
nico e falho também no que se
refere a redação", •

"Até a vinda da pestes suma

africana, a comercialização de
suino era tranquila, e se fazia
de um modo tradicional. Aba­
tedores por todo o Estado e

.

cada frigorífico tinha a sua

clientela, Muitos deles for­
mando este grande exército de
criadores integrados. E se

tudo isso mudou" não foi
culpa de ninguém, vós O sa­

beis, A vossa consciência diz
que é assim. Culpa será nossa,
se não tomarmós todas as me­

didas, para que a peste suína
possa 'realmente desaparecer
'do nosso país. Esta é a quarta
e última conclusão. Há muito
o que fazer'. O Sr. Secretário
tomou nota de todas as su­

gestões. Recebemos dois me­

moriais. Eles vão ser objeto de
nossos estudos. Na próxima
semana terei um contacto com
o excelentíssimo senhor Go­
vernador do Estado do Rio
Grande do Sul, Doutor SinvaL
Guazelli. Tenho mantido en­

tendimentos constantes, atra­
vés do telefone com o senhor
Governador do Paraná"Jaime
Canet Júnior. Tenho até o te­
lefone da residência, não só do
Sr. Ministro da Agricultura,
como -do Secretário Geral do
Ministério, doutor Paulo
ROmani, E levo a ele, todos os

assuntos que julgou necessá­
rio, serem do conhecimento
daquelas alias autoridades.
Estamos custeando as despe­
sas no que toca a operação dos
14 postos de vigilância".
• E concluiu: "Estamos bus"
cando meios e modos de uma

perfeita integração do nosso

trabalho, com o trabalho do
Ministério da Agricultura.
Enfim, estamos procurando
cumprir nosso dever. E hoje
nós viemos aqui, seguros e

certos, de que aqueles que
propalam que à peste' suína
africana ainda é uma dúvida,
uma suspeita, uma invenção,
o resultado de uma conspira­

, ção de alguns contra todos do
Brasil. Nós esper.ávamos que
aqueles que inventaram esta
balela do engavet>amento da
portaria do Ministério da
Agricultura estiveSsem aqui
para provar suas alegações,
falsas alegações. Não vieram.
Nós nos colocamos à disposi­
ção deles, aonde, quando e

como eles quiserem."

churrasco para
,

a campanha

Ludovico di Raimo, italiano,
conta uma história de amor e terra.

Meu nome é Ludovico di Raimo.
S6de Brasil,já tenho 64 anos.

_

Quando chegamos aqui, no início, tudo p
que tínhamos era ,um pedacinho de terra,
e muito trabalho para ser feito,
Terra boa, Terra forte.
Com meu pai plantamos cada palmo de chão
com arroz, feijão e mílho,

.

Era bOffi'-Sentir o cheiro da terra molhada,
ver crescer a plantação e depois colher a safra.
Também fui à escola.
Mais aprendia, mais gosta_va de ser parte
deste mundo novo,

Depois vieram os meus filhos, e os filhos
dos meus filhos, tudo nascido aqui.
Hoje sou tão brasileiro como eles.

Porque sou um pedaço desta terra que, com�

todo orgulho, trabalhei e vi crescer.

Como
Ludovico di Raimo,

,

a Shell tem

64 anos de B�asil.
E se fosse contar

sua história,
não seria
muito diferente.

Naturalmente, salientou, aqueles que
"são detentores do regime teriam que es­

tabelecer condições prévias para que se

possa chegar ao estado de direito". En­
tão, através dos atos de abril,
"estabeleceu-se, por mais um período,
eleição indireta para presidente da Repú­
blica, governadores e a garantia da maio­
ria em uma Casa do Congresso".

A preocupação, no seu entender, "foi
no sentido de evitar uma avalanche que
viesse destruir aquilo que foi construído
durante todos esses anos pelo regime re­

volucionário, porque se o MDB fizesse
maioria no Congresso faria uma revolu­
ção legislativa que poderia não ser bem
recebida pelas' Forças Armadas".

A utilização de uma linguagem mais
popular, mas_acessível na campanha foi
defendida peJo presidente do partido.
Para tanto, hoje, deverá discutir com o

Sr. Salomão Ribas Junior, coordenador
da campanha, as sugestões apresentadas
por várias empresas de publicidade, pois
é intenção da Arena contratar os serviços

,4e urna empresa especializada.para tratar
desse assunto; porque "ternos que tirar o
máximo do mínimo permitido' pela Lei­

-Falcão", concluiu Lenoir.

Shell ® Nós estamos presentes,
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Ca,ndidatura,
Os 24 delegados que representarão o MDB

catarinense na convenção nacional do par­
tido, amanhã, em Brasília, levam na sua ba­
gagem a mal acondicionada tese da partici­
pação no processo sucessório nacional com

um candidato militar já �scolhido de vés-.
pera: o general Euler Bentes Monteiro, que
na última quinta-feira filiou-se ao partido
para se habilitar a uma'disputa com o candi­
dato oficial da Arena, o general João Baptista
Figueiredo. Para os mais distantes do palco
dos acontecimentos, pelo menos, à càndída­
tura militar da Oposição soa como uma in­
sensatez política, já que o general escolhido, .

a despeito de suas virtudes intelectuais e de
sua empenhada palavra com o retomo à de­
mocracia, representa de fato um esquema
militar - de embasamento duvidoso ainda
- de cuja unidade e fidelidade a princípios\

doutrinários no mínimo se há de duvidar.

Os emedebistas que ontem pregavam a

devolução do poder aos civis, como condição
essencial à volta da democracia, aceitam e

assumem os prováveis riscos de um engaja-
I

mento dessa ordem, provavelmente achando
que restam chances de vitória no colégio elei­
toral e que, em todo caso, não lhes restaria
outra alternativa para o momento político.
Com isso testemunham que a opção de uma

candidatura civil, mesmo que buscada fora
dos estritos e desacreditados quadros parti­
dários, não teria as mínimas chances de su­

cesso, e logo a 'via política não seria a indi­
cada para que o partido possa assumir o po­
der. Ora, se não há chances para um candi­
dato que possa se beneficiar das vias políti­
cas, onde as haverá para um candidato de
sustentação militar, ou ao menos, de origem?\

As colocações que se pode fazer, a partir
dessa premissa, avançam no tempo e no es­

paço político. E é justamente no espaço e no

tempo que o MDB projeta a sua arriscada
empresa de conquistar o poder utilizando-se
de fatores alienígenos, como o prestígio mili­
tar de um candidato. Quais seriam as verda-

'

CAMPANHA CARA
Os quatro candidatos a cadeira de

Senador de primeira classe - Jaison
Barreto e Dejandir Dalpasqualle. pelo
MDB. e Wilrnar- Dallanhol e Aroldo
Carx alho. pela Arena - são todos
parlamentares acostumados às agru­
ras do garimpo eleitoral. num sistema
em que ninguém tem direitoa um "dis­
trito", O terreiro é sempre livre para
os garnizés que desejarem bicar seu

milho aqui ou alhures,
Mas até por uma questão de "eco­

nomia" eles não podem deixar de sen­

tir saudades dos tempos em que elei­
ção para o Senador era nomeação,

PaI:3 a "itória ou pa'ra a-derrota. a-i « :, ( ,I, I

.

,

����adn�1��:t�fannat�0:���n������a��' �'; ;,: ;,'�C-a r'felS'
Vereador na Câmara Municipal de
Morro da Fumaça,

..

Em surdina,

J

, . .

tatlca e risco

,0 J

Esqueleto
vergonhoso
Prezado Senhor: Para uma cidade
como Florianópolis. que começa a

ganhar foros de metrópole. há de­
terminados fatores que não conse­
guem justificar a inépcia dos res­

ponsáveis pela sua condução, Um
deles é aquele esqueleto de prédio
'que há anos permanece inalterado
ali nas proximidades do Departa­
mento Nacional de Estradas de

Rodagem, Se não me enganosua
construção foi iniciada para abri­

gar as instalações do antigo Depar­
tamento de Portos e Costas, depois
iniciou-se movimento visando
concluído para sediar a Escola de
Administração e Gerência, Entre­
tanto, nada de concreto foi feito, A
não ser remover os casebres insta­
lados no local, que já estavam até
formando o que o povo chegou a

denominar a favela dos três' pode­
res,

Se não me engano foi o seu jor­
nal quem há algum tempo focali­
zou o assunto, chamando a aten­

ção para o fato de que o dinheiro,

gasto em um ano por um órgão
público para pagar o aluguél de

suas i nstalações daria perfeita­
mente para concluir a obra,

Até quando aquele esqueleto
continuará existindo, Pelo jeito
ainda por muito tempo, pois não se

conhece nenhum plarío de concluir
o prédio, A não ser, é lógico, que
nossas autoridades se sensibilizem

Gileria Gracher . Salas 1 e 2 . Chapecó­
Rua Uruguai. 1458 . Criciúma - Avenida
Getúlio Vargas, 312 -Itajai - Rua Hercilio'
Luz, 412 _1,° andar -Joaçaba- Rua 15 de
Novembro, 882 - 1.° andar > Joinville •

Rua do Príncipe. 330 _1.0 andar - s/101 .

Lages- Rua Nereu-Rarnos, 73·5.0 andar­
sala 1 - Ed. Centenário - Tubarão· Rua

I Informação Geral

NO AR
o loquaz porta-voz da Presidên­

cia da República, Coronel Rubem
Ludwig, admite que as eleições
parlamentares de 15 de novembro
significando "um teste para a for­
mação de novos partidos". E reco­

nhece também que as antigas le­
gendas, extintas em 1965 pelo AI-2,
poderão exercer "alguma influên­
cia" no perfil dos partidos a serem

formados a partir de janeiro de
1979.

Peregrinando pelo interior de
Santa Catarina, o deputado e futuro
vice-governador Henrique Cór­
dova admite que nunca, C9JDO

agora, a atmosfera esteve tão carre­
gada de fantasmas udeno­
pessedistas. E são ectoplasmas 'tão
maduros que dispensam médiuns
para materializar-se.

***

o testemunho é insuspeito,
posto que, ex-pessedista de ori­
gem, o Sr. Henrique Córdova hau­
riu seu melhor oxigênio na tenda
dos "Renovadores".

CRÉDITO
I nclinado a "fe-char questão".

registrando-a �omo uma postura do
Diretório, o Senador Lenoir Vargas
Ferreira previne hoje a possibilidade
de "qualquer surpresa" no Colégio
Eleitoral de I. o de setembro.

Sem trânfugas à vista. o Senador
tem certeza que a medida é muito mais

I de zêlo partidário que propriamente
de profilaxia política, .

Ontem, bem humorado. o presi­
dente da Arena afirmava estar ele�
próprio pronto para investir-se no seu

primeiromandato indireto,
- Mas só depois de oito diretos­

faz questão de ressalvar.
**.*

É um biônico com saldo �.
PROMENADE)

'.

Para proteger as canelas do "maior
partido do Ocidente'vcontra as entra­
das mais duras no agrião de 15 de
novembro, o Sr. Francelino Pereira é
capaz de artes. Depois de válida visita
ao temporariamente itívãiltlb·craqu'e
ReúFla-IÍ'lG;' do j\-t1é;ico Mineiro. o

contíestável.arenista passeou seu sor­

riso e suas têmporas grisalhas pelo
Mercado Público de Belo Horizonte.

•••

. É realmente uma pena que craques
como Zenon e Toninho, atualmente
na ribalta nacional. exerçam seu ofí­
cio fora de Santa Catarina. E em São
Paulo, as chances são poucas: não se

conhece maior habitué de vestiários
que o Governador Paulo Egídio.

Resta o Mercado Público.
EXORCISMO

Atentórias a moral e aos bons cos­

tumes, conforme o melhor jargão cen­

sóreo da praça, as calcinhas eleitorais
do Sr. Jaison Barreto percorrem as

paróquias do Estado transformadas
em estandarte arenista.

Um exemplar para cada Vigário
tem sido o bastante para inflamar os

púlpitos e exorcizar os votos.
•••

Ainda não somos um povo prepa­
rado para experimentar Iíngerie elei­

. toral.

SOBRE RODAS
Tão certa quanto a recuperação do

Sr. Aroldo Carvalho, que fraturou
uma perna, é a certeza de que, numa

'cadeira de rodas, sua campanha'
ganha em solidariedade e densidade
eleitoral.

Depende, O Governador do Ala­
bama, George WalJace, reelege-sé
numa há pelo menos dois mandatos

executivos, em seu Estado ..

•
.

***

Mas há pelo menos três tentativas
mantém-se longe da Casa Branca,

FALTOU EDUCAÇÃO
O candidato Esperidião Arnin Filho

compareceu ao XV Encontro Nacio­
nal de Vereadores como, ex-Prefeito,
dono de uma experiência administra­
tiva, Sua palestra tratava da terapia
das cidades e não da coleta de votos. O
plenário compunha-se de eleitores
convictos, da Arena ou do MDB,
posto que a maioria portava um man­

dato, por uma ou outra legenda,
Num anfiteatro assim armado po-:

deria haver de tudo; menos proseli­
tismo eleitoral.

•••

Ao final, viu-se apenas um espetá­
culo de falta de educação política,

GARANTIDO
O deputado Antônio Henrique

Bulcão Viana leva sobre todos os de­
rriais candidatos à Assembléia uma

vantagem nada desprezível.
Mesmo perdendo a reeleição, não

perde a tribuna.
***

É o orador oficial do Clube Doze de
Agosto.

I

VINCULADO
O voto vinculado, criado em 1965

como o primeiro instituto "casuístico"
a socorrer a Arena, viverá no dia 15 de

IJpvembro a sua quarta experiência.
Em Santa Catarina o sistema

revelou-se inibidor apenas no pleito
proporcional de 1970, quando foi
grande a incidência de votos nulos e

em branco,
•••

Já em 74 o sistema funcionou.
A favor do MDB.

MAIS DEZ
De agosto sempre se falou mal.

Dizem que é mês de cachorro louco e

de graves desarranjos nos intestinos
nacionais. 'Vargas suicidou-se num 24
de agosto. Jânio renunciou num 25, A
Junta Militar assumiu num 31.

•••

Com a Emenda Franco Montoro na

incubadeira do deputado-relator Ino­
cêncio de Oliveira pelo menos até o

dia 10 de setembro. o único desgosto
do mês fica a crédito do dia 18

'quando o CN P decidiu aumentar e�
.

15% os preços dos derivados do petró­
leo em todo o país,

De qualquer maneira, cuidado:
agosto tem fama de ser um mês autên­
tico até o fim,

•••

Com a instituição da sub-legenda, a

eleição majoritária tornou proporcio­
nai a ação dos cabos eleitorais, ante a

opção de oferecer para mais de um

freguês a mesma mercadoria,

DUPLA DINÂMICA
A propósito. dois dos mais bem es­

tabelecidos cabos eleitorais da Grande
Florianópolis estão apoiando o Sr.
Esperidião Amin Helou Filho.

.

Trata-se do régulo do Ribeirão, An­
tônio Antunes da Cruz, que desde
1930 coleciona votos sob a alcunha da
Funga-Funga, e do ex-Sargento Clo­
doaldo Amaral, que apesar da patente
mais elevada não chega a ofuscar o
lote eleitoral do colega,

Além de votos do inimigo, Cabo
Clodô costuma tirar articulados sons

de seu aveludado sax, herança de seus

tempos de sargento-músico da Banda
do 14,0 BC. '

•••

Ao MDB, pouco adiantará falar no

Ribeirãa.onde a Arena toca e funga. .

PIS MAGRO
O trabalhador brasileiro começa a

receber do PIS a sua participação nos

.lucros das empresas. .

O "dividendo" será, em média, de
Cr$ 78,00,

Nada menos que 207% a menos que
em 77, quando a cota foi de Cr$
240,00,

Levando-se em conta uma inflação
de 38,3%_no período de julho de 1977 a

julho de 1978, o valor da cota paga
este ano não deveria ser inferior a Cr$
331,00.

***

Na raiz do emagrecimento, os aper­
tos da liquidez da Caixa Econômica
Federal, gestora do Programa,
SEM JK .

Há dois anos, no final de uma tarde
de domingo, 22 de agosto, o País era

surpreendido com uma notícia que
encheu de tristeza a alma do brasi­
leiro. Morria Juscelino Kubitschek de
Oliveira,

O passar do tempo nãófoi capaz de
apagar da memória do brasileiro
aquele que, no dizer do Deputado
Tancredo Neves, "foi um predesti-:
nado que soube cumprir com gran­
deza a sua missão; ilustrou, enrique­
ceu e elevou a sua Pátria; dignificou o

.'

povo".
•••

Pelo contrário, o tempo aumentou'
. ainda mais a admiração 'popular ao

ex-Presidente,
"

As raposas já náo se reúnem como' antigamente, Esperam (l

alvorada do dia 16 de novembro, quando começam a se apurar os

cartões da Loteria Eleitoral.
Em janeiro já haverá cartões novos na praça,

deiras imagens obtidas dessa projeção, nin-:
guém é capaz de adivinhar. Possivelmente, o

MDB terá se permitido um mínimo de salva­
guarda, nas suas negociações com o general e

os promotores de sua candidatura, mas- as­

sumindo, em todo o caso, por sua conta e

rísco, os azares e os destemperos da tôrva

disputa na qual estará envolvido em condi­

ções de suma precariedade.
É verdade que o candidato tem a sua pa­

lavra empenhada não apenas quanto a com­

promissos de liberalização do regime, na hi­
pótese de se sair vitorioso, mas também
quanto à sua participação contínua na luta
oposicionista se ela fizer-se necessária após o

15 de outubro, e em caso de um malogro no

colégio eleitoral, O general será, então, um

reforço substancioso à causa partidária, um

importante aval à credibilidade da legenda
perãnte setores até aqui impenetráveis.

Mas valer ia a pena, por tão pouco,
arriscar-se tanto? O mais natural, o mais ló­
gico, o mais astuto dos procedimentos seria
buscar esse engajamento sem a adoção da
candidatura, o que em termos intelegíveis
parece ter a mesma coisa, ou ter o mesmo

peso político. Mas o MDB não buscou isso,
não parece ter insistido, aceitando a prelimi­
nar da candidatura antes mesmo que o futuro
candidato decidisse se filiar aos ,seus. qua­
dros, A candidatura precedeu a filiação, o

que é_ fato dos mais comprometedores. De
onde essa súbita e cega predileção pela can­

didatura militar?
E assim por d'iante, as conjecturas pode­

riam ser feitas e as mesmas dúvidas sobre
elas levantadas. O que o MDB não pode afas­
tar é a idéia de que pelo livre jogo político
as suas �hances de vitória são no mínimo'
.reduzidas a proporções que não aconselha"
riam uma tal aventura. Se um candidato mili­
tar modifica o 'paralelogram.o das forças é dífí-
cil entender :_ a menos que a Oposição de
repente passe a admitir o uso da força, contra

a qual sempre se insurgiu.
.

.

Coluna do Castello

As batalhas
,

'" :
'1
•

e,a guerra.

-L. I )

Partindo de uma confortável maioria no colé­
gio eleitora i e confiante em que a dissidência
militar que resiste a candidatura Figueiredo é
numericamente insignificante, seria natural que
a Arena e o candidato não se empenhassem
com tanto vigor na éampanha que precede o

pleito de outubro, É verdade que, em conversa

franca, o General-candidato admite vir a enfren­
tar depois das eleições dificuldades a serem

criadas pelos bolsões de resistência e isso po­
deria explicar a dedicação a uma campanha
que não visa apenas a projetar-lhe a imagem
mas a conquistar para a sua liderança, simpatia
e confiança no seio da poputeçêo. A opinião
pública, cujo favor se pleiteia, seria um fator
com o qual jogaria o candidato depois das elei­

ções e não precisamente antes delas, O colégio
eleitoral não ofereceria qualquer problema. e

assim o pensamento do General volta-se para o

futuro e não para o presente.
.

Os partidários do General Euler Bentes Mon­
teiro esperam que a mobilização popular que se

dispõem a fazer poderá alterar a situação atual
do colégio eleitoral. É possível que isso v.enha a

ocorrer, mas a mobilização popular necessita
de estímulos que transcendem a simples forma­

ção de grupos políticos regionais e nacionais da

abalada Frente Nacional de Redemocratização.
A campanha da oposição visaria a alterar os

dados da decisão de 15 de outubro, É possível
que assim seja, mas é provável que essa cam­

panha, tal como a da Arena e a do General

Figueiredo, visem mais ao futuro pós-eleitoral
do que à preparação do pleito presidencial.

A disputa pelo poder e peles dimensões da

liberalização não parece esgotar-se na votação
de 15 de outubro. Os candidatos e os partidos
como que se preparam para estendê-Ia pelo
menos até a eleição de 15 de novembro, quando
Arena e MOB disputarão a maioria no Congresso
Nacional e a maioria em ,grandes Estados da
Federação, nclJt'ádamelflPe FMI) Grende do Sul,
São Paulo, Rio de Janeiro eParaná, Nos três.

'primeiros essa maioria parece tranquila e, pelo
menos quanto à Câmara Federal, os prognósti­
cos favorecem a Oposição,

Embora o General Figueiredo disponha nas

reformas políticas encaminhadas pelo Presi­
dente Geisel de dispositivos que tornarão flexí­
vel a composição do futuro Congresso, me-_
diante a possibilidade de formação de novos

partidos, ele deseja aparentemente evitar a der­
rota da Arena, a qual se refletiria no prestígio
inicial do seu Governo e da qual resultariam

pressões populares e políticas capazes de

complicar as resistências que se armam parale­
lamente em outras áreas envolvidas na disputa
do poder e no eierçememo das concessões de­
mocráticas, A decisão de percorrer o País' em.
toda a sua extensão e de realizar uma campanha
de promoção a cargo de especialistas em pu­
blicidade e relaç_ões públicas não visaria, assim,'
a resolver problemas de 15 de outubro mas de
1511e novembro, tornando o General bastante

popular para atuar como força positiva de arre­

qimenteçéo eleitoral em favor dos candidatos
da Arena,

O MOB, na medida em que se reunir em torno
do General Euler Bentes, seguirá pelo mesmo

caminho e é importante, sob esse aspecto, a

ênfase do candidato na persistência da Frente
Nacional de Redemocratização, Ele pretende
aglomerar forças suprapartidárias e já não é
segredo que a Oposição que representa e que
transcende os quadros do Partido a que acaba
de filiar-se lutará nas eleições de novembro pela
conquista da maioria parlamentar e pela mobili­

zação que lhe permita conduzir a seu gosto o

projeto de revisão constitucional. Ganhando o

MOB, a luta se prolongaria assim para além de
15 de novembro e com a participação do Gene­
ral Euler na liderança no movimento pelas re­

formas amplas e 'imediatas,
A ameaça ao MOB, no período pós-eleitoral,

poderá vir das dissidências internas ove se

agravariam na medida em que a ala autêntica
afastar das posições o atual comando p,artidá­
rio, A cúpula emedebiste, de ori_gempessedista e

moderada por tradição, poderia desligar-se de
um movimento de pressão capaz de desence­
dear a luta em outros setores da 'sociedade
brasileira. Esse grupo pooerie transformar-se no '

núcleo de uma terceira organização partidária
em condições de compor-se com o General Fi­

gueiredo para uma resistência à radicalização
em torno de um programa comum, A manuten­

ção da unidade do MOB é vital assim para o

General Euler Bentes e para o exercício de uma

pressão pós-eleitoral sobre o sistema visando a

levar oPresidente eleito a comprometer-se a

adotar medidas liberais imediatas e a negociar
a formação de um Governo que se desvincule na

medida do possível do esquema político que,
juntamente com o General Figueiredo, pretende
preservar para o grupo dominante o controle do

poder.
Há um panorama de luta a descortinar-se a

partir de agora com implicações diversas e en­

volvendo cisões que assinalam, em todos os

setores, a vida política brasileira nesse final do
mandato do Presidente Ernesto Geisel,

���_mp_r�_••_�_dl�_or_.O_E_S_T�_�O_L_td_.' __

Debate
Prezado Senhor: Sirvo-me do

presente para sugerir a esse presti­
gioso e vibrante jornal que' pro­
mova um encontro com os nossos

candidatos ao Senado. a fim de
ouvir sua opinião a respeito do
atual momento político brasileiro,
Uma dos quatro, os Srs. Jaysori
Barreto. Wilmar Dallanhol,
Aroldo Carvalho e Dejandir Dal­

pasquallle haverá de, no próximo
ano, ter a responsabilidade de re­

presentar nosso Estado na Câmara

Alta, num período de grande im­

portância para a definição dos
rumos do País, Até hoje, entre­

tanto, muito pouco se conhece de
suas idéias e dos seus propósitos
de defenderem os legítimos interes­
ses de Santa Catarina e de se colo­
carem ao lado daqueles que, -na

próxima legislatura, lutarão para o

aperfeiçoamento das instituição
democráticas ,

Até certo ponto é compreensível
que pouco conheçamos o que pen­
sam os candidatos, Afinal, a Lei
Falcão silenciou suas vozes através
da televisão, veículo que, indiscu­

tivelmente, atinge hoje a maior
camada do eleitorado, Como eles
estão impedidos de ocupar os es-

. pa'ços da TV, então que se expo­
nham ao público através das colu­
nas do Jornal.

Tenho certeza que "O Estado"
:lavraria um tento se acolhesse essa

minha sugestão, -Atenciosamente,
Cláudio Albuquerque, Joinville.
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e promovam o acabamento que se

torna necessário,
Se não queref(l abrigar ali qual­

quer órgão público. pelo menos

que-doem a imóvel a alguma insti­

tuição de caridade que, tenho cer­
teza, com uma campanha de fundo

popular. angariaria os recursos fi­
nanceiros necessário para dar an­

damento às obras. Fica aqui a suges­
tão do leitor. Antonio Luiz
Schulz , Estreito,

1

Cinema na TV'
Senhor Diretor; Finalmente, o

quase sempre desrespeitado teles­

pectador catarinense foi uma vez'

gratificado pela exibição do "Caso

Rosemberg", pela TV Coligadas,
na penúltima semana, Certamente
milhares de' telespectadores
sentiram-se gratificados e espe­
ram; como eu, que em breve vol­
temos a ser contemplados com

programas desse tipo e qualidade,
Esperamos, ao mesm-o tempo,

que nossas emisssoras percam o

criticável hábito se só projetarem
os filmes realmente bons após à

meia-noite, Há, é lógico, algumas
exceções, e o "Caso "Roserriberg;; é
urna delas,

Normalmente até às 24 horas o

que nos oferecem são os biônicos e

policiais atirando para todos os la­

dos,

Orlando Maria de Aquino, Flo­

rianópolis,
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Golberbj admite:
A fa Ita de desenvolvimento

político dificulta o

progresso econômico do'país
)

Brasília --=. O chefe do Gabi­
nete Civil da Presidência, general
Golbery do Cuto e Silva, disse
ontem que o desenvolvimento
econômico do País "já está sendo
detido, obstruído e dificultado"
pela falta de desenvolvimento pa­
ralelo nos setores políticos e so­

cial, Segundo ele, "o atraso no
,

setor social e o não progresso na

área política exigem ainda um

grande esforço que está sendo
conduzido pelo Presidente da Re-
pública", ,

As afirmações do general Gol­
bery foram feitas na presença do
presidente Ernesto Geisel, no Pa­
lácio do Planalto, ao responder a

saudação do chefe do Gabinete
Militar, general Moraes Rego,
pela passagem de seu 67° aniver­
sário, A solenidade foi reazalida
às 9 horas, no gabinete presiden­
cial, assistida ainda pelo chefe do
SNI, general Octávio Aguiar Me­
deiros, e pelo ministro do Plane­
jamento, Sr. Reis Veloso, além de
vários assessores,

Atendendo a uma praxe signitr­
cativa e que deve, sobretudo, de­
rnonstrar os laços de coesão, de
lealdade e de confiança recíproca
que une a todos aqueles que, sob a

imediata e superior direção do
Presidente da República, aqui
exercem suas atividades - obede-

'cendo a esta 'praxe
a cada ano vem cabendo a um dos
chamados "Ministros da casa"
saudar em nome d0�� demais pre­

�entes o. aniversariante-daocasião.

Sem dúvida, o rodízio é ex­

traordinariamente salutar, pois,
não bastasse a razão já assi nalada,
ele proporciona, além do mais, a

oportunidade a cada qual para
identificar na personalidade do
homenageado atributos nem
sempre conhecidos e que somente
um relacionamento mais, prolon­
gadoou um convívio estabelecido
em circunstâncias peculiares
permitiram que fossem eles devi­
damente apreciados,

Procurando desincumbir-me-

Em sua saudação, 'o general da honrosa missão desta vez a
Moraes Rego tez um retrospecto mim atribuída, entendi de meu
da vida do general Golbery do dever e responsabilidade ser so­
Couto e Silva, destacando sua bretudo fiel ao espírito de coerên­
atuação na chefia do Gabinete do cia e de sinceridade que deve res­
Conselho 'de Segurança Nacio- guardar um pronunciamentonal" associada à circunstância de feito em nome de uma coletivi­
o Brasil ensaiar sua primeira ten- dade. Assim. busquei colher ele­
tativa de moralização com o Go- mentos em manifestações ante­
verno Jânio Quadros", Prosse- riorrnente levadas a efeito em

guindo, o chefe do Gabinete Mili- idênticas circunstâncias e ditadas.
tar proclama "a feliz inspiração sem dúvida. pelos mesmos senti­
do ,presidente Geisel em chamar mentos que hoje nos animam e até
Vossa Excelência para ser um de maiores. pois que alguns sob a
seus principais auxiliares, E mais. invocação testemunhal de longos
o principal assessor do Presidente anos de conhecimento e de arni­
para auxiliá-lo na tarefa de levar zade.
avante, a missão revolucionária. Procurei então naquelas rnani-,

graças à inteligência, cultura e ca- festações externas em passado re­

ráter. qualidades que levaram o cente indicações de 'atributos que
Brasil a precisar tanto de 'seus exornam a personalidade de
serviços" Vossa Excelência. aspectos que

Destaca ainda o General Mor- mais impressionaram e marcaram
aes Rego quatro aspectos da per- a ponto de merecerem com Ire­
sonalidade do general Golbery: quência relevo. destaque e até
"0 militar de carreira brilhante ;mesmo exaltação,
com trabalhos doutrinários que I ASSim. fOI dito aqui que os
até os economistas conhecem e dotes mais significativos de sua

hoje são citados· dentro e fora do personalidade evidenciados como

país; o empresário de irnportân- cidadão. como soldados. como

'cia: o atual chefe do Gabinete chefe e como ministro de Estado
Civil que se realiza; e uma quarta são respeitados por todos. inveja­
faceta seria a do filósofo. irônico. dos por muitos. mas seguramente
que gosta. às vezes. de divertir-se, louvados e aplaudidos por quan­
às custas de si mesmo e às custas tos o têm acompanhado na bri­
da humanidade. sempre com a Ihante trajetória. desde os tempos
mesma inteligência e o mesmo . da "escola do Realengo. Também

,!
brilho que apresenta Ul,I,s,O.llJlia.s" 9l,%JJho d� s_uasqjJali�a?e� eívi-
três facetas". caso sua lúcida inteligência. sua

Pela quinta vez. repetiu-se. on- invulgar capacidade de trabalho e

tem. neste gabinete. na presença bela formação moral. em que
do Presidente Geisel. a já tradi- despontam o amor à verdade.'o
cional reunião daqueles que aqui realismo que o orienta em situa­
trabalhaln na Secretaria de Plane- ções delicadas e o cunho humanís­
jamento, no Sf:\viço Nacional de tico sempre presente em suas rea­

Informações. ,no Gabinete Civil. lizações.,
no Gabinete Militar e na Em outras manifestações.
Secretaria-Geral do Conselho de Vossa Excelência foi destacado
Segurança Nacional para expres- como um grande líder que já des­
sarmos nosso regozijo pelo trans: pontava desde 1930. quando'
curso de mais um aniversário de jovem aspirante alcançava o pri­Vossa Exçelência. meiro lugar em sua turma. Foi

dito então, que em 1932 o tenente

Golbery ajudava o governo a

combater a Revolução Paulista
no Vale do Paraíba e, e, 1941,
como capitão, foi combatente da
FEB em território italiano. Em
1952 - segundo o mesmo depoi­
mento - o Governo precisava de
oficiais de alta cultura e inteligên­
cia para implantar a Escola Supe­
rior de Guerra e foi buscar o que
queria no então tenente-coronel
Golbery. Sua atuação na chefia
do Gabinete do Conselho de Se­
gurança Naciônal e associada à
circunstância de o Brasil ensaiar
sua primeira tentativa de morali­
zação com o Governo Jânio Qua­
dros. O depoimento! "prossegue:
coronel. ainda, sua fama já corria
os quartéis, desde os tempos em

que era capitão. graças a seu livro
sobre o tiro de morteiro e que con­
tribuiu para nortear a formação
militar daqueles que isso lhe ficam
a dever.

Antes de .concluir, o mesmo

depoimento" faz referência a pas-
sagem de Vossa Excelência -

graças às suas qualidades - pelo
Serviço Nacional de Informações.
como seu organizador e primeiro
chefe; como Ministro do T'ribunal
de Contas da União; e como pre­
sidente de empresa em período de
atividades na iniciativa privada.
E. concluindo. proclama feliz
inspiração do presidente Geisel
em chamar Vossa Excelência para
ser um de seus principais auxilia­
res. E mais. o principal assessor
do presidente para auxiliá-lo na

tarefa de levar avante a missão
revolucionária, graças à inteli­
gencia. cultura e caráter. quali­
dades que levaram o Brasil a pre- ,

cisar tanto de seus serviços.
Finalmente. na última manifes­

tação dessa natureza. foram
apontadas com muita acuidade
quatro facetas de sua singular
personalidade: o militar de car­
reira brilhante com trabalhos
doutrinários que até os economis­
tas conhecem e hoje são citados
dentro e fora do pais: o empresá­
rio de importância: o atual chefe
do Gabinete Civil que se realiza: e
uma quarta faceta seria.a do filó­
sofo. irônico. que gosta às vezes.
de diver rir-se às custas de si
mesmo e às custas da humani­
dade. sempre com a mesma intcli­
génciae o mesmo brilho que apre­
senta nas outras três facetas.

Prezado Ministro. observ ado
retrospectivamente sob tantos en­
-foques. submetidos quase sempre
a toda sorte de juizos. avaliações.
julgamentos sahidamente mo\ i­
dos- por interesses. razões. emo­

ções as mais df.'pares consequên­
cia de uma \ ida extraordinaria­
I;l1ente rica em situações. Vossa,
Excelência a essa altura há de en­

contrar. justamente. naquela úl­
tima faceta - a filosofia - a re­

sultante em sabedorig e humor
desse extraordinário sistema de
forças que compõe a notável per­
sonalidade de Vossa Excelência.

Senhor Ministro, em nome do
senhor Presidente d$! República e

;em nome de todos aqueles que
aqui se encontram e que, since­
ramente, reconhecem os elevados
méritos de Vossa Excelên­
cia, apresento os nossos melhores
votos de felicidade pessoal exten­
sivos a Éxma. Família".

Agradecimentos de Golbery:
"Antes demais nada, desejo ex­

pressar os meus agradecimentos
mais sinceros por esta homena­
gem e, sobretudo, pelas generosas
palavras do velho general Moraes
Rego. que se deu ao trabalho de
refrisar outras palavras generosas
de outras pessoas aqui, pronun­
ciadas. em oportunidade como a

de Hoje. deixando-me. portanto,
devedor, hoje, de mais dividas,
somadas às que eu já devia.

O Senhor Presidente da Repú­
blica disse, há ROUCOS dias, por
ocasião de seu aniversário, que
tempo de aniversário � tempo de
rememoração. tempo de balanço
do que se fez. do que se desejava
fazer e daquilo que não se conse­

guiu. Isso. para quem já tem

longa e penosa caminhada na

vida. pendendo para sua etapa fi-
nal. '

Finalmente e muito dito que.
não digo uma grande vida. mas

uma vida que mereça ser vivida
e aquela em que alguém consegue
realizar. no fim da vida. algum
grande sonho da 'mocidade.
Dei-me e dou-me ao trabalho de
pesquisar que sonhos acalenta­
ram minha juventude. para ver se

afinal consegui realizar o que so­

nhei. Por estranho que pareça.
não me recordo de sonhos muitos
intensos. a não ser de que houve
época em que desejava seguir a

carreira do magistério, para me

aprofundar no estudo de matemá­
tica. E também. algumas \ ezes.
uma idéia de pesquisar c me dedi­
car um pouco à literatura. o que
Ielizrnente não se concretizou.
para felicidade dos demais.

Há al�um tempo, \i até um
'

comentário em que se dizia que eu
teria tido uma vocação de crítico
literário. coisa que realmente me

surpreendeu porque. ao que rue
lembro. sempre uve muita inveja
do meu velho amigo Adonias
Filho. critico literário durante
muito anos no "Diário de Noti­
cias". sobretudo. porque. com o
saudoso companheiro Milton
Reis, costumá. amos. pelo menos
uma leI por mês. ir ao aparta­
mento do Adonias e fazer uma
"Razzia" num "dose" onde ele
guardava um sem-número de li­
\TOS ljue naquela época os criticos
literárIOS recehiam de todos os
editores. e n6s então carregála­
mos ullla porção daqueles li\Tos.
e certamente isso 'me da\'a uma

in\'eja c não a locação de criticr,
literário:

.

De maneira que nesta husca de
Ulll ideal. uma locação mais forte
que Ille in,;->irasse na juventude. a

\ er se a coneret izei na idade ma-

dura verifiquei que a minha vida
militar, a disciplina da vida mili-'
tar, o hábito do enquadramento
numa corporação homogenia e

unida, creio que fez com que eu

subassumisse por assim dizer, um

ideal pessoal por um ideal/cole­
tivo, que foi o ideal de toda uma

geração, uma geração a que per­
tenci e que veio, desde 30, so­

frendo; em 32, amadurecendo, em

35,36, 37, no golpe integralista
subsequente, e que depois, afinal
se afirmou e começou a influir até
no País, em 45, vindo até 1964,
quando participou com muito in­
teresse e com muita determinação
da Revolução" por cujos acerto­
e-por cujos erros se sente igual­
mente responsável, é umágeração
que abrange várias turmas da Es­
cola Militar, de um modo geral de
24, 25, até 30, e que realmente
hoje tem sua maior expressão no

presidente Geisel.
Bem, realmente, é uma geração

que obedecia aos ideais que são
tradicionais no Exército Francês,
eais de Forges, de De Gaule,

ideais que 0 militar, o cidadãó
deve ter - o ideal de servir. servir a

corporação a que pertence, ao

grupo social em 'que está inserido
e a Pátria, com o desejo de fazê-Ia
'grande. tã� grande como o pró­
prio De Gaule sonHou para a

França.

Exército da época'. Para assegurar
a compra de um material de arti­
lharia foi uma odisséia, que entu­
siasmou os artilheiros e deixou os
oficiais das outras armas com
uma inveja tremenda. Não tí­
nhamos pólvora de base dupla,
Era a velha pólvora negra, fabri­
cada ali perto do Rio de Janeiro,
em Estrela, que ainda pertencia à
nossa fabricação, Havia um des­
compasso tremendo, entre aquilo
que sonhávamos, uma força ar­

mada, um Exército capaz de
atender às necessidades deste
imenso Pais, e aquilo que treal­
mente nós tínhamos, aquilo com

que poderíamos contar: pobre,
dependente, do exterior,

Meus senhores, isso aí se cons­

tituiu, vamos dizer, um ideal fun­
damentai dessa geração a qual
pertenço, Hoje, graças a Deus,
vê-se o Brasil fabricar aço, fabri­
car minerais de toda espécie, com
belos parques mecânicos, expor­
tar navios. Chegamos ao má­
ximo, exportando aviões para os
Estados Unidos.

'

De maneira que, acho que, pes­
soalmente, que a geração·a que
pertenço e que tanto se interessou,
por isso, e tanto deu de si parcela
que podia dar para que jsso se

concretizasse, tem alcançado
realmente o objetivo, tem reatj­
zado aquilo que para nós era um

ideal, não individual. mas cole­
tivo. Resta agora, realmente, não
muito mais a fazer ainda, em­

bora, na realidade o descompasso
entre o desenvolvimento econô­
mico do País. e. em parte, o

atraso no setor social e o não pro­
gresso na área política. exigem
ainda umgrande esforço que est:ysendo conduzido pelo senhor Pre­
sidente da República, no sentido
de acabar com esse descompasso
cultural entre o setor político. o

social e o econômico, dificultado
pela falta de desenvolvimento pa­
ralelo nos outros setores.

Era triste a situação da época,
Grande a frustração. O 'País era

realmente um Pais economica­
mente bastante atrasado. Ainda
sonhávamos com uma possibili­
dade que só muito mais tarde se

concretizaria. a de ter uma side­

rúrgica instalada e funcionando
no Pais, Não hav ia exploração de
minerais não-ferrosos apesar dos
Jepósítos já conhecidos de bau­
xista e de outros minérios.
Lembro-me que produzia-se no

Rio Grande do Sul. em Cama­
cuan. num arremedo de tanques
eletrolíticos. uma pequena quan­
tidade de cobre que. mal dava.
para atender �s exigências mais Resta. portanto. ainda algo a

cornesinhas. Não havia indústrias fazer e haveremos d .. : fazer como

químicas no.País. e o enxofre era" últimos remanescentes dessa ge­
produzido na base de pirita. a ração. já agora com o vigor e o

velha pirita que era' usada pela apoio entusiasta de gerações mais
nossa fábrica química de piquete. novas, para que possamos. afinal

,
Dentro do Exército. por outro de contas escrever o fim da pá­

lado. também eram muito reduzi- gina Chegará o dia de nós pas­
dos os recursos. Vários anos se 'sarrnos aos outros a tarefa de

.

passaram para que se começasse a levar a �rente este País, para qual
fabricar as metralhadoras obtidas" todos nos temos deidar.nossa par­
na Dinamarca e também> os mor- .cela ha !construçiiQ ,d� um porvir
teiros. ljue I ierarn com caixoes. cada \ev maior.. ,

.

cujos - desenhos o arsenal de Peço muitas desculpas. afinal
guerra do Rio de Janeiro tantas de contas. por ter me alongado.
dificuldades. tantos problemas quando afinal só me cabia agra­
tel'e' para traduzir e montar uma decer pela homenagem que eu sei
linha de fahricação. Assim era o sincera e que tanto me toca".

Taxa não restituível
, pode substituir o

depósito compulsório
Brasília - O ministro da Fazenda, sr. Mario Henrique Simonsen,
esclareceu ontem que a substituição do depósito de Cr$ 22 mil por uma
taxa de menor valor e sem restituição é apenas "uma das alternativas" de
mudanças no depósito prévio para viagens ao exterior. Segundo ele,
n.,» há ainda definição sobre esta ou quaisquer das outras sugestões,

Entre tais sugestões, discutidas há duas semanas em reunião que
manteve com o rniríistro da lndustria e do Comércio, sr. Calmon de Sá,
e dirigentes da Embratur e do Banco Central, o.sr. Mario Henrique
Slrnonsen citou a alternativa de se manter a restituição, ao contrário da
primeira proposta, diminuindo-se o valor do depósito mas aumentando
o prazo de devolução, Existe ainda a possibilidade de, decidindo-se pela
eventual elevação do depósito, diminuir o prazo de restituição,

A se adotar à primeira hipótese da taxa não restituível, o depósito
prévio se veria, assim, transformado em imposto, perdendo sua transi­
toriedade, o que parece não ser do agrado do Ministro da Fazenda", O
que eu tenho medo é que os depósitos não restituíveis nunca acabem,
quando foram concebidos para solucionarem problemas de balanço de
pagamentos e, como tal, tem caráter temporário", disse,

"Só depois que li o boletim pelos jornais é que fiquei quase desani­
mado", disse ontem, bem-humorado, o ministro da Fazenda, sr. Mario

Henrique Sirnonserr, ao negar que estivesse "desesperançado e desani­
mado" com "as frustrações" econômicas do Governo Geisel, conforme
afirmou o boletim do' Banco de Crédito Nacional (BCN) distribuído ii
cerca de 600 empr-esários, banqueiros e dirigentes governamentais.

"Aqui no Miriistério da 'Fazenda continuamos trabalhando pra
burro", comentou, ao negar igualmente que a proximidade do final de
mandato da atual administração estivesse arrefecendo o ânimo e o

ritmo de trabalho nos Ministérios,

Segundo o sr. MárioHenrique Simonsen, não se pretende, até março
próximo, realizar grandes mudanças na política econômica - "porque
se deve deixar para o próximo Governo fazer um pouco do que planeja
fazer" - mas sim tomar medidasconjunturais, "já que a toda hora tem

que se estar mexendo".

Fiai testa 30 carros

movidos a álcool
em Belo Horizonte

Belo Horizonte - Mais de 30 automóveis Fiat-147, inteira­
mente movidos à álcool hidratado, estão. circulando nesta capital.
Eles foram totalmente projetados e' construídos na fábrica da Fiat
Automóveis S.A., em Betim, que pretende produzi-los na fábrica Fiat

industrial, tão logo. o projeto seja homologado pelo Conselho

Nacional de Me!eorologia e quando houver disponibilidade de

álcool no mercado,
A exceção de pequenas alterações nos condutos de combustível e nos

filtros, não houve mudànça substancial no sistema do automóvel a

álcool, cujo projeto. .começou. a ser desenvolvido
_ pel!.

Fiat antes mesmo da inauguração de sua fábrica, em 1976. O motor

tem custo praticamente idêntico ao convencional, pois o custo

adicional será de apenas Cr$ 700, e seu rendimento é de 13

quilômetros por-litro.
.

Segundo o gerente do Departamento. de Engenharia de Projetos
da Fiat, engenheiro Paulo Penido Filho, autor do projeto, a em­

presa está 'em condições de fabricar os automóveis com motor

movido à álcool em escala industrial, pois essa tecnologia já foi

perfeitamente dominada,
-,Hoje, toda a tecnologia necessária à solução dos problemas

peculiares à utilização do álcoollÍidratado como combustível já foi
definida e o resultado é um projeto específico para a utilização
desse carburante, ao contrário das simples' adaptações normal-
mente feitas em motores à gasolina ,

, �JtJJJj,!'J t.l'!("_·,dt 1�.: I. ,)� . ." I{!, t !

O engenheiro' disse, noentanto, que a fabricação 'do automóvel
movido à álcool em escala i�dustrial está na dependência do
sucesso do Programa Nacional do Ãlcool, pois, no momento, não
existe esse·carhl,lrante disponível para justificar a substituição.
Apenas, as emptesas, públicas - e muitas já encomendaram o

carro à álçool à,I:iat � podem utilizar o novo veículo,

Rio 11:20

'+ tReserva�: (021)-221.3722

15:15 São Paulo14:50

:+
Reservas: (011)-241.8462/240.4247

t
Florianópolis 13:2'5

Reservas: (0482)-22.6188/22.0177

Agora, Florianópolis - São Paulo, direto sem escalas.

Maismn serviço exclusivo daTransbrasU,
amaior frotaBoeing727daAméricado SuL

Informe-se sobre o nosso serviço permanente
de crédito: Transcred.

'

Consulte seu agente de viagem.

TRANS�I�BRASIL�I\�
Brasilécomagente

NASCIDOS EM: RECEBEM
A PARTIR DE:

JANEIRO 21i08/78
FEVEREIRO 28/08/78

MARÇO 04/09/78
ABRIL 11/09/78
MAIO 18/09/78
JUNHO 25/09/78
JULHO 02/10/78
AGOSTO 09/10/78
SETEMBRO 16/10/78
OUTUBRO 23/10/78
-NOVEMBRO 30/10/78
DEZEMBRO 06/11/78

o prazo final para a retirada, seja qual for o mês de nascimento dos participantes, vai até 30/03/79 •

ABONO:
Quem ganha até 5 salários
mínimos regionais e hui '

cadastrado no PIS nos

anos de 1971, 1972 e 1973
pode retirar o abono/78
(um salário mínimo regional)
obedecendo às datas
'da tabela.
Documentos necessários:
Carteira de trabalho e

Comprovante de Inscri�ão no PIS.

QUO�'AS DE As solicitações de saques
,

Ij de quotas serão acolhidas

PARTICIPAÇÃO: :0:fo���1;9�e 01/12/78

.....

RENDIMENTOS:
Os participa�tes sem direito
ao abono e cadastrados
em 1974, 1975 e 1976 podem
retirar os rendimentos
(jlJros de 3%) de acordo
com a tc.rbela.

Documentos necessários:
CClrteira de trabalho e

Comprovante de Inscri�ão no PIS.

...

c;m. ECOIOME. fEDERAl � ."NCO 00 BRASIL S.,

_.
'

poI .. d�·idir rnBhàr.
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Beberrões matam
homem a punhaladas

no interior do bar
Mafra (do Correspondente).- Uma briga ocorrida no inte­

rior de um botequim na localidade de .águas Claras, municí­

pio de Mafra, no último sábado à noite, terminou com a morte

de Reinaldo Alves do Rosário, casado, pai de cinco filhos.
Segundo registro na Delegacia de Polícia de Mafra, tudo acon­

teceu em virtude dos envolvidos estarem embriagados. A vítima
recebeu três punhaladas: uma no olho, outra nas costas e uma

no pescoço, falecendo em seguida. Os agressores foram identi­
ficados como sendo Gelásio Ferreira, Francisco e João Cardoso
(estes últimos pai e filho, respectivamente).

Gelásio Ferreira foi preso em flagrante, enquanto que Fran­
cisco e João Cardoso se encontram foragidos.

DEGOLA
.

Usando um canivete afiado, o indivíduo identificado como

Francisco Ferreira, tentou degolar Antônio Jaime Schachnek,
durante uma briga acontecida também na localidade de Águas
Claras, município de Mafra. A vítima se encontra internada em
estado grave no Hospital em Rio Negrinho.

ASSALTO
Um indivíduo que a polícia de Porto União não quis revelar o

nome, foi assaltado na noite de domingo último, por volta das
23 horas. Os assaltantes. Que a polícia identificou como sendo
Gilberto Morus vulgo "Beto Sujeira" e Hildebrando Varela,
levaram da vítima Cr$ 15 mil, em dinheiro e mais Cr$ 14 mil em

cheques. ,

A dupla utilizou, durante o assalto, um Corcel GT, ver­

melho, sem placas, com o qual fugiu em direção a Mafra. A

delegacia Regional de Polícia se encontta no encalço dos assal­
tantes, ·mas até a tarde de ontem aina ainda não havia efetuado
as prisôes.

Luta entre polícia
e bandoleiros lIeixa

'"

comíssãrlo ferido
Corupá (do Correspondente em Mafra) - A polícia de São

Bento do Sul conseguiu prender no último domingo, em Co­
rupá, dois dos três ladrões que furtaram armas em uma loja
local. Durante a operação, comandada pelo Comissário Celso
dos Santos, auxiliado por três policiais, houve troca de tiros, I·

saindo ferido no joelho o Comissário.
A polícia identificou os ladrões como sendo Elias dos Santos,

Mário Leal e Dirceu Cardoso da Rocha, todos três de São Bento
do Sul, sendo que Dirceu se encontra foragido.

Ladrões utilizam
pé -de-cabra para

arrombar sede do BAC
Vários arrombadores voltaram a agir no município de Bi­

guaçú, arrombando com pé-de-cabra a porta da sede do BAC
(Biguaçu Atlético Clube), localizada a rua Getúlio Vargas. Os
ladrões levaram. com auxílio de um carro Volks Sedam, uma

máquina de escrever, um amplificador, um televisor preto e

branco. um aparelho de som.três bolas de futebol, bebidas e

mercadorias diversas que estavam no interior do vufê do clube.
além de mil cruzeiros que serviriam para troco.

O arrombamento ocorreu na noite de sábado para domingo.
mas até ontem fi noite as pistas ainda não haviam levado aos

autores do'assalto. Segundo o delegado de Biguaçu, as in,v,estiga­
ções estavam se processando e provavelmenttllir��\T\, ap en-
contro do bando de arrombadores dó BAC. .

Camioneiro foi

atropelado e ·ferido

pelo próprio caminhão
Tubarão ( Sucursal) - Esta internado em Criciúma em estado
de recuperação José Bernardino de Souza que foi atropelado
curiosamente por seu próprio caminhão, que moveu-se sozinho
e jogou-o contra a parede de uma oficina mecânica fraturando
uma costela a bacia recebendo outros ferimentos por todo o

corpo.
O ACIDENTE

As frequentes viagens que realiza ao sul do Estado onda vai
comprar bananas para revender em seu depósito em Tubarão
fez com que José Bernardino de Souza levasse seu caminhão
Mercedes Benz para uma série de reparos defeitos.

Chegando na oficina para explicar ao mecânico as falhas
apresentadas por seu carro de transporte, José Bernardino ficou
defronte ao mesmo sem qualquer pessoa dentro da cabinepró­
ximo à parede onde mais tarde colocaria o carro para os repa­
ros.

Durante a troca de idéias o mecânico resolveu dar uma saída

para ir até ao local onde apanharia as ferramentas deixando
José sózinho que aproveitou para lavar as mãos num recipiente
que encontrava bem próximo.

Quando acabara de lavar as mãos e já estava virando o corpo
para retornar à posição antiga, ou seja ficar de frente para o

caminhão foi surpreendido com a aproximação do grande veí­
culo que começara a prensá-lo contra a parede não permitindo a

mínima possibilidade de fugir do local e se proteger do carro.

Como estava de lado o caminhão começou a fazer pressão
contra sua bacia realizando o contato com o para-choque por
um lado e a parede da oficina pelo outro imobilizando-o com­

pletamente.
Os gritos apavorados. deJosé despertaram o mecânico gue,lo�o

correu para o local e entrou no caminhão para desligar o motor
e interessante é que mesmo tendo encontrado resistência o

caminhão não perdeu sua velocidade inicial ficando com as rodas
patinando como se quizesse enfurecido, esmagar José contra a

parede da oficina.
Omecânico em fração de segundos desligou o carro para em

seguida tratar de ligá-lo novamente e dar uma ré liberando
_

assim o corpo de José que estava prestes a ser esmagado pelo
caminhão.

Tão logo houve o afastamento do veículo José caiu no chão
de terra começou a pedir que o levasse ao hospital pois não

sentia-se muito bem ainda que estivesse lúcido e pasmado pelo
acontecido.

Imediatamente foi conduzido ao hospital Nossa Senhora da
Conceição em Tubarão para no outro dia ser levado para
tratamento minucioso em Criciúma.

Hoje, mais recuperado do susto e dos ferimentos recebidos,
José diz que não entende bem como tudo aconteceu porque o

caminhão saiu andando sózinho. As causas para ele são desco­
nhecidas mas pela convivência que tem em veículo daquele tipo,
acredita que deve ter sido em decorrência da falha no sistema
elétrico ..

Jose não sabe precisar se o veículo estava ou não com a

máquina Iigada(dizendo pensar que estivesse) mas tem certeza

que estava num terreno plano, não tendo inclinação suficiente
para prensá-lo da forma como fez.
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Polícia encontra industrial
baleado perto da fábrica

Aeronáutica
apura causa.

do acidente

que matou
quatro

Dois acidentes de
trânsito deixam 3
mortos em I tajaí

Itajaí (Sucursal). -, Três mortos foi o saldo de dois acidentes de

trânsito, ocorridos no ultimo final de seman-no centro de ltajaí
e na Br- 101, envolvendo 4 veículos. No segundo acídeste,
verificado na rodovia Osvaldo Reis Que liga as cidades de ltaiaí l

e Balneário Camboriú, foram vítimas, os noivos Ângelo Manzena '

e Mariana Graciola.
A primeira ocorrência foi registrada na noite de sexta-feira na

Br- 101. nas proximidades de Balneário Camboriú. Quando o

Volkswagen, placas BB-051O? diriWdo por Leonato Huebes s!e
36 anos, que regressava da cidade de Joinville por volta de 22

horas, colidiu frontalmente com um caminhão mercedes-benz, que
trafegava pela çontra-mão. .'

Em consequência da colisão, o condutor do automóvel teve

morte instantânea. O corpo da vítima que ficou entre as ferra­

gens do veículo só pôde ser retirado com a ajuda da Polícia
�

Rodoviária Federal, utilizando, para isso, um guincho. Em- •

bora não tenha fugido do local, não foi revelada a identidade do :
motorista do caminhão. : �1

A principal causa do acidente foi a tentativa do camioneiro ,

em ultrapassar outro caminhão; colidindo no momento em que
trafegava pela contra-mão.

ACIDENTE 11 ,

Na segunda colisão registrada na rodovia Osvaldo Reis, \
proximidades do restaurante Panorama de ltajaí, morreramÂn- •

gelo .Monzena �5 anos, natural d� cidade de

Videir,
a e sua Noivá

"Mariana Graciola, 25 anos. residente nesta ciade. O casal de
namorados, retomava da residência de amigos em Balneárío

Ca�boriú, onde haviam estado para um jantar de confraterni-,.,zaçao. , .

O acidente ocorreu por volta de 23h30rn, Quando o Fiat í

placas -PO-1937, no qual viajava o casal de noivos, chocou-se
violentamente com uma camioneta placas XJ-0942 de Itajaí, ",
conduzida por Henrique Sarmento Vieira. Em consequência da
colisão, os ocupantes do Fiat morreram no local.

As vítimas, que haviam estado momentos antes em compania
de amigos e parentes em Balneário Camboriú, regressavam ,

juntamente com outro casal que viajava em outrç> veículo, cerça "

de 500 metros na frente. Apesar da J?Ouca distância, estes nao 1
perceberam a colisão, sendo cientificados da ocorrência, meia ihora depois. . ,: O

\
"

hevette agora pelo i

j'
.

Com um tirono ouvido, ensanguentado e

com pequenos pedaços de milos cranianos,
foi encontrado semi-morto no interior de um

Volks, Valmir Gualberto de Oliveira, que se

encontrava na localidade de Rodeio, proxi­
midades de Forquilhas, no município de São
José, por volta de 22 horas do último do­

mingo.•

Até o momento, a delegacia de São José
ainda não pode apurar se a vítima. que reside
à rua Dib Cherem (Capoeiras), sofreu uma

tentativa de homicídio, ou se praticou suicí­
dio.

Segundo o delegado Paulo Roberto Leifer
Nunes, sua delegacia recebeu um telefonema
comunicando que pessoas tinham ouvido um

estampido de revólver perto de uma indústria
de refrigeração, de propriedade da própria
vítima. O carro foi encontrado mas quando os

policiais chegaram ao local alguém já havia
levado a vítima ao hospital. Os policiais loca­
lizaram uma arma calibre 38, marca

Schmidt, no interier dõ veículo. Perceberam
que o carro estava ensanguentado, encon­
trando também pequenas partes do crâneo.

Explicou o delegado que o tiro acertou o

ouvido, atingindo também a cabeça. Infor­
mou que havia marcas de bala numa das por­
tas do veículo, não se sabendo se o tiro proje­
tado veio de dentro ou fora do carro. Para
resolver esta dúvida, encaminhou na manhã
de ontem o veículo à Polícia Técnica para a

realização de exame de balística.
Sob a hipótese de tentativa de homicídio, a

delegacia de São José vai investigar um ex­

funcionário da indústria de refrigeração de
Valmir Gualberto de Oliveira, que nos últi­
mos dias recebeu ameaça de morte do mesmo.

Amigos da vítima não acreditam no suicídio
porque momentos antes do incidente Valmir
estivera reunido com eles e estava bem humo-
rado.

.

OUTRA TENTATlVA
Também, no último sábado, n� Fazenda

Santo Antonio, Célio Felizberto, 26 anos, na­
tural de Lages, solteiro, pedreiro, foi encon­
trado caído defronte ao armazém do Sr. Nata­
lino, na sargeta. Ao lado da vítima foi encon­

trado um taco de snooker completamente en­

sanguentado.
Célio. a vítima, foi internada em estado

grave no hospital Celso- Ramos e os exames
feitos acusaram 13 espetadas no corpo, inclu­
sive com uma perfuração num dos pulmões,
que mais tarde-a polícia descobriu serem pro­
vocadas por um formão utilizado em carpin­
taria. A vítima continua internada e, segundo
a opinião de familiares dada ao delegado de
São José, sua situação não é nada boa: O
próprio médico que o atendeu disse que difi-
cilmente ele iria escapar da morte.

•

No domingo, o agressor João Batista Fo­
gaça, 23 anos, carpinteiro e residente na Fa­
zenda Santo Antonio, foi localizado e detido
na delesacia de São José. Ontem prestou de­

poimento e foi posto em liberdade porque não
tOI autuado em flagrante. Em vista disso, res­

ponderá processo em liberdade.

Rio - Somente ontem o Serviço de
Prevenção de Acidentes, do Ministério
da Aeronáutica, vai iniciar as investi­
gações para apurar as causas do aci-'
dente ocorrido na tarde de sábado com

o avião PT-NGA Que caiu no Bairro de

Figueiras, em que Duque de Caxias, ma­

tando seus quatro ocupantes e ferindo
19 pessoas que tentavam socorrer os

dois pilotos e dois passageiros.
Os corpos de Orlando da COSIa Tel-

.

les, Marcos Rodrigues Pasqualim e

Jorge Cussi Filho, foram removidos.ao
meio-dia de domingo para Uberaba.
em Minas Gerais, onde foram sepulta-·
dos. Quanto ao piloto José' Ermílio

. Facina, foi transladado para a cidade
de Araraquara, em São Paulo, onde
também foi enterrado à tarde. Com
relação às vítimas, apenas IOdas 19
continuam internadas no hospital Ge­
túlio Vargas e no pronto socorro de
Caxias.

A perícia do Ministério da Aeronáu­
tica já iniciou seus trabalhos, tendo
examinado a carcaça do avião a rriar-

.

gem da rodovia Rio Petrópolis. A
Caixa Preta.conhecida cornoCaixa do

Segredo, foi rec<)lhida e levada para o

serviço de Prevenção de Acidentes, do
Ministério da Aeronáttica, onde deve­
ria ser aberta ontem pelos técnicos.

Através da fita gravada, os peritos
poderão descobrir as casas, que leva­
ram o Corisco PT-NGA a 'perder al­
tura e cair na Rio Petrópolis. Com re­
lação às explosões que ocorreram

quando o aparelho já se encontrava no

solo, as autoridades não têm dúvidas
de que elas ocorreram em virtude da
presença de pessoas fumando junto ao

avião, onde havia gasolina derramada
no asfalto.

o

altrapasscra _Ioelil
-

. doseusaldrio.
, -

• j..
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Encantador
de serpentes
estrangulado

pelo réptil
no palco

La Tuque, Quebec, Canadá
- Um encantador de serpentes
perdeu o controle de sua "boa
constrictor", de 2 metros e 25 cen­
tímetros de comprimento, du­
rante seu espetáculo num clube
noturno e foi estrangulado pelo
réptil diante de 150 expectadores ..

Jean Fuy Leclair, que usava o

pseudônimo de "O Grande Mel­
vin", atuava na madrugada de

ontem no Clube La Tuquois, a

200 quilômetros de Montreal,
quando a serpente, se enroscou

no seu pescoço, disse Geatan
Grenon, gerente do clube.

.

Chamada, a polícia, quatro
agentes e Grerion lutaram com o

réptil e lhe cortaram a cabeça
mas, desgraçadamente, o grande
Melvin já estava morto.

.,
.

A Financiadora GM e os Concessionários Chevrolet estão
saindo com uma inovadora opção de financiamento: o plano que
cresce junto com o seu saláno. Sem ultrapassar o seu limite. O plano
80divide vantajosamente o peso das prestações (24), com pequenos
reajustes somente a cada 6 meses.

Assim, você não sente tanto as mensalidades, nem no começo,
nem no meio e nem no fim do financiamento. Se você preferir, claro
que também pode levar seu Chevette pelo financiamento tradicional,
com prestações fixas. Mas,veja só como fica fácil financiar um

Chevette 78 pelo Plano 80. Dê uma olhada no exemplo:

Chevette fJJOCflill0 [JJ(f)
Valor'a ser financiado: Cr$60.000.00. .

1.° Período 2.° Período 3.° Período . 4.° Período
(6 meses) (6 meses) (6 meses) (6 meses)

.os 3.147,00 Cr$ 3.713,00 Cr$ 4.382,00 Cr$ -5.164100
mensais mensais mensais mensais

,

\ FlnanClaDDAa
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Agora você esN mais perto de um ehevrolet.

E] [i]
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esportes -7
ESTADO - 22 de a osto de 1978

FiaIs dominaram no Rallye Mobil-Uniplex,
vencendo em ambas as classes de" Graduados
As seis tripulações catarinenses que participaram do "Rallye

Mobil-Uniplex", no último sábado, não foram muito felizes na

competição que assinalou o encerramento da temporada
gaúcha de ral1ye, mesmo considerando o excelente segundo
lugar obtido pelo Fiat n? 866, de Luiz Felipe Sada Graf-Carlos
Henrique Fonseca, da equipe Giorama-Caiçara's de Itajaí, na

categoria de Novatos.

À prova, disputada na localidade de Lomba Grande, muni­

cípio de Novo Hamburgo, foi totalmente dominada pelos
Fiat's, mesmo na categoria "B" - para carros de mais 1300 cc

-, onde se detrontaram com os Passats da equipe Gaúcha­
Car, tetra-campeã brasileira de ral1ye, cujo carro melhor classi­

ficad� no cômputo geral, não passou de um pálido 10° lugar,
com 2.268 pontos perdidos, ficando em terceiro lugar em sua

categoria, atrás de dois Fiats.
Na Categoria de.Graduados - Classe "B", a prova foi vencida

por Ernani Dieterich - Paulo Veeeck, conduzindo o Fiat n? 280,
da equipe Azaléia, com 354 pontos perdidos. Na classe "A" e,
també'!l, na geral, a vitória ficou com o Fiat n.? 249, da dupla
Luiz Rebouças-José Abud, que participou da prova sem patro­
cinaqores, em caráter particular, e que perdeu apenas 179 pon­
tos. Na Categoria de "Novatos", venceu o Brasília n? 22, de
Carlos Barcelos-Armênio Filho, da equipe Máquinas Concor,
com 275 pontos, enquanto na categoria de "Estreantes", vencia

.

a dupla João Silva-Remi Leal, conduzindo o Brasília n? 24, da _

equipe Bertoncini.
A prova foi muito criticada pelos participantes, já que em seu

roteiro incluia um trecho de cerca de oito quilômetros, no qual
havia o encontro de carros concorrentes, um erro imperdoável
dos organizadores e que, felizmente, não provocou nenhum

acidente, apesar de ter prejudicado o desempenho de quase
todos disputantes.

Com tempo seco, .embora muito frio, apenas dois acidentes
foram registrados, número que poderia elevar-se consideravel­
mente, caso chovesse, pois as médias estabelecidas seriam im­

praticáveis em caso de chuva.
O 'primeiro acidente deu-se logo no início da prova, com a

capotagem do Fiat n? 222, da dupla Enio Schaab-Ary Schnei­
der, da equipe Strassburge e do qual o navegador saiu com o

braço direito fraturado. O outro acidente, outra capotagem,
ocorreu na altura da metade da prova, quando a dupla Anto­
ninho Franciosi-Ladislau Barsé, atrapalhou-se com a rodada
do carro de Marcelo Aiquel-Silvio Klein, que corria à sua

frente. O piloto Antoninho Franciosi foi obrigado a uma ma­

nobra brusca, capo tango o Brasília nO 203, da equipe Tourist­
Ideal, sem contudo causar danos aos tripulantes.

A prova, mesmo assim, foi considerada como boa e seu

resultado decidiu o Campeonato Gaúcho de Ral1ye, que termi­
nou com o seguinte quadro c1assificatório: "Graduados - Classe
"B" - caITOS de mais de, 1300 cc -, campeões Marcelo Aiquel­
Silvio Klein, com o Passat n? 211, da equipe Gaúcha Car­
Locarauto, com 51 pontos; vice-campeões Gilberto Hoff-Luiz

Franz, VW-1500 n? 252, da Uniplex, com 47; 3° lugar] Ernesto
· Farina-Carlos Farina, Passat nO 213 Gaúcha Car-Locarauto

46; 4° lugar, Jorge Fleck - Ronaldo Monteiro, Passat n? 212:
.Gaúcha Car-Locaraut�7e'em-5°l:Ú-gar, os campeões bFa§iIer:'
ros Christiano Nygaard-Neri Reolon, com o Passat nO 214,
também da Gaúcha Car-Locarauto.

Na categoria de "Graduados- Classe "A" - carros com até
1300 cc -, os campeões são Paulo Adams-Gilberto Schury,
com o Fiat n? 282, da Azaléia, com 55 pontos; vice-campeões
Luiz Rebouças-José Abbud, com o Fiat n? 249, particular, com

43; 3° lugar, José Graciolli-Silvio Szewkies, Fiat n? 292, da

equipe Glitz, 31; 4° - Luiz Moreira-Derli Rodrigues, Fiat nO 2()4,
Glitz, 30 e em 5° lugar, Pedro Adams-Yvonoff Oliveira, Fiat n?
283, Azeléia, com 27 pontos.

OS CATARINENSES

Embora não obtivessem os resultados esperados, já que,
ultimamente, o rallye de Santa Catarina vem se destacando em

âmbito nacional, os catarinenses não chegaram a decepcionar no

"Rallye Mobil-Uniplex", faltando-lhes, apenas, um pouco de

sorte, pois foram prejudicados em seu desempenho por razões

técnicas.
O melhor resultados entre os "Graduados" - Classe "A"­

ficou com o Fiat n? 817, de Rubens da Cunha Mello-José Carlos

Bastos, da equipe Phipasa, que ficaram com o 5° lugar e,

mesmo com poucas chances de vitória, poderiam ter conse­
guido um resultado melhor, se não fosse a quebra do banco do

piloto que, desta forma, teve sua atuação sensivelmente preju­
dicada, além de ter tido a dupla problemas de navegação.

Em 6° lugar, classificou-se a dupla do Fiat n? 867, João

Batista Ribas-Mário Pereira da Silva, da equipe Hubert's Cen­

ter Jeans, que também enfrentou problemas de navegação.
A dupla campeã catarinense de 1978, Cesar Leal-Celso Leal,

com o Fiat n" 867, da Phipasa, que fazia uma excelente prova,
foi afastada da competição com o disco de embreagem de seu

carro danificado.
Na categoria de "Graduados-Classe "B", o único carro cata­

rinense era o Chevette de nO 888, de Aderbal Grillo-Evaldo

Furtado, da equipe Hoepcke-Cerâmica Aurora-Goodyear, que
pagou o ônus de ser o primeiro carro a largar. Assim, ficou

preso em um atoleiro, que lhe roubou preciosos pontos, mas

que beneficiou seus concorrentes que puderam evitar de atolar;
ao verem o carro 888 atolado. Destaque-se, ainda, a excelente

navegação de Evaldo Furtado, mesmo após um ano afastados
dos cálculos, e que garantia a terceira posição da dupla até ser

prejudicada pelo atoleiro.
Na categoria de "Novatos", uma boa atuação da tripulação do

Fiat n.? 866, de Luiz Felipe Sada Graf-Carlos Henrique Fon­

seca, da equipe Giorama-Caiçara's, que ficou em segundo lugar
na sua categoria, apesar de. ter sido prejudicada por um defeito

na alimentação de sua calculadora eletrônica.

Finalmente, a presença do Chevette nO'99, também da equipe
Giorama, conduzido por Charles Seeberg-Afonso Wittel, que

participaram da prova, principalmente, para adquirir experiên­
cia e, assim, atingindo seus objetivos.

.

luiz Felipe-Carlos Henrique, um bom segundo lugar no Rio Grande do Sul, entre os' "Novatos".
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TESTE 402
RATIFICAÇÃO DE RESULTADO

A Caixa Econômica Federal - comunica .que não houve

reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.v
402. \

Assim na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­

fiçado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
08/08/78, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
5.399.372,68 (cinco milhões, trezentos e noventa e nove

mil, trezentos e setenta e dois cruzeiros e sessenta e oito
centavos)- ·_····_·- _ . .., - _""-"'-- ''', _ -•0 5° lugar.de Rubens-Zé Carlos, o melhor resu.ltad.0:' dos catarinenses na categoria de'''Graduados''

,.�- fi'"" ..,_,..-.._ ....-..,. �\f '--_ �__., � � ��, �-.--..--. .;.;;;;..-� .-�.�

Copa Cidad. de "orian6po;is
começa sexta com duas partidas

rentes a Copa Cidade de Floria­
nópolis, que terá início na pró­
xima sexta feira, data em que a
FCFS estará completando' 21
anos de fundação.

Além das equipes carioca e

paulista, Colegial, Besc e Clube
Seis, foram também convidadas
para participar do pentagonal,

Após a confirmação do envio
das passagens aéreas por parte
da CBD, o presidente da Fede­
ração Catarinense de Futebol de
Salão, Hamilton Bertet�l en­
trou em contato com o vasco

da Gama e' Banespa,
informando-lhes sobre o es­

quema e a tabela dos jogos refe-

Resultado provisório do concurso-teste n.o 404, apurado
em 21/08/78. Total líquido a ratear: Cr$ 47.109.412,35
945 apostas ganhac;:lor,as com 13 pontos, cabendo a cada
uma: Cr$ 49.815,23

cuja finalidade principal é o in­
tercâmbio do salonismo catari­
nensc com o de outros Estados.
TABELA

É a seguinte a tabela para os

, jogos da Copa, cujo troféu será
disputado apenas pelas equipes
visitantes. Em caso de igualdade
de pontos ganhos, será vence-

dor' a equipe que tiver o maior
saldo de gols. Persistindo, o
maior número de gols obtidos e

,em último caso, sorteio. Dia 25
c 20h30m - Clube Seis x Ba­
nespa; 21h30m - Besc x Vasco da
Gama Dia 26 - 20h30m - Cole­
gial x Vasco da Gama e 21h30m
- Besc x Banespa.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas �.. . . . . . . . .. . .. . . .. 7
Amazo nas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 13
Bahia 48
Brasília 19
Ceará ,...... 8
Espírito Santo. " 21
Goiás ; 52
Maranhão......................................... 4
Mato Grosso 21
Minas Gerais 112
Pará.............................................. 9
Paraíba ,..................... 2
Paraná 62
Pernambuco 12

Riç Grande do Norte 4
Rio Grande do Sul 79
Rio de Janeiro 165
Santa Catarina _ . . . . . . . . .. 15
São Paulo . 285

Sergipe : . . . .. 5

CLASSIFICAÇÃO

É a seguinte a classificação dos melhores colocados no "Ral-
lye Mobil-Uniplex":

Graduados-Classe 'B" - Em l° lugar, Fiat nO 280, Ernani
Dieterich-Paulo Veeck, Azaléia, 453 pontos perdidos; 2.° - Fiat

·

n.? 281, Jorge Ulmann-Luiz Milano, Azaléia, 1349; 3.° - Passat
nO 211, Marcelo Aiquel-Silvio Klein, GaÚch� Car-Locarauto,
2.268 pontos; 4° - Roberto Tasca-Ronaldo Monteiro, Passat nO

212, Gaúcha Car, 3.783 e em 5° lugar, Erngsto Farina-Carlos

Farina, Passat n? 213,cGaúcha-Car, 3.805 pontos perdidos.
r I Graduados _ Classe"A" _ Em 1 ° lugar, Luiz Rebouças -

José Abbud, Fiat n? 249, particular, com 179 pontos; 2° - Fiat
nO 282, Paulo Adams-Gilberto Schury, Azaléia, 328; 3° - Fiat n?

202, Milton Fenstserseifer-Mário Arlas, Touríst-Hasua 388' 4°
- Fiat nO 294, Luiz Moreira-Derli Rodrigues, GÍitz, 6'13; 5° -

Fiat n" 817, Rubens Tavares da Cunha Mello-José Carlos

Bastos, Phipasa (sq, 866; 6° - Fiat n? 867, João batista
Ribas-Mário Pereira da Silva, Hubert's Center Jeans (SC),
911;'7° - Fiat n? 295, Hermes Lima-Luiz Noll, Glitz, 1.027; 8°-
Fiat n? 292, José Graciolli-Siivio Szewkies, Glitz, 2.557; 9° -

·

Fiat n? 847, Cesar Leal-Celso Leal, Phipasa (SC), 4.153;e
em 10° lugar, Fiat n? 293, Luiz Fraemer-Paulo Kantorski,
Glitz, 6.253.

Novatos - Em 1 ° lugar, Carlos Barcellos-Armênio Filho,
Brasília n? 22, Máquinas Condor, 275 pontos perdidos; 2° -

: Fiat n? 866, Luiz Felipe Sada Graf-Carlos Henrique Fon�
seca, Giorama-Caiçara' s, de Itajaí, 690; 3° - Brasília n? 47,

: Serguei Fortes-Delmar Martins Fortes, 791; 4° - Clóvis

: Júnior-Luiz Oliveira, Passat nO 14, Unificado, 1.147 e em 5°

lugar, Brasília n? 7, Luiz Ghiggi-Ricardo Stalberg, Damo­

Rosseto, 1.351 pontos.
Estreantes - Em I? lugar, Brasília n'' oa, DE João Silva­

Remi Leal, Bertoncini, 13.192; 2° - Volk� n? 10, Arles
Oliveira-Fernando Zoratto, Ughini, 13.590; 3° - Chevette n?

99, Charles Seeberg-Afonso Wittel, Giorama(Itajaí),
14.083; e em 4° lugar, Passar nO 32, Valdir Pedroso-Sérgio'
Moura, Pavioli, 16 mil pontos.

. �!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l

Criciúma e Cesaca vão
participar do -estadual

t

Mais um

torneio de
Criciúma ( Sucursal) - Criciúma e Cesaca

representarão a região mineira no próximo
c�mpeonato estadual de futebôl de salão, que
será definido e organizado no próximo sábado

pela Federação Catarinense de Futebol de Sa­
lão.

Criciúma e Cesaca foram as duas equipes
que alcançaram os primeiros lugares do cam­

peonato regional de futebol desalão, promo­
vido pela liga amadora criciumense- Lac. Na
última sexta feira, na partida entre ambos, o

Criei úma venceu por 2 a I, e com isso sagrou­
se campeão regional ano. Os gols do Criciúma
foram marcados por Sergio e Bedeu, com

limar descontando para o Cesaca. No jogo
final o Criciúma atual com Marinho, Clau­
dinho, Bedeu, Sérgio � Pastel. A Cesaca por sua

vez, perdeu com Chara, limar, Dagostim,
Mane (Jorge) e Reginaldo. O trio de arbitra­
gem desta partida, teve Antonio Sérgio Fer­
nandes, Moacir de Oliveira e Luiz Carlos Fer­
nandes, todos com ótima atuação. Esta foi
considerada a partida mais destacada tecni-
camente de todo o campeonato. .

Com mais este título o elenco, que atual­
mente representa o Criciúma sagrou-se octa­

. campeão regional, pois já foi tetra campeão
pelo' Honório Burigo ( atualmente licenciado)
e bicampeão pela Cecrisa ( atualmente licen­
ciada), todos seguidos. O elenco do Criciúma
conta com os jogadores Vai, Marinho e Ed­
son (Goleiros), Claudinho, Valter Sabia, Ser­

gio. Pioca, Bedeu, Pastel e Angelo. Técnico:
Clesio Burigo.

Surpresa no

mundial de na'a�ão

f. de salão

em Blumenau
Blumenau: (Sucursal) - Foi
realizada ontem às 20 horas,
no pavilhão da Proeb a

solenidade de abertura 'do
III Torneio de Futebol de
Salão dos 'profissionais das
equipes de bioquímica, eco­

nomia, engenharia, direito -

A, direito - B, medicina - A,
medicina - B e odontologia.

Todas as equipes jogarão
entre si num total de 28 jo­
gos, constituindo a fase de
classificação. Por sorteio, as

equipes ficaram assim divi­
didas nas respectivas chaves:
chave A - engenharia, bio­

química, medicina - B e

direito-A.
Chave B economia,
medicina-A, direito-B e

odontologia. O torneio, se­

gundo a tabela de jogos, se

estenderá até o próximo dia
17 de outubro.

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos

de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas a Rua Gal. Gaspar Dutra, 361 -

Ed. D. Olga, até o dia 31/08/78.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

Os números dos bilhetes vencedores do Estado de Santa
Catarina são os seguintes:

Cód. Rev.
20-00015
20-10006
20-10011
20-10014
20-10021
20-10027
20-10036
20-10037
20-10040
20-10076
20-10093
20-10093
20-10094
20-10097
20-10117

N.O Cartão
.194463
238445
68290
153419
91750
124227
174498
137905
112535
156840
50116
51584
87727
103138
18317

Berlim - O norte-americano Phil Boggs domi­
nou as provas preliminares de salto de tramo

polim de três metros, obtendo a contagem má­
xima em oito das onze competições classifica­
tórias para essa categoria no campeonato
mundial de natação, que se realiza aqui.

Phil Boggs, de 28 anos, estudante de direito
figura agora como um nadador com boas pos�
sibilidades de dar aos Estados Unidos sua pri­
rneira medalha de ouro nas competições de
ontem em Berlim Ocidental.

A soviética Irina Kalinina superou as

norte-americanas Jeniffer Chandler e Cynthia

'Potter, fazendo jus a medalha' de ouro para salto
a partir do trampolim de três metros.

Na contagem geral; os Estados Unidos se

mantem na dianteira com 85 pontos. Seguidos
pela União Soviética com 41 e Alemanha
Orienták com 34. A Inglaterra se encontra em

.oitavo lugar - Suécia e Brasil em nono, com

CInCO pontos cada uma· Itália em décimo,
com quatro pontos, e Argentina e Japão no II.
Posto, com três pontos cada um.

O mexicano Carlos Giron classificou-se em

sexto lugar para a final de cravado em trampolim
de três metros, que será disputada hoje.

. Observação: para o recebimento dos prêmios os ganhado­
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

:r
1
i
I' Coca-Coladá mais

MARCA< REG I
'

ao seu futebol.
a

I
I
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O ESTADO - 22 de agosto de 1978

Terminada a partida em Joaçaba, veio rápida a explicação do
treinador derrotado, chamandos seus jogadores de frouxos e

ruins. Ao invés de representarem um reconhecimento da supe­
rioridade do adversário, estas afirmações servem muito mais
para deitar por terra' qualquer tentativa de reavaliaç-ão' do
elenco do Figueirense. Antes de se chegar a este tipó de crítica,
é preciso saber se o time estava bem escalado e, nunca é bom
esquecer, com jogadores cujas contratações foram solicitadas
pelo próprio treinador. Melhor seria se pudesse ser explicada,
por exemplo, a ausência do promissor ex-juvenil Renato na

lateral esquerda, em troca do lerdo e pesado Zé Maria. Para o

miolo de zaga o Figueirense tinha uma dupla também sacada
dos juvenis - Ademir e Paulo Soares - que acabou sendo substi­
tuida sabemos todos por quem. O filão está em Vitória, disse­
ram por aqui. Felizmente de lá só apareceu um. Dá para falar
ainda na meia cancha e ataque mas não é preciso. Os dois
pontos ganhos até agora e a última colocação na chave falam
por tudo e por todos.

•
o árbitro José Melo, um

dos promovidos deste ano

pela COCAF, estava muito

preocupado ontem pela
manhã no calçadão. Dizia que
em 21 jogos apitados por ele
neste campeonato, em 17 o

lime oa casa nao gannou. t.

daí Zé Melo? Desde quando
isso é mau para um juiz? Um
árbitro que pretende impor
apenas por suas qualidades
não deve dar importância
para esse tipo de estatística.

•
Em oito partidas disputadas pela chave E, apenas quatro gols

foram marcados. O joinville, líder desta chave e tido como um

dos bons, sério candidato até ao título catarinense de 1978, tem
um dos ataque mais inofensivos, com apenas dois gols assina­
lados. Marcílio Dias e Palmeiras dividem o restante, isto é,
somente um pra cada. Conversando com o Moacir (ex­
Figueira) ontem, ele tentava justificar: "Estã cada vez mais
difícil de fazer gols (isto a gente sabe) por causa do sistema de

marcação de hoje no futebol". Discordo do Moaça, a partir da

constatação de que temos em Santa Catarina, como artilheiro
do nossç/campeonato, um centro avante que há muito já tinha
deixado o futebol para trás. Até o Ademir, decantado goleador
do Criciúma, não esta fazendo jus à fama e muito menos ao

dinheiro que seu clube pede para vendê-lo.

•
I

Pela colocação da tabela e

jogos que ainda faltam para a

complementação desta fase,
três equipes já garantiram sua

participação no exazonal:

srucaçáo agora na chave D
cede I aga para o J oaçaba, e o

Joinville. Para as três I agas
restantes arrisco um palpite:
serão disputadas por Palmei­
ras, Avai. Operário. um dos
Juventus e o Internacional.Criciúma que, repetindo c1as-

•

Juti esteve na Ilha outra vez. Agora para

aproveitar os últimos dias de folga enquanto
espera sua documentação voltar do México

para integrar-se ao elenco do Juventus de
São Paulo, por quem �oi contratado.

Na passagem obrigatória pela doIa de
João Salum, Juti mostrou-se

preocupado com a

situação financeira do Figueirense.
O que? Voce também reclama por,

uma fatia deste bolo?

•
De Moacir ainda. uma re- ponha Irespeito entre com [la-

ceita: quem quiser montar um nheiros e adversários. E citou
bom time não rode dispensar rapidamente três exemplos: Q
a presença de um jogador de Figueirense dos tem [los de
peso na frente dos zagueiros, Adarlion e Sérgio Lopes. e o
um líbero experiente que irn- Guarani de Zé Carlos.

Grêmio, seis vitórias consecutivas em Crenais, a última
delas conquistada domingo, no 2 a I sobre o Inter. No
segundo gol, marcado por Éder, passe de Renato Sá. E ele
não foi o melhor do jogo, pelo contrário sua atuação foi até
criticada pela crônica gaúcha, Mas estava lá contribuindo
decisivamente para mais uma vitória grernista. E não peçam
para esquecer um pouco do Renato porque não posso. Atu-.
rei muitos chatos à sombra dos eucalíptos do Adolfo Kon­
der. Agora dou o troco, com juros e correção monetária.

•
Quatro cartões vermelhos e

cinco amarelos. Este foi o

saldo do jogo de Mafra entre

Operário c A vai. difícil. sem

dúvida. para Roldão Borja.
Mas ontem. na· Federação.
Enquanto entregava a docu­
mentação da partida, ele dizia
estar tranquilo e convicto de
ter realizado um bom tra­
balho. Afinal. conseguiu levar
o jogo até o fim e não se inti-

midou com ameaças de agres­
são, sofridas quando saia de

campo "de um sujeito alto c

forte que sediz dirigente do

Operário". Roldão garante que
terminaram os argumentos para
quem o chamava dr
bonzinho.rAgora comigo só
fica em campo quem estiver a

fim de jogar futebol". E parece
que ele começou a provar isso

domingo em Mafra.

•
Os paulistas decidiram a Copa Brasil deste ano e há duas

temporadas têm organizado o melhor campeonato regional
deste país. O brasileiro de 1977 também foi deles, com o

São Paulo e Minelli. A julagar pela primeira amostra (Ll I
mil torcedores no Morumbi e renda pra mais de 4 milhões)
será tudo com os paulistas de novo nesta temporada.

•
Uma beleza o mundial de natação ora em

disputa na Alemanha. Menos para o Brasil

cuje melhor resultado conseguido nos

primeiros dias foi um quinto lugar com
_

Rómulo Arantes nos 100 metros nado de costas.

•
Sem entrar no

mérito a respeito de uma

.. possível eleição de Hans
Werner para a presidência
do Figueirense, acho que é
deste tipo de solução que
precisamos. Se o nome de

Werner como futuro admi­
nistrador de clube serve ou

não, é outro problema. O
que vale são as novas cabe­
ças, gente com idéias reno­

vadoras, de cuca mais
fresca.

•
Um bom programa para o próximo final de semana (noites' de

sexta e sábado), está marcado para o ginásio I vo. Silveira, do

Co.légio Cataril1ense, com 03 jogos reunindo os times de futebol de
salão do Banespa e do Vasco. Santa Catarina estará represen­
tada pelo Clube 6 de Janeiro, Besc e Colegial e quem está
desistindo de ir aos �stádios repelido pelo futebol profissional da.
nossa dupla, pode tentar o futebol de salão..·

.

•
Foi só eu dizer que o time do Joaçaba

não levava gols mas também não
fazia e pronto.

Lá vieram três em cima

do castigado Figueirense.

Mário Medaglia

"

a p

FIGUEIRENSE

idéias e disposto a colaborar.
Tenho alguns planos. e por isso

me disponho a falar e escutar.

Mas, para assumir uma candi­
datura. quero conhecer a situação
real do clube e saber se teria apoio
do Conselho caso seja o próximo
presidente. Isso porque só as­

sumo o clube com ajuda. em con-
/

diçôcs de I iabilizar meus planos e

sem brigas. porque somente com
união é Que existe Iorca

. .

"JOGADO NO FOGO"
Hans Werner. que confessa

"nem ser sócio do clube", diz que
-sua candidatura. basicamente.
está sendo lev antada por Fer­
nando. A reias. amigo pessoal e

também assessor do Palácio do
Governo. que teria "escutado al­
gumas idéias e. como torcedor
fanático, se resolvido a dar início
a uma série de articulações" ..

Para. ele, existem condições de
"dar uma estruturação ao clube, e'
atenuantes favoráveis e contrá­
rios à candidatura". Por ISSO, ele

quer primeiro examinar a situa­
ção do Figueirense, para então se

pronunciar oficialmente como

candidato. ou não:
-No momento. não. conheço a

situação .. apenas fui jogado no

fogo [leio Areias. que ouviu mi­
nhas' idéias e resolveu promover
alguns contatos. com um grupo
de amigos. para saber da disposi-

cão do time C01l1 o bom resultado
contrao Operário, uma t.las me­
lhores equipes do estadual:

- Nós estamos 'dando toda
força para melhorarmos nossa

situação na tabela. Eu tive a feli­
cidade de jogar na meia cancha e

marcar um gol. Se o Aureo deci­
d ir me manter no meio campo
para mim não tem problema. mas
temos 16 jogadores no elenco e ele
tem que escalar onze. Qualquer
decisão que o treinador tomar em

relação a escalação está bem pois
sou um empregado do clube e

cumpro ordens.

DECISÕES
Para enfrentar o Juventus de

J araguá do Sul, a rnan hã à noi te. o

treinador terá que tomar algumas
decisões. pois Orivaldo e Otacílio
foram expulsos, portanto. estão
afastados da partida, e Lourival
retornou aos treinos. apesar de
ainda estar temeroso de trabalhar
com bola.

Na lateral direitapoderáoptar
entre a experiência de Souza e a

Criciúma dispensa
Osmar e Haroldo'

ndidato
. ,

Ia tem

clube,planos para

Hans Werner, ca

residência,
o seu

o que poderá
fazer um ex-di­

rigente de espor­
te amador por
um clube profis­
sional cheio
de problemas?
Poro responder
o esta pergun­
to o candidato
à presidência
do Figueirense
já começou o

troçar planos
administrati­
vos poro suo!
futuro gestõ-o, i
junto com f
Fernando !

.
.

Provavelmente esta manhã o

Figueirense terá. oficialmente. o

primeiro e talv ez único candidato
à presidência do clube para as

eleições do próximo dia 29. Desde
ontem. Hans Werner. assessor de

gabinete do Governador do Es­
tado e ex-presidente da Federação
Atlética Catarinense, em compa­
nhia de um grupo de amigos. está
articulando a sua candidatura. e

hoje pela manhã. depois de uma

reunião marcada para o escritório
do presidente da junta que dirige
o clube. Fernando Viegas. esta

poderá ser efetiv ada.
No encontro com Viegas. o

poss» el candidato pretende
tomar conhecimento da atual si­
tuação financeira do clube. e sa­

ber, basicamente. quais são as in­
tensões do Conselho Delibera­
tivo. em relação à futura direção
do Figueirense.

Se a situação fôr considerada
I iávcl e o Conselho se compro­
meter a apoiar decididamente a fu­
tura diretoria. -ernão Hana
Werner pretende iniciar. com o

grupo de amigos que articula sua

candidatura. a proceder um le­
\ amamento completo dos gastos
e receitas do Figueirense. para
então assumir ou não a postura de

pretendente à presidência.
-Por enquanto - dizia ele ontem

- não sou nem candidato .. Sou
apenas um desporusta com

-ção deles em nos ajudar. Mas. se

por um lado todos já se pronun­
ciaram favoravelmente. por
outro. todos querem saber como

está o cI ube. E esta também é
minha intenção. Vou examinar a

situação, e depois falo porque me

lanço como candidato, ou porque
desisto.

Ele afirma que, no entanto, os

principais tópicos de sua adminis­
tração. caso se configure a candi­
datura,oficialmente e ele seja
eleito, seriam tres: "o principal. é
fazer com que o clube tenha con­

dições de oferecer alguma coisa de
concreto aos associados - a ele e a

seus filhos . certamente. E alem
disso, promover uma maior or­

ganização administrativa.ie con­

duzir uma renovação da equipe. à
base de pratas-da-casa, pratica­
mente. esquecendo o campeonato
catarinense desta temporada.
pensando em formar um time
para o próximo 'ano"
O LANÇADOR

E Werner. ao que tudo indica.
terá um grupo sólido para dar res­

paldo e a suas idéias. Isto ao

menos é o que garante Fernando
Areias. que já foi integrante do

departamento de futebol do Fi­
gueirense na primeira gestão de
José Newton Spoganicz. e ago�a.
alem de articulador principal da
candidatura. 'já se inscreve como

.

primeiro assessor da possível fu-

tura direção do clube:
-Ele é um elemento de grande

capacidade. e por isso já está for­
mado um grupo disposto a cola­
borar. no [leito. São todos ama­

dores no futebol. e não há nin­
guém disposto a se promover as

custas do Figueirense. Queremos
é dar uma estrutura ao clube, e
não achamos ISSO difícil. Mas, se

assumirmos e depois a canoa

afundar. garanto que ele não fi­
cará sozinho.

Para Areias. o que deu mais
ânimo para articular a candida­

.tura de Werner. foi sua experiên­
cia como presidente da FAC. "Ele
pegou a entidade com dívidas, fez
uma grande gestão, organizou-a e

ainda deixou dinheiro em caixa na

saída. E justamente isso é o que
pretendemos fazer no Figuei­
rense, se as dívidas do clube 'não
forem muito grandes". Como
conseguir isto. ele também sabe:

.-0 principal, é acabar com esta

mentalidade de importar vedetes
para o time, gente que ganha um

dinheirão e não resolve. A pró­
pria torcida. acho que não con­

corda com esta política, pois quer
é ver o time vencendo. E uma

equipe forte. deve ser feita com

pratas-de-casa. Nos queremos
tentar isto. e podemos até nos in­
compatilizar com a torcida, mas

estamos certos de que este é o me­

lhor caminho.

Só hoje Áureo pensa no Ava;

sem Orivaldo e OtacRio
Depois da vitória de domingo

por I a O frente ao Operário. um

dos líderes da cha ve. o iécn ico
Áureo não compareceu ontem ao

Adolfo Konder e o elenco Joi dis­
pensado até hoje pela manhã.

quando estarão realizando o

único treino antes de enfrentar ao

Juve ntus de Jaraguá do Sul.
amanhã à. noite. no. Orlando
Scarpelli.

Somente alguns [loucos joga­
dores e o preparador tísico Dacica
estiveram ontem à tarde no está­
dio. Os jogadores foram buscar
dinheiro da caixinha. [lois, apesar
da vitória, a diretoria doclube não
está fornecendo prêmios para os

atletas, então eles têm que se con­

tentar em retirar parcelas da pou­
pança que fazem com multassco­
bradas internamente. Dacica, no

entanto, não teve descanso e co­

'mandou um treino leve para os

atletas que não jogaram domingo
passado.

Chico Botelho, o autor do gol
da vitória, comentou a recupera-

Criciume (Sucursal) - O
meia cancha Osmar e o lateral
Haroldo serão dispensados
pelo Criciúma, conforme ficou

decidido �m rélmião _realizada
�ntem pela manhã. nô estádio

Heriberto Hulse, da qual parti­
ciparam o presidente do clube,
Antenor Angeloni, o técnicó

Joel C!lstro Flores e o supervi­
sor Miro Andrade. A medida foi
tomadá porque estes dois joga­
dores fi mais o meia cancha
Adair vinham se. atritando
constantemente com Joel

juventude de Geraldo. que vem

treinando muito bem nessa posi­
ção.' Na ponta pode escalar Zé
Paulo. que tem sido o eventual
substituto. Mas o problema mais
sério deverá acontecer na meia
cancha. [lois Lourival está recu­

perado. Portanto. terá que tomar
uma decisão: escalar Lourival e

baixar Chico Botelho para a zaga.
com a saída de Maneca dos titula­
res. ou então manter Chico Bo­
telho deixando Lourival fora da
equipe.
MENGA

Ao mesmo tempo em que Car­
dosinho anunciava ontem à tarde
que irá abandonar o futebol. tal­
vez ainda nessa semana, pois está
dando aulas, o meia cancha
Menga. do Operário, está sendo
sondado para vir jogar pelo Avaí.

Cardosinho deverá entrar em

contato com os diretores do Avaí
nessa semana para solicitar uma

rescisão de contrato. Seu com­

promisso ·com o clube estende-se

�or mais um mês, ma� o jogador

urzra ontem nos vesuanos: "Não
10U trocar o certo pelo incerto.
Resolvi tirar meu diploma do
guarda-roupa e dar aulas de Edu­
cação Física. pois meu futebol
tem os dias contados",

Depois do jogo contra o Operá­
rio. o dirigente do Avaí, Oswaldir
Schweitz. recomendado pelo téc­
nico Áureo. procurou o meio
campo Menga do Operário. ex­

Colorado. e conversou com ele a

respeito de uma possível transfe­
rência para o Avaí. O jogador foi
o melhor em campo na partida de
domingo e tem passe livre, sendo
que sua liberação depende exclu­
sivamente de um acordo com a

direção do Operário.
Apesar do Avaí possuir atual­

mente mais de dez jogadores de
meia cancha, além de ter contra­
tado recentemente Carioca, ex­

Chapecoense, a transferência de
Menga está sendo tentada e in­
clusive as conversações com o

atleta iniciaram-se no último do­
mingo.

Vanusa processa

o In ternacíonal
Criciúma (Sucursal) - O jogador Vanusa está acertando os últimos

documentos para entrar com uma ação na justiça contra o Internacio­
nal de Lages, que não lhe pagou uma parcela do preço do seu passe

·como tinha direito.
Quando o jogador assinou contrato com o time lageano, ficou escla­

recido que quando terminasse seu contrato ou quando ele fosse ven­

dido, tinha direito em 30 por cento do preço. Vanusa foi vendido no
início deste ano ao Criciúll'la por Cr$ 300 mil, e com isso tem direito a

Cr$ 90 mil cruzeiros.
Ontem à tarde, o jogador conseguiu umadeclaração na secretaria do

Criciúma, confirmando a sua aquisição, o que anexou com os demais
documentos que comprovam a sua' certeza de "vitória na justiça civil.

Darei entrada com ação na próxima semana com um bom adv�do
de Criciúma", salientou ontem o jogador Vanusa.

.

.

- Quando fui vendido para o Criciúma, conversei com os diretores
do Internacional, alertando que tinha direit� em 30 por cento.. Mostrei a
cláusula do contrato e eles me talaram que aquete contrato nao unha
valor.

O documento foi assinado pelo Internacional em 1976, quando o

presidente era Vivaldino Athayde.
Mas, independente deste problema, o jogador continua treinando

no.rmalmente, e foi surpreendido no domingo com uma notícia de que
poderia ser nçgociado. com a Francana de São Paulo, atualmente trei­
nada por Daltro Menezes. "Eu fiquei sabendo pelo' rádio que çles
estavam interessados.em mim. A.té agora ninguém me falou e eu não
estou acreditando. muito", disse Vanusa. Enquanto a direção do Cri­
ciúma não recebeu nenhuma proposta oficial, além de um telefo.nema
de Daltro Menezes no sábado à tarde, dizendo. que estava interessado
no jogador.

--JOGOS DE DOMINGO

cindidio, a exemplo do que
aconteceu a' Osmar e Haroldo.

Com isso fica afastada a pos­
sibilidade de dispensa do trei­
nádor pois, segundo entendem

_

ps dirigentes do Criciúma, em

parte os últimos maus resulta­
dos do Criciúma se deve� aos

problemas criados por alguns
jogadores indisciplinados. E
mesmo com estas dispensas o

supervisor Miro Andrade ga­
. rante que a única,contratação
em vista é a do ponteiro Ze­

zinho, ex-Chapecoense e

atualmente jogando em Pelo-
Castro, criando um clima ruim' tas.

para o trabalho com o elenco e - A transação pode sair se

muita inimizade entre os vários houver um acerto entre os dois
grupos existentes. Adair ainda clubes. O Criciúma pretende
será observado por mais um contratar Zezinho em troca do
mês e se não mudar de compor- emprésÜmo de Doriva ao Pelo-
tamento terá seu contrato res- tas.

Os jogos disputados domingo na sequênda
do campeonatõ"Catarinense, num total

. de sete, foram válidos pela última rodada.
do turno, para a Chave F. e primeira

rodada do returno, para os chaves D e E.

----- CHAVE D-----

Joaçaba 3 x O Figueirense'
Local: Joaçaba
Estádio: Oscar Rodrigues da Nova

Renda: Cr$ 18.160,00
Juiz: Dalmo Bozzano

.

Bandeiras: Arlindo de Oliveira e Geraldo Daineck .

Gols: Paulo Roberto aos 2m, Enio Fontana aos 55m e Paulo
Roberto aos 79m.

Equipes: Joaçaba - Jurandir; Livio, Mário José, Valmir e

Sidney;'Betico, Edson (Dircinho) e Paulo Roberto; Tonho,
Nilo e Adelí (Enio Fontana). Figueirense - Carlos Afonso;
Terezzo, Paulo Roberto, Casagrande e Zé Maria; Careca,
Doval (Nilton Braga) e Mosca; Gilberto, F1exa, Adelrm,
(Sebinho).

CrfciúmaJ X 1 Internacional
Local: Criciúma
Estádio: Heriberto Hulse
Renda: Cr$ 25.790,00
Juiz: José da Silva Melo
Bandeiras: Luiz Carlos Portela e Ruy da Conceição.
Gols: Jorge Guilherme aos 25m e Laerte aos 87m.

Equipes: Criciúma - Catito; Haroldo (Otávio), Russo, Ve­
neza e Valdecí; Edson Scott, Osmar (Luizinho) e Taquito;
Paulo Borges, Laerte e Dirceu. Internacional - Luiz Fer­
nando; Amaral, Pedro Enio, Eduardo e Clademir; Ivan,
Silveira e Bim; Jorge Guilherme, Jones (Tenho) e Vacaria.

-------CHAVE E-------­
Marcílío Dias O x OJoinville

Local: Itajaí
Estádio! Hercílio Luz
Renda: Cr$ 43.100,00
Juiz! Celso Bozzano
Bandeiras: Alécio da Silva e Osní da Silva

Equipes! Marcílio Dias - Wilson; Aldo:' Nic-o; Messias e Carli­
nhos: Caco. Careca e Edson: Walter, Rinaldo e Serginho.
Joinville,- Raul Bosse; João Carlos, Wagner, Jorge Carrar
Carlos Alberto; Joel, Balduíno 'e Fontan; Italiano (Sidney),
Néia e Lico.

I

Palmeiras 1 X O Chapecoense
Local: Blumenau
Estádio: Aderbal Ramos da Silva
Renda: Cr$ 32.200,00
juiz: José Carlos Bezerra
Bandeiras: Dally Costa e Pedro Paulo de Souza
Gol: Bráulio aos 64 minutos

Equipes: Palmeiras - Ladel: Toninho, Ar] Prudente, Jaico e

Carlos Roberto; Moacir, Márcio (Vado) e Luiz Everton;
luza (Rornualde), Bráulio e Parazinho. Chapecoense - Luiz
Carlos: Cosme. lé Carlos, Decio e Vitor Ivo; Janga e Sérgio
Santos: Britinho, Bar ieri, Jorge (Valdir) e Nanau (Afonso).

---------CHAVE F--------­

� O X 1 Avai
e

Local: � MA;Y OA-

Estádio: Pedro Amarela

Renda: Cr$ 8.980,00
Juiz: Boldão Borja

Bandeiras: Walneide Carvalho e Luiz
lzidro de Oliveira

Gol: Chico Botelho aos 57 minutos

Anormalidades: Orivaldo, Otacílio, Paulo e

Oswaldo foram expulsos.
Equipes: Joaçaba - Alcione; Marinho, Oswaldo,

Ailton Lopes e João Stock (João Carlos);
Nelinho, Menga e Paulo; Chiquinho,

Luiz Antônio e Luiz (Catarina).
Avai - lé Carlos; Orivaldo, Marcos, Maneca
e Cacá; Chico Botelho, Jean e Linha; Nilson

(Geraldo), Sávio e Otacílio.

Carlos RenauxZ x Q Paysandu
Local: Brusque
Estádio: Augusto Bauer
Renda: Cr$ 12.500,00
Juiz: Alan Giovani Abreu da Silva

Bandeiras: Raul Duwe e Darci Teles.

Gols: Egon Luiz aos 13m 3 Jair aos 87m

Equipes: Paysandu - Ronaldo; Jorge Luiz, Adairton,
Mário Sérgio e Danilo; Gerson (Betinho), Bicofino e Paulo

Garça; Gaelego, Mário (Mosca) e Carlos Alberto. Carlos
Renaux - Dilon; Lico, Bob, Coral e Assis; Reinaldo e Rgon
Luiz; Ademir, Jair, Ferreira e Niltinho.

Juventus (RS) 2 X 1 Juventus (JS)
Local: Rio do Sul

Estádio: Alfredo João Krieck

Renda: Cr$ 5.845,00
Juiz: Antônio Rogério Osório
Bandeiras: Walmir Renzi e Getúlio José da Silva

·Gols: Nelo aos 29m, Nilton Gomes aos 47in é Valdeci aos

.59m.

Equipes: Juventus (RS) - Renato; Leo, Pedro, Betinho e

Cristóvão; Arnaldo, Toninho e Carlinhos; Jair, Valdecí (Ze­
zinho) e Nilton Gomes. Juventus (JS) - Celso; Morona

(Mauro), Odilon, Gomes e Nilo; Jadir. Moacir (Reinaldo) e

Lara; Pelé, Nelo e Tato ..
to.

----------TABE1A----------
CHAVE D

10 _ Criciúma e Joaçaba , 5

30 _ Internacional .4

4" . Figueirense : , 2

CHAVE E

10 _ Joinville , .- 6

20 _ Marcílio Dias e Palmeiras .4
,

40 _ Chapecoense ,
, 2

CHAVE F-

1° - Operário· JUl'cntus (RS) c JlII'cntus (JS) ...

40 - Avai.

5° - Carlos Renallx .

.6

..5

.. 4

..360 - PaysalÍdu
PRÓXIMOS JOGOS: Quarta feira - Operário x Paysandu;
Avai x Juventus (JS) e Carlos Renaux x Juventus (RS).
Domingo - Figueirense x Criciúma;
Internacional x Joaçaba; Joinville x Palmeiras e

Chapecoense x Marcílio Dias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Afasc começou ontem

ciclo de palestras
Jornalistas alemães buscam

��gens de Joinville para
mostrá-Ias na Europa .

551 proíbe delegacia de
dar informaçoes sobre

agressGo de vereador
,

I
sobre siderurgia

Joinvillc ( Sucursal) - Seis jornalistas
alemães integrantes dos principais órgãos de
comunicação, se encontram em Joinville
desde ontem colhendo material turístico e

dados sobre o desenvolvimento da cidade,
com a finalidade de divulgá-los na Alemanha
e outros pa_íses da Euro�a. Os jornalistª�
alemães já viajaram pelas principais cidades
do País e no sul visitaram Porto Alegre, Blu­
menau e agora Joinville. Hoje mesmo eles
visitam Curitiba e depois São Paulo.

.

Os jornalistas alemães são: Guenthuer
Scholz, da Rádio "Deutsche Welle" ( voz da

Alemanha); Werner Bader, da Rádio
"Deutsche Colônia"; Paul Soer, do Jornal.
"Rumd Funk"; Elke Gelissem, da Associação
Interna de Imprensa Alemã; Theo Huber, da

Revista" Die Familie" e PeterMazarsky, reda­
tor chefe do Serviço de I mprensa de Bonn,

Os jornalistas estão visitando o País custea­

dos pelos órgão de comunicação que os repre­
sentam. Ontem à noite eles concederam entre- .

cista coletiva à imprensa de Joinville , onde
. destacaram a presença ainda no Brasil de

laços culturais com a Alemanha, Especial­
mente baseado na emigração alemã.

Joinville ( Sucursal) - Com uma exposição audio-visual mos­

trando todas as fases de transformação que envolvem o benefi­
ciamento do aço desde a etapa de processamento da matéria­

prima até a obtenção do produto final (laminados), a AFASC­

Associação de Ferro e Aço de Santa Catarina, em colaboração
-corn a Cosipa- Companhia Siderúrgica Paulista, deu início
ontem em Joinville ao primeiro ciclo de palestras sobre siderür­

gica que a entidade promove no Estado. Ontem, a palestra
realizada por representantes da Cosipa destinou-se aos alunos
da Escola Básica João Colirn. A programação terá prossegui­
mento hoje com exposições para os alunos do Conjunto Educa­
cional Governador Celso Ramos e do Colégio Santos Anjos.

A série de palestra' que a AFASC promove em Joinville

antecede a cerimônia prevista para ser realizada na próxima
sexta-feira quando a Associação de Ferro e Aço concederá ao

presidente da Cosipa.Plínio Assmann assumiu 'I presidência da

Cosipa em julho do ano passado, quando a empresa conseguiu
eliminar uma série de pontos de estrangulamentos que dificul­
tavam a elevação da produtividade da sua usina situada numa

área com cerca de seis milhões de metros quadrados localizada

no Distrito Industrial de Piaçabuera, no município de Cubarão.

Depois de eliminados os gargalos que afetavam o rendimento

da linha de produção, a empresa conseguiu elevar em 95 por
cento a produção de aço que passou de 788,7 mil para 1,5
milhão de toneladas. Como consequência da intensificaçâo do
ritmo de produção da área metalúrgica. a empresa pode agilizar
também o setor de laminação, tendo como consequência. um

aumento de 105,9 porcento no faturamento que atingiu Cr$ 7,9
bilhões em 1977.
PREVISÃO

Para este ano, a Cosipa-prevê um aumento de 15 por cento na

sua produção de aço. Visando garantir este objetivo, que permi­
tirá a empresa participar em cerca de 16 por cento no cresci­

mento da demanda nacional projetada para 1978 ( o consider

prevê que a produção nacional do aço atingirá 12,6 milhões de

toneladas) a usina da Cosipa já está operando praticamente ao

ritmo de dois milhões de toneladas de aço. Como consequência
90 aumento da produção de aço, a siderúrgica paulista está

aumento também o consumo de carvão metalúrgico. Segundo
previsões feitas pelos técnicos da empresa, este ano a Cosipa
deverá consumir mais de 1.5 milhão de toneladas de carvão e a

previsão é de que mais de 400 mil toneladas de carvão metalúr­

gico serão adquiridos de Santa Catarina.
ENTREVISTA

.

Amanhã. às 15 horas. a diretoria da AFASC concederá uma

entrevista coletiva à imprensa na sede da entidade, localizada
na Rua do Príncipe, onde serão divulgados os números prelimi­
nares do estudo sobre .. A Situação e a Tendência do Cresci­
mento da Demanda de Produtos Siderúrgicos no mercado de
Santa Catarina". Este estudo será entregue ao governador
Konder Reis no jantar programado para o Joinville Tênis
Clube. na próxima sexta-feira. às 20h30min, quando Plínio
Assmann receberá o �ítulo de "O Homen do Aço 78",

quebrados em consequência
da agressão, foi medicado
no Hospital Santa Inês,
tendo recebido alta no

mesmo dia. O médico José
Roberto Sp6sito atestou o

laudo de lesões corporais so­

licitado pelo vereador agre­
dido, que pedirá a abertura
de inquérito policial contra
seu colega. ,

Funcionários da delegacia
de Polícia de Balneário
Camboriú informaram que
estavam desautorizados a

prestar qualquer informa­

ção sobre o caso, frisando

porém, que estas informa­

ções poderiam ser obtidas
junto ao secretário de Segu-:
rança e Informações Ary
Oliveira,

Afirmaram que nos últi­
mos dois dias, foram muitos
os telefonemas de outras ci­
dades brasileiras, solici­
tando informações sobre o

fato. principalmente de

Porto Alegre, São Paulo,
Belo Horizonte e Recife.

Balneário Camboriú ( Su­
cursal de Itajaí) - A Secre­
taria de Segurança e Infor­
mações do Estado, proibiu a

delegacia local a prestar
qualquer informação sobre
os procedimentos legais a

serem tomados contra o ve­

reador Sidnei Grahl da
Arena do município catari­
nense de ltuporanga, que no

último sábado, agrediu a

socos o vereador Pedro José
da Silva do município de Ja­
boatão. estado de Pernam­
buco, quando este protes­
tava juntamente com outros

ernedebistas, a presença no

plenário do XV Congresso
Nacional da classe, do ex­
prefeito de Florianópolis
Espiridião Amim Helou
Filho, conferencista da ses­

são de encerramento.

VEREADOR CONDENA
O.vereador Nazareno da

Silva Medeiros, do MDB de

Itajaí falando da tribuna da
Câmara na sessão de ontem,
condenou a atitude do

agressor por ter usado de
violência contra seu colega.
"Talvez, a intenção fosse
provocar um tumulto para
que os vereadores oposicio­
nistas revidassern. o que
não ocorreu graças a educa­
ção e a responsabilidade dos.
nossos companheiros" disse
ele.

Mais adiante, concitou:
todos os vereadores emede­
bistas do Estado a' fazerem
idênticos pronunciamentos,
condenando a forma vio­
lenta com que agiu o repre­
sentante de Ituporanga "fato
que manchou o mais alto
evento da classe".

Tripulação de navio grego
visitou o Norte do Estado

São Francisco do Sul para as tradicionais
fotos de recordação e, apesar do mau tempo,
desfilaram pelas estreitas ruas da cidade a

procura de lembranças, alem de visitar os

princípais bares do município, A Sociedade
Dançante Vitória foi escolhida também, para
se divertirem durante a noite do último sá­
bado e domingo. O "Archontas" foi o pri­
meiro navio estrangeiro a permitir que seus

tripulantes visitassem a cidade, principal­
mente porque a maré favoreceu o desembar­

que. Caso o contrário. permaneceriam a

bordo.
Alguns dos tripulantes além de visitar São

Francisco do Sul. se deslocaram a Joinville,
cidade mais próxima, onde compraram al­

'guns produtos da indústria textil e lembranças
da cidade. Ontem a tarde o "Archontas" ja
havia descarregado o petróleo. que irá para a

refinaria Getúlio Vargas. em Araucária, no

Paraná. e seus 34 tripulantes retornaram ao

trabalho no mar.
.

São Francisdo co Sul ( Corrrespondente e

Sucursal de Joinville ) - Para a pequena
população de São Francisco do Sul a presença
de oficiais e marinheiros de todas as partes do
mundo que desembarcam sempre que chega
um navio diferente não se torna mais novi­
dade. Em qualquer navio é muito comum se

encontrar homens de duas ou tres nacionali­
dades, falando num idioma todo mescaldo de
inglês, alemão, francês, e espanhol. No ultimo
final de semana, entretanto, o navio "Archon­
tas" de bandeira grega, transportando 149 mil
e 742 toneladas de óleo cru ( Petróleo), sur­

peendeu: praticamente toda a população do
município quando seus tripulantes resolveram
desembarcar no terminal da enseada, EramJ4
homens que formaram a mais rara rniscegena­
ção de nacionalidades: 20 gregos, um pe­
ruano, dois chilenos e um português, um bra­
sileiro, três egícios, um rodesiano e quatro

·

sírios.
Todos eles se dispersaram pela cidade de

O representante pernam­
bucano que teve seu nariz
fraturado e vários dentes

, . . .

Emprésarlos querem mais

garantias para 'cheques
incompletos, .

o diretor administrativo dos.
Supermercados 25. Hamilton da
Silva. também acha que os bancos
tem culpa: "nós recebemos uma

média de 75 cheques sem fundo
por mês' e não conseguimos
cobrá-los porque os endereços
são sempre incompletos:

- Os únicos prejudicados são so

comerciantes, Para os bancos
tanto faz e eles até preferem não
carimbar ocheque sem fundo pela
terceira vez para evitar o encer­

ramento da conta. No caso dos
endereços incompletos eles são os

únicos culpados. porque dão os

blocos para morador. por exem­

plo como já recebemos. que re­

side "Rua Itajaí. fundos. sem nú­
mero". Aonde é que vamos en­

contrar este emitente",
Para Artur Pfuetzenreiter "não

adiante protestar os cheques que
são sem fundos. porque além de
termos que pagar todas as despe­
sas. o vigarista que passou o che­
que não se preocupa porque o

máximo que lhe pode acontecer é

Blumenau ( Sucursal) - Maior
fiscalização na emissão de talões
de cheques. principalmente no

que se refere a endereço dos clien­
tes e mais rigor para os que emiti­
rem cheques sem fundos são as

principais sugestões do empresá­
rios Artur Pfuetezenreiter. diretor
proprietário dos Supermercados
Pfuetzenretier .. e do empresário
Hamilton da Silva. diretor dos

Supermercados 25. para diminuir
o número de cheques sem fundo
que são emitidos diariamente.
principalmente nos estabeleci­
mentos comerciais.

Na opinião de Artur Pfuetzen­
retier, se todos os bancos agissem
com o mesmo rigor da Caixa
Economica Federal e do Banco do
Brasil. quando da reincidência em

caso de cheques sem fundo. o ín­
dice diminuiria bastante.

- Em nossa rede su perrnercados
recebemos mensalmente 50 che­
ques frios. dando prejuízos de
aproximadamente Cr$ 20 mil.

E explica que 80% dos cheques
frios estão com os seus endereços

ter sua conta encerrada na cidade,
Mesmo assim. quando ele quer
comprar sempre acha um irmão
ou parente que lhe avalise".

O COLPE DO ROUBO
Uma nova moda está vigo­

rando na- cidade. no setor de

"cheques frios". O sujeito emite
uma série de cheques sem fundo
com uma assinatura um pouco
iremida e diferente da sua. e no

_dia seguinte publica uma nota no

jornal comunicando que teve seu

talão de cheque roubado, dando a

entender que os cheques sem

fundo foram passados por outra

pessoa e "limpando" a sua barra
junto aos bancos.

O empresário lembrou ainda.
,

que "há dois anos, diante do
grande número de cheques sem

fundo que eram passados em nos­
sos supermercados colocamos um

quadro na entrada das lojas e ali
colocávamos o nome dos vigaris­
tas. A medida teve uma repercus­
são favorável e o número dimi­
nuiu.

Seminário estuda religiões
populares do Brasil na Furb

Blumenau (Sucursal) - Começou ontem na Furb o

Seminário de Estudos Integrados. que tem como

tema "As Religiões Populares do Brasil".
A promoção é do Projeto Rondon e conta com a

colaboração de cinemateca do Museu de Arte Mo­
derna do Rio de Janeiro. Em Blumenau, o seminá­
rio foi organizado pelo Curso de Educação Artística
da Furb, Fundação Educacional daRegião de Blu­
menau.

O Seminário de Estudos Integrados continua
hoje e amanhã. das 8 às f2 horas. Quinta. sexta e

.

sábado. esta promoção do Projeto Rondon será

· apresentada na Udesc, em Florianópolis. Para uma

exposição, oral ( há também exibição de filmes) e

debates. estão em Blumenau o sociólogo Waldo

Cesar e o cineasta Sérgio Muniz. Aproximada­
mente 100 universitários estão participando das
projeções e dos debates realizados no anfiteatro da
Furb.

A realização destes seminários sobre religiões
populares no Brasil tem por objetivo desenvolver o

interesse pela pesquisa antropológica através da

realização de seminários com a participação de do­
centes e discentes das unidades universitárias brasi­
leiras: permitir a apresentação de documentação
cínemàtogratica como elemento de contribuição
significativa ao estudo dos temas propostos: cola­
borar para a constituição. nas unidades universitá­
rias. de centros de divulgação e estudo das pesquisas

.culturais em desenvolvimento no Brasil.
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•

IOVO PHILIPS 28 A CORES COM CONTROLE REIIOTO.
Casa Omega. Casas Santa Maria • Celso Farina
Comercial Auri-Verde • Comercial Elétrica
Pasquali • Comercial Importadora Breithaupt •

Comercial Miner • Comercial Salfer • Freitag
e Cía•• Fretta e Cía, • Hermes Macedo s

Irmãos May • Lojão Hirt • Lojas Arapuã •

Lojas Bartneck • Lojas LPO •
Organizações Koorich • Palácío dos
Móveis. Prosdócimo • Radiolândia
• Stein Comercial • Utilar
convidam você para assumir
o comando deste
lançamento da Philips.

Está em suas mãos.
A partir de agora, você pode dar

muito mais brilho aos programas da nos­

sa televisão.
E nem precisa se levantar da pol­

trona para conseguir esse resultado.
Basta assumir o Controle Remoto

do novo Philips 26 a cores.

Para começar, o Controle Remoto
da Philips rompeu com todos aqueles es­

quemas clássicos do passado.
Nele, o comando é feito por meio

de raios infra-vermelhos, o sistema que
menos admite interferências neste país.

Na unidade de comando do Con­
,

trole Remoto Philips, as teclas são agru-

padas da maneira mais racional possível.
E o seu desenho é tão moderno que ele
se ajusta naturalmente à sua mão.

Leve 'O conforto (e o charme) do
Controle Remoto Philips para sua casa

Mas antes, não se esqueça de arran­

jar uma outra ocupação importante para
o Jarbas.

Você sabe como os mordomos são
sensíveis ...

A um simples
toque de seu dedo,

o Controle Remoto
Philips liga o televisor,

muda direto de um canal
para outro, ajusta o som,

o brilho, as cores. E até
desliga o aparelho,

se-for o caso.

Segure o seu mordomo.
Diga que o Controle

Remoto Philips pode ser

muito prático, mas

nunca irá cuidar tão bem
da sua coleção de

. cachimbos quanto ele.

o Controle Remoto da Philips faz quase
tudo para você. Mas escolhçr o melhor programa

continua sendo uma obrigação sua .

.

......
Você pode ter um Philips 26 a cores com Controle Remoto
numa destas J versões: de mesa, console moder/Fo ou console
clássico. Todas com seleto r de canais eletrônico; que muda de
estação a um simples encostar de dedo. E com aquelas cores

fiéis da Philips, que já viraram tradição.
.

•

L
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'-'--�Amfrf elabora legislação

para disciplinar loteamentos
Calçada com rachaduras

d,esfigura avenida
Festa do Vinho em Videira

O município de Videira estará sediando nos próximos dias 26 e 27
o III Festival Estadual do Vinho, a ser realizado no Parque Munici:
pai da Festa da Uva.,

'

Os festejos iniciarão no dia 26, às 23,OOhs., quando haverá sole.
nidade de abertura do Festival, seguindo-se a eleição da Rainha da
Festa, no salão de convenções do Parque da Uva. No dia 27, à! 9
horas será a abertura da exposição de vinhos e sucos e, seguida missa
campal. Às I I horas haverá apresentação de um grupo folclórico
italiano.

.

,

À tarde, a partir das 14,30 horas haverá desfile da Escola de
Samba Copa -Lord, de Florianópolis, com a participação de 280
sambistas. Durante todo o dia também serão feitas apresentações de
bandas e músicas regionais.

O Festival Estadual do Vinho é promovido pela Associação de
Pais e Professores do Colégio Imaculada Conceição. Sindicato do
Vinho, Lions Clube e Prefeitura Municipal.

submetida a apreciação de tOGOS

os prefeitos da Amfri em reunião
que se realizará dia 25 na Prefei­
tura de Itajaí. Caso seja aprovada
sem ressalvas, todos os municí­
pios submeterão as novas disposi­

/ções legais à apreciação das cama-

ras municipais, objetivando a vi­

gência imediata para coibir a ava­

lanche de irregularidades regis­
tradas em toda a região, com os

loteadores,
Segundo o Coordenador do

Projeto, Luiz Carlos Carvalho "as

normas que serão fixadas serão

adaptadas a peculiaridade de
cada município, levando-se' em

conta suas. características rurais,
de balneários, topográficas e com

tendências de desenvolvimento a

curto prazo. Por ser esta uma re­

gião com vocação turística é natu­
ral. que haja grande número de
loteadores, entretanto, entende­
mos que seria uma prova de in­
consistência, caso não aperfei­
çoássemos a legislação, evitando

pesados encargos ao poder pú­
blico, resultantes de projetos sem

infra-estrutura" .

"Disse que a principal finali­
dade da nova lei a ser aprovada
nos próximos dias, é aprimorar o

planejamento municipal para tra­

çar previamente as diretrizes bási­
cas a serem cumpridas pelos 10-
teadores, Deverá constar do pro­
jeto a ser apresentado aos prefei­
tos, exigências de implantação de
redes de eletrificação, água e sis­
tema de drenagem pluvial, como

medidas mínimas para a aprova- .

ção dOS pedidos de loteamentos,
pois se não exigidas estas novas'

medidas, terão que ser efetuadas
com recursos municipais, one­

rando exageradamente o poder
público".

Na oportunidade também
foram definidos os procedimen­
tos burocráticos e formas de cau­

ção que garantirão a execução dos
serviços exigidos pela nova legis­
lação.

Itajaí (Sucursal) - Reunida on­

tem, mais urna vez a comissão de
assessores das prefeituras muni­
cipais da micro-região da Foz do
Rio Itajaí, encarregada da elabo­
ração de uma nova legislação
sobre loteamentos, ocupou-se
com a definição das normas

jurídico-urbanistíca a serem uni
formizadas em todos os. municí­
pios congregados à Arnfri.

O encontro desenvolveu-se na

Prefeitura Municipal com a pre­
sença de técnicos de todos os mu­

nicípios, tendo sido aprovados os

itens básicos da .nova lei.
que visa disciplinar os loteamen­
tos da região, por tratar-se de
áreas com tendências turísticas,
onde, atualmente, é grande o nú­
mero de loteamentos clandesti­
nos, gerando posteriormente,
maiores encargos às prefeituras
municipais, face as falhas da atual
legislação.

A nova lei, ainda em fase de

elaboração, será apre_sentad� e

Festa no Rio reuniu 1 mil 500,
Blumenau (Sucursal) Cerca de 1.500 pessoas e representan,

tes da sociedade carioca compareceram a festa "Vinhos e Que],
jos", realizada no último dia 16, às 21 horas, no salão nobre do
Othon Palace Hotel, em Copacabana, com o objetivo de dívu].
gar o nome de Blumenau e arrecadar fundos para a Casa do
Berço, instituição filantrópica carioca presidida pela irmã do
escritor e jornalista Barbosa Lima Sobrinho.

O prefeito Renato de

tellO Vianna, acompanhado de SUa

esposa, recebeu na oc�siã ,os c��pri�e!,�os de várias autor].
dades, como o ex-preside te EmIlIO Médici e sua esposa Dona
Scila, o ex-deputado Doutel de Andrade, deputado MaurÍc'io I

Pinkusfeld, prefeitos deijoirrville e São Bernardo do Campo
(SP), Luiz Henrique da Silveira e Antônio Tito Costa, respectí. I

vamente. •

Blumenau destacou-se pelo apoio recebido de empresários e

hoteleiros, que forneceram seus produtos para serem sorteados
como brindes. Em meio a festa, Aqlis Bornhoffen, o blums.
nauense responsável pela organização da promoção; prestou
uma homenagem a cidade de Blumenau, através da famosa
orquestra "Violinos do Rio" que executou o hino "Princesa do
Vale", de sua autoria em parceria com a pianista Ribamar, com

versos que homenageiam a cidade de Blumenau.

. ,

Semana, Cultural de OrleansA calçada quando estava inteira, era visitada por grande número de turistas,

Blumenau (Sucursal) - A calçada da
Avenida Castelo Branco (Beira Rio). que
junto com a própria avenida forma a mais
bela via pública da cidade, está apresen­
tando graves problemas de rachaduras,
com desníveis, no leito da calçada; de até
10 centímetros.

Em toda a sua estensão de aproximada­
mente 835 metros, entre as pontes Desem­

bargador Pedro Silva (sobre o ribeirão
Garcia) e Adolfo Konder (sobre o. Rio

ltajaí-Açú), o passeio da avenida é todo
feito com pedras especiais para mosaicos.

A calçada. que forma com todo o con­

junto da Avenida Castelo Branco uma bela

paisagem, já foi motivo de orgulho para os

blumenauenses e de elogios dos turistas

que visitam a cidade. Atualmente, está
apresentando problemas de rachaduras em

quase toda a extensão entre as duas pontes,
Em alguns locais o desnível chega a 10

centímetros.
Nestes locais. se não forem tomadas

maiores prov idências. o desnível poderá
aumentar o caso isso realmente acontecer.

,

colocará em risco a segurança dos pedes­
tres, principalmente em locais onde os

bancos estão situados entre as rachaduras e

a grade de proteção que, devido ao desní­
vel provocado com as rachaduras, chega
inclusive a ficar inclinada.

Atualmente está sendo calçado o trecho
do passeio que situa-se entre a ponte
Adolfo Konder e a Rua São Paulo. Se­

gundo o Secretário de Obras da Prefeitura,
Luciano Balsini.,o novo trecho, q,ue apre­
senta um pequeno problema de desnível.
está sob a responsabilidade de uma firma
contratada pela Prefeitura e que deverá se

encarregar da retiricação.
Quanto ao trecho entre as duas pomes e

que apresenta diversas rachaduras, 'que
além de preocuparem pelo desnível já so­

frido. elas são anti-estéticas, o Secretário
de Obras da Prefeitura disse que "isto é um

problema norrnal que acontece nos perío­
dos de seca. Assim que for concluído o

novo trecho, vamos atacar este problema.
pois ao longo da avenida serão construídos

alguns abrigos típicos".

terá festival e concursos
Orleans (Correspondentej-c­

Numa promoção .do Conselho
Municipal de Cultur-a e Prefeitura
Municipal. será realizado de 26 de

agosto a 2 de setembro, a I V Se­
mana Cultural .de Orleans. pro­
moção anual que' tem por finali­
dade despertar na popu lação o

gosto pela arte.

Da programação consta a reali­
zação do Festival da Canção.
cujas eliminatórias já estão se de­
senvolvendo. Haverá concurso de

interpretação. canções inéditas e

originais. nas categorias popular
e sertaneja. e os vencedores parti­
ciparão na gravação de um disco.

Haverá também um concurse

de poemas edeclarnação nas cate­

gorias geral. estudantil de pri­
meiro e segundo graus. envol­
lendo a participação dos colé­

gios. sendo .que cada estabeleci­
mento poderá concorrer com dois
poemas originais e inéditos, que

serão publicados no Livro "Sinos
de Orleans" em sua quinta edição.
Haverá ainda um concurso de
teatro amador nas mesmas cate­

gorias do concurso anterior.
O Presidente do Conselho Mu­

nicipal de Cultura, professor Val­
demar Mazurana revelou que será
realizado também um concurso

de contos' literários. com cada
autor podendo participar com

três trabalhos. além de uma expo­
sição de artes plásticas e artesa­

nato. cabendo prêmios aos pri­
meiros colocados em pintura. es­
cultura.desenho e artesanato.

Está programada. ainda uma ex­

posição de trabalhos científicos.
cabendo prémios aos primeiros
lugares nas áreas de física. quí­
mica. biologia. matemática e geo­
ciências.

Mazurana adiantou.que parale­
lamente estará se realizando uma

gincana. com tarefas artísticas ..

culturais e esportivas, càbendo a'

equipe vencedora um prêmio de
Cr$ 10 mil. Esta competição tem

por finalidade despertar a comu­
nidade para a importância do
evento, fazendo. com que o pú­
blico compareça aos espetáculos e

shows programados.
Segundo ele, a realização da

Semana Cultural já conseguiu em

parte seus objetivos que é de mo­

tivar na população o gosto pela
arte, além de revelar os talentos
artísticos em suas áreas específi­
cas. Conseguimos por exemplo,
revelar bons grupos teatrais, que,
vem se apresentando com su­

cesso. em várias cidades do Sul do
Estado.

O governador Konder Reis vai
presidir a' abertura oficial da Se-.
mana Culníral de Orleans no ifiel
26, quando deverá também inau­
gurar o ginásio de esportes muni­

cipal construído recentemente.

Morais atende' esrudantes
Tubarão (Sucursal) - Os estudantes carentes de Tubarão, que

pertencem ao Centro lntercolegial Integrado - Cicit estavam en·
frentando o grave problema de não ter onde estudar, porque esta­
vam sendo forçados a pagar mensalidades neste segundo. semestre.
O secretário Mário César Morais, da Educação esteve na cidade
solucionando o problema.

Após reunião com a direção do Cicit foi decidido que os alunos
considerados impossibilitados financeiramente continuarão sendo
amparados pelo Governo do Estado utilizando o Colégio Normal,'
Senador Francisco Benjamim Galotti, que funcionará normalmente
no sistema integrado,com os mesmos professores, sem quaisquer
difesnças do ensino ministrado nos demais colégios.

.

As escolas de Tubarão de 20 grau, pertencem ao Cicit, onde os

alunos que podem pagam e os carentes recebiam ensino gratuito.
Mas o Cicit, reclamando não ser possível cobrir as despesas dos
alunos que nao pocenam pagar as mensalidades, porque o sistema

integrado não vinha recebendo verba? cortou o ensino gratuito, Iobrigando os alunos apagarern mensalidades. Os pais. na impossi­
bilidade de manter seus filhos pagando altas mensalidades, estavam

I

I
se vendo obrigados a retirá-los das escolas, ou então, mandá-los

Iestudar. como fazem alguns tubaronenses em educandários de La-
guná.

'Americano fala sobre
Cruz e Souza ,e Luis
Delfino em Joinville

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
VARA DOS FEITOS

,

DA FAZENDA PÚBLICA E ACIDENTES DO TRABALHO

EDITAL DE CITAÇÁO COM PRAZO DE DEZ (10) DIAS

EMPRESA BRASILEI"A DE
PESQUISA AGROPECUARIA'

EMBRAPA
Lages melhora iluminaçõo

A equipe de eletricidade do Departamento de Serviços Ur:
banos da Prefeitura de Lages, composta de Shusaku lura, Jose
de Oliveira Paulo Oliveira e Aroldo Sá, desenvolveu uma

série de atividades no primeiro semestre do corrente exercício,
algumas vezes em colaboração com o Ressoai da Ceiesc, obje-
tivando a manutenção d� i!umi.nação públ�ca local. ,t
, Assim conforme relatório feito dos serviços executados np

períodovalêrn do serviço de substituição de lãmpadas queí'fÍ1á�
das ou danificadas, aquela equipe efetuou ínstalacâo elétrica

I

em nove escolas municipais e em quatro sinaleiras novas, sitas,
no perímetro urbano, além de colocar .9� Iâmpadas em,

sinaleiras já instaladas. Ainda, segundo o relatono, foram repa- '

rados os motores de 31 sinaleiras, além de troca de porta-focos
em 22 das mesmas,

As praças da Cohab, dos Motoristas ,e ,do Parque Jonas Ra­

mos antigo Tanque receberam lummanas novas, sendo que

nas �raçàs 7 de sete�bro e da Fraternidade foram feitas �.bu­
lações novas de luminárias. Já no Mercado Público Municipal
foram colocados três postes com dois braços em cada um,

,

totalizando seis unidades. Foram, ainda, �ubstituídas lârnpa­
das queimadas em nove postes de 15 metros,e':ll al�umas pra­

ças sendo que no Ginásio de Esportes e Estádio Vidal.Hamos

Jú�ior idênticas providências foram tomadas. .

PROJETO DE FORTALECIMENTO DA PESQUISA E DI-

VULGAÇÃO DE TECNOLOGIA
•

AGROPECUÁRIA - PROCENSUL'0 Doutor, WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito Titu­
lar na Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do

Trabalho, na. forma da Iei, El�c, _''',
'

FAZ SABERa.·.todGls.que ocprssente edital 'tiEE}Ili1, o (;I d(;lle .

conheciménte tivererrnque- por- parte ínteressada. foi re­

querido o levantamento de 80% (oitenta por cento) d,o'
depósito efetuado pela Prefeitúra Municipal de Floriano­

polis, na Ação de Desapropriação de uma área de terras

rurais situada na "Ressacada", Distrito de Ribeirão da Ilha

para �bertur'a da Rodovia de Contorno da Nova Pista do

Aeroporto 'Hercílio Luz", que demanda o Sul daIlha de

Santa Catarina, de propriedade do Sr. NORBERTO BEC­
KER, em curso neste Cartório. E para que chegue ao co­

nhecimento de todos, mandou expedir o presente edital,
que será publicado na forma da lei e afixado no lugar de

costume. Dado e passado nesta Cidade. de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catarina, aos vinte e três d.ias
do mês de màio do ano de mil novecentos e setenta e alto.

Eu, ORLANDO NICOLlCH CHAPLIN, Escrivão da Vara dos
Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho, Subs-

Joinville (Sucursal) - Uma professor norte-americano

palestra enfocando dois auto- -Dav id Haberley. doutor em

rcs'càtarinenses. Cruz e Souza' Lüeratura Brasileira e chefe

c Luiz Delfino .. na Sociologia dó Departamento de Espa­
da Literatura Brasileira do nhol. Italiano e Português da

Século Passado, será rninis- Universidade de Virgínia.
trada hoje às 20 horas. no au- A conferência do professor
ditório da FundaçãoUniversi- David Haberly faz parte do

tária Regional de Joinv ille- programa de intercâmbio cul­

Furj. O ministrante será o tural "Companheiros das

Américas" numa' co­

promoção da Fundação Edu­

cacional da Região de Join­

ville, através do seu Departa­
mento de Língua e Literatura.

Para estudar a obra de Cruz e

Souza e Luis Delfino. os dois

mais importantes poetas cata­

rinenses do século passado, o

professor norte-americano es­

tev e no Brasil, especialmente
em São Paulo e Rio de Ja­
neiro. pesquisando arquivos e

no caso de Luis Delfino. bus­

cando informações junto e

.:familiares e descendentes do

poeta..

A pesquisa do professor
Haberly enfoca os problemas
que Cruz e Souza e Luis Del­
fino enfrentaram nas suas res­

pectivas fases dentro da Lite­
ratura Brasileira. David Ha­

berly já esteve em Florianópo­
lis. onde ministrou duas pales­
tras na Universidade Federal
de Santa Catarina, uma sobre
Luis Delfino e outra sobre "As

relações Entre o Indianismo

Brasileiro .e Norte­
Americano". Depois de Join­

ville, o professor viajará à Tu­

barão, no Sul do Estado,
atendendo convite da Fessc.

Cooperação financeira do Banco Interamericano de

Desenvolvirnehto ·'8,ID. através doscontratqs de
empréstimos n.? 318/0C-BR .n.o 484/SF-BR.

JI

C'ONCORRÊNCIA PÚBLICA
N.o 02/78

A COMISSÃO JULGADORA instituída pela Portaria n.? 124,
de 03 de julho de 1978, do Sr. Presidente da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuáriá, torna público para
esclarecimento dos interessados que às 14:00 horasdo dia
30 de agosto de 1978, estará reunida na Sede do Centro
Nacional de Pesquisa de Suínos, 'com endereço à Rua
Anita Garibaldi n.? 238 em Concórdia - SC., para continua­

ção ao ATO PUBLICO ENCERRADO em 13 de julho de
1978, promover a abertura das propostas (ENVELOPES N. o .

2), apresentada pelas firmas habilitadas na mencionada
CONCORRÊNCIA, que tem por objeto a construção da
sede do Centro Nacional ?e Pesquisa de Suínos.

Evandro Menezes 'Reis
Presidente da Comissão Julgadora

crevi.

Advogados fazem so6dtaçõoWILSON GUARANY VIEIRA
Juiz de Di reito Titular.

Trinta e dois advogados de Brusque enviaram um documentoao

presidente da Secional da Ordem dos Advogados do Brasil, Aluizio
Biasi, solicitando a criação de uma. sub-seção da OAB naquela
cidade. Os advogados, fundamentam a sua -olicitação lembrando
que a Comarca de Brusque reúne atualmente 4Q advogados e que
recentemente a cidade foi contemplada com a instalação da Segunda
Vara.

"

SERViÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL
DE ÁGUA E ESGOTO

ADMINISTRADO PELA FUNDAÇAO SERViÇO ESPECIAL
DE SAUDE PUBLlÇA

"'j1
====== EBRASA Grupo folclórico em BLumenau

Blumenau (Sucursal) ,- O (;rup� de, Música e Danças Fol­
clóricas da Associação de Professores Sudeto-Alemães de Bad
Windsheim-Alemanha se apresentará na próxima quinta-feira
às 21 horas no Centro Cultural 25 de Julho. Do programg da
apresentação constam corais, grupos de dança folclórica ti so­

listas. Os ingressos estarão a Cr$ 30,00'para sócios e estudantes
e Cr$ 50,00 para não sócios.

EBRASA AMPLIA SEU
QUADRO DE; EMPREGADOS

AVISO

A Direção e Administração do SERViÇO AUTÔNOMO
MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO-SAMAE de São Bento do
Sul-SC., comunica a quem interessar possa, que está
aberta a TOMADA DE PREÇOS N.o 002/78, para a Constru­
ção de um Reservatório com capacidade para 500. m3

(quinhentos metros cúbicos), sito no Parque 23 de Se­
tembro nesta cidade.

Os interessados deverão diriqir-se à Sede do SAMAE à
Rua Felipe Schmidt, 322, onde se encontram o Edital e os

demais elementos da TOMADA DE PREÇOS, diariamente
das 13,30 às 17,30 horas, exceto aos sábados, domingos e

feriados.
'

EBRASA - Empresa Brasileira de Construção Naval S.A., \

necessita admitir, de imediato, 70 elementos para exerce­

rem funções dentro das seguintes áreas:
,

AREA ADMINISTRATIVA
Tomeio de Skat em Dlumenou

Blumenau (Sucursal) - A Federação Catarinense de 'Skat distribuiu o

regulamento do Torneio Brasileiro de Skat, que se realízarâ em Blume­
nau nos dias 26 e 27 de agosto, no Clube de Caça e Tiro Itoupava Norte.

As partidas terão início no dia 26 às 14 horas e no dia 27 às 9 e 13 horas.
As inscrições para o torneio poderão. ser feitas até antes do início dos

jogos, podendo participar qualquer pessoa.
A taxa instituída é de Cr$ 30,00 por rodada. A entrega do troféu e

medalhas obedecerá os seguintes critérios: campeão', vice-campeão e o

terceiro colocado que fizer maior número de pontos em 60 jogos.
Os prêmios para o torneio serão doados.pela Companhia de Turismo e

Empreendimentos Turísticos de Santa Catarina, Serviço de Turismo da

.prefeitura de Blumenau e Federação Catarinense de Skat.

SETORES FUNÇOES
• EXIGÊNCIAS

Experiência comprovada e

idade minima de 25 anos.

Operador de máquina contá­

bil

8iling�'e (de preferência, cur­

so superior, noções gerais de

secretaria e correspondência,
idade mínima de 25 anos

Segurança Inspetor de Segurança.

Contabilidade Aux. de contabilidade

Secretaria Secretária
São Bento do Sul, 14 de agosto de 1978

Carlos Roberto Sachweh
Admi nistrad'or Geral

ÃREA INDUSTRIAL

FUNÇÕESSETORES

Oficial e Aprendiz
Oficial 1a ou 2,a e Aprendiz
Aprendiz

..

Oficial e Aprendiz
Aprendiz

Jateamento

Traçado
Corte oxi-acetileno

Solda

Esmerilhação
Preparação de painéis
Pré-montagem e fl}ontagem

'VANDA DE SOUZA SALLES
4°. TABELIÃO DE NOTAS E/

4°. OFícIO DE PROTESTOSLOJASAprendiz
Oficial e Aprendiz
Oficial 'e Aprend iz

Apontador

EDITAL DE NÓTIFICAÇÁO DE PROTESTOS
Acessórios

Controle de produção
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou

por recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem

conhecimento que deram entrada neste Ofícío, para serem protestados contra os 'respon­
sáveis dentro dop-razo leg\1 os títulos com as seguintes características apresentados pela
firma Estabelecimentos A Modelar S/A.

'

TíTULOS NÚMEROS VENCIMENTOS DEVEDORES

NO MELHOR
PONTO

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

OFERECE:
Semana de 5 dias, satário compatível com a função, refei­
tório no local de trabalho, bom ambiente de trabalho, pos­
sibilidade de ascenção profissional, além (le assistência
médica no local de trabalho e seguro de vida em grupo,
gratuitos.
Para os profissionais OFICIAIS exige-se experiência com­

provada e para os APRENDIZES, exige-se habílitação para
tal.

Dp 210773 Jorge Coute Lemos Nicolau

Dp R/9078 18-01-78 Natalício da Sílva Mendes

Dp 10957 25-07 -75 José João Gomes

Dp R/9126 02-02-78 Melania da Silva

Dp 437063 15-10-77 Idem

Dp 436762 02-05-77 Neuza D'Avíla

Dp C18579 Silvio João Míranda

Np ( 2158 19-06-74 Dalila Capistrano Klava

Os candidatos deverão procurar o Departamento Pessoal
da EBRASA na BR-1 01- KM 112 - Bairro Salseiros, em Itajaí,
SC, FONE: 44-3522, de 2" à 6a feira, no horário comercial,
para a realização de testes, munidos dos seguintes docu-.
mentos:

� Carteira Profissíonal, Carteira de Identidade, Certificado
de Reservista, Carteira de Saúde, Cert�ão de Nascimento,
Certidão de Casamento (se for casado), Certidão de Nas­
cimento dos filhos menores, (se for o caso).

Fpolis, 17 de agosto de 1978

Teresinha Chagas
Escrevente Juramentado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Até'ontem
10 pessoas
haviarn sido

presas
corno

suspeitas
\

100 dos 111 cardeais'
foram' nomeados

pelo papa Paulo VI

VI Kuo-Fengreinicia
I conversações
I com a' Iugoslávia
! ·8p.I�ado, Iugoslávia - o presidente' do Partido Comunista Chines

Hua Kuo-Feng e seu colega IUgoslavo JOSlp Broz Tito começaram
': 'ontem uma série de conversações bilaterais para tratar de assuntos de

! 'interess.e. �undiál, .

assim as. polêmicas que dividem o movimento
· comunista internacional. .

! . O encontro de Hua e Tito. começa simbolicamente ao. completar-se o .

décimo aniversário da intervenção comunista na checoeslováquia, conde-
nada tanto por chineses como por iugoslavos. ,
·

O fim da chamada "primavera de ,prãga'� foi considerada corno um

Sério golpe a credibilidade do Kremlin com o líder do. comunismo no

mundo,.. inicialmente afetada pelo rompimento do Tito com a URSS, .

em 1948. Tanto a Iugoslávia como a China se recusaram a aceitar o
.

domínio 'do' movimento comunista mundial pela Rússia.
A viagem de Hua a Europa Oriental é interpretada pelos diplomatas

ocidentais como uma tentativa para debilitar o controle soviético na
� região e demonstrar que países comumstas independentes como Rornê­

I

:JIIa e Iugoslávia podem sobreviver. Moscou já acusou a China por
�entar procurar aliados na Europa Ocidental.
I' Entretanto, Belgrado parece estar danto pouca importancia a visita

· de Hua, para evitar que sejam prejudicadas suas relações - atualmente
corretas - com Moscou.

. . .

.

A imprensa iugosláva tem evitado críticas diretas a invasão da che­
coeslováquia, mas informa amplamente sobre as críticas formuladas'

(lCil! imprensa ocidental e. sobre a reação de Moscou diante delas.
�

A
recepção ao dirigente chinês fOI superficialmente entusiata,
.' ·Hua .foi recebido 'co Uma capital embandeirada c por uma

· multjdãÇl que gritava .em ·coro slogans como "camarada.e amigo do
, povo iugoslavo"; .' '.

.

.

'.
, ..... .

.

I ..... Hua e, Tito trocaram efusivos abraços antes de seguir ao' palácio
I

.

branco para-as primeiras conversações. 'Entretanto, os meios de cornu­

I ,.:ti_icaçã�do .p_afs esclarecem .que .Tito procura: mostrar a Moscou q�e
'

sente simpatias pelos chineses, ao mesmo tempo que procur.a nao

éfender ao Kremlin.
.

.

.

..

.
. .

. .,. .

I Numa entrevista da chancelaria disse que China e Iugoslávia acerta-

· rarn uma cooperação "sobre a base dos princípios do não �linhamento, .

· p direito a desenvolver um curso independente e sobre a nao interferen- .

cia nos assuntosinternos de 'outros países".
.

.

'.
. . .

O órgão oficial "borba" especificou como' "particularmente impor-:
tànte" que China' e Iugoslávia concordem em que suas relações não

.

de>ieríam ser desenvolvidas por conta de terceiros países", numa clara .

referência à
-,
União Soviética, cujas relações co� a China estãoatualmente

..
· ,;muito deteno�das,' .

,'.
.

'.
.

.'

.

. .

.'
'.

.

.
.

,I .� Funcionários dogoverno iugoslavo disseram que a VIagem deHua e
.

àntes de todo lima devolucãõ C\� .visita que Tito fez a Pequim em.

�tein�ro do ano I?assado. A refenda �Ia�em. marcou, o, miClo de' urna
.

etapa de relações em rápido desenvolvimento entre ambos os países, .

apó� três décadas rio cnrsodas quaís'os hierarcas chines,e� àlacaramsem'
·

.' éesslir, o'''revisionismo iugoslavo' e- o que-quahficavam corno "trajção�' .'

·

'áó movimento comunistaintemacíonal..
. '.'

'. . ..' .'
'

.. ", '.
. .:

Mass�fa dl�' ,que o
,

.

; futuro será decidido,
; '�-ela 'América Latina

· ''; , .'. .

, ÍJma � o eheíc'da armada argentina, vice-almirante Emilio Massera,
I ipeqiu a .sflls. colegas .da IX tonfér�vci!i Naval lnteràrnericana, ma,ugu�, .

.'. '.
.

· rada ontem.nesta capital, que-reflitam seriamente. em que a Ame.rlca.
. .Teeran - O chefe de polícia Xainxf e exigem que todos está exilado no Iraque desde rerarn pisóteadas,

s. 'será "a protagonista' ao futuro":.
.

....< _",
.

.... de Abadan informou que os locais de diversão pública J 963. Ele fugiu do.país de- A rádio Teeran anunciou
· ;·:: ..�'Hojé maisd6 quenunca-devemos tomar.conseiência-de que o eentro foram' presos. dez suspeitos . cerrem suas portas durante o pois de liderar uma cam- um período de luto nacional

,

.

tta história tem-feito-seu deslocamento do Oriente para0 ')clden,te: � j. do incêndio proposital de. m.ês sagrado do Ramadan, panha contra o programa de e foram fechados todos os 'C'ard'e'aleS'" S·e r'eE,.ugIeam'AínéticaserácolÍrsualerra·ecomseumaraprotagomstadahls\Qrta. um cinema da. cidade. no que começou no dia 8 de reforma agrária doXainxá. cinemas do país': Os estabe- IItlxpressóu.'ilUm .discurso, .

'. ':. . ",'. .: qual morreram 377 pessoas.' agosto: Desde o início do segundo o qual deveriam ser- lecimentos comerciais de: Massera falou depois que o. ministro da Marinha de Pc;ru e çhefe díl • ri b'
.

d'd
..'

Ab d f
.

t 'fi
e

.

G di' enquantoogoveníoacusa'vá mes maomet'anó ",a' a Stl: ve-n I os ou alUgados àos ..a ano umacidadede335 na sex a eIra par'a'�rmada deste p'aís'-vice-almir�nteJorge Parodi alliani .. ccarol} mau-.
. _.

.

.

·
.

'f'd
.

I d b
' . , os· opositores das reformas nência. os fanáticos ortodo- camponeses.os·,e.xlensos. ter" mil habitantes ria entrada·do.glirada a reunião que�_.com çara-ter con., enCla, .e atera um lemano'

de 18 póntQs'até:a sexta":feira;. '.,.
.

.
·determinadas pelo Xaihxá' xos do Isl1lO cometeram

. renos' ocupado,s pelas': mes". Golfo Pérsico não funcidna- .

e"le'ger suee'ssor
.

, Disse Ma'ssera'que'suaspalavraseram de despedidà a.seus-colegasdo Mbhammed ReZa Palrlevi . ateiliados. a bOinba e. edi(í-" ·q�itas. Desde' então seus . ram ontem. eTlquai1lO os pa-
. .' .'

'.

.

.

·

,BraSil., Bolívia, ,Colombia, Chile, Equador; .Estados. Umdos. Guate- éOI�lO respon�áveis' pela ca-: cios. públicos, '.'
. .

'partidários. deseIicadear"lni rentes' e amigos dos mortos
,

mala, Paraguai, Per!',. Uruguai e Venwlela, presentes'ao encontro que tás"trofe, '. .'. _,,. unla onda de violência que assistiain aos funerais,
.

Cidade d6 Vaticano. _ Os cardeais da' igreja c�tólica se isolarâo
se realiza num.·dós andare� do hotel Sheraton, 'em meIo a. severas . (). chef'é de polícia ,disse .

deixou um saldo de aproxi-
. A ililperairiz Fará Diba sexta-feira na capela Sistina, nóconclave que elegerá o sueessordo Papa

, fuedídas de.segurança. '.:-' ,'. .

..

'

.'
'.

.

O general, Reza Razmi, ,qus.vários 'deis suspel1ós ii- m(ldamente cem pessoas' ordenou ao governador da Paulo V1.
.. '

.

".
· ,"Brevemente passarei pafaa reserv.a':"disse, a�rescentand� que entre

chefe de polícia de Abadan; n ham exolosi vos em se u 'mortas.. .
..' . província que faça um levan- É diferente de qualquer outra eleição em qualquer lugar e �e baseia

seu. çolegas "há uma c_apal amIzade e,m prol da Integraçao latmo-
,disse que "radicais an.ri�

.

poqerqua,l)do foram <:letidos,
.

' '. .-' ·'.ta'mento l8as necessidades numa fórmula de 800 anqs de antiguidade, modificada 32 vezes: Eis
I )amerlcana".· . "� _,

.'

.

. . .' ...

' ..... !;
f E I

-

d
. - . . b' .. , , '1"-'1'1" I � aqu�, em forrná-de perguntas e . .respostas, .Yários..aspectos. do proeedi-' ... d' f' "'�A'"""",,,·, 't 'r'ad'oso'devl'sl'tanahistória reor,mistas·:�,Qerr,am-a.falTl· ntreees'estao 0Isen

.. 1Rre- l·Apolíci,H+.i�Sp-h.U.éás..M.:�-:.':',;,'u.(g"t1ta;._J'rl'-i..�,<:,ramí.lia.s das VI'- .

.,' .. 'H!I,is:a lan1e·i1_.irI)'lou; _:.>,;m....}�flCa em,es. ' . ,', '.
r

,

d d" -, �" '1;-Y. ::>" '1. M'-', ., "",�,., I inen'i8aser"útíHZ1têfól"'lirâ'êfé'g'erólp'ontífice númerô-26j: .

, o··· ,

d d l h torla Devemos no� g.asoliiia em \.olta.do cl··nem.a· . g,ros' o CInema e arráp·. (I,e- . l.as d.o cin.el11a ,11avl'anl' sl'do tlmas
..
a fI' In de que' as organl'- I-'

a humanidade, mas nao. [em SI o a casa es a IS .,... ...:. ,

Qúanto.s vo.tarão. desta vez?
.

R(epararpara um futuro exigente, não somente ante aposslblhda.de de
. Rex. sábado à noite. e atea-' táriO <este acusado de n�gn- .. fechadas como proteção zações beneficentes por ela-

.

São 114 os cardeais que não ultrapassaram os 80 anos entre os 129 da
uma emergência bélica, mas. para conseguir a maturrdade de nos_sos ram fogo. gência por rião obedecer as' contra. terr<:>ristas, o que fez'. :-dirigidas possam auxiliá-Ias, igreja, mas três deles estão doentes e se acredita que apenas votarão 11.1.

·povos".·� ...
'

.'

.

.' '.
. A crença'generalizada é de normas de Sef?ITança. C:'

.

. com que qUase todos os· ase
.

Porsua vez, o primeir() 'Sua média de idade éde 66 an.os. Um cardcal morreu à semana passad·a.·

Disse ainda o vioe-almirante Emílio Massera que "temos zonas de-
que O 'incêndio foi obra de Todos os W:leres religiosos slstentes .Iossem colhidos ministro Jamschjd. Amuze-

. Os cardeais vo.tam:co.m chapas especiais? . ."'Rrtinidas com relação a outras 'regiões, mas a América está. intacta, .

fanáticas m lIçuImanos de condenaram o incêndio cri- numa verdadeira armadilha. gar declaroU que a tragédi'a
. :Sim. Cada cardeal·escreve o nome de seu candidato preferido num'.·'to·da·a··Am·e'rica nãode.ve serapenàs receptácu.lode aco,nteclmentos.. d' 't

=

111I' 1'10S0' c'o' 11 exe'c'
.

_ ...

d U b' dI'
-

d
' pequeno ·papel·re·tangu·l·ar,.so·b a frase.e.m latl·m··. "ell'go I'n su'mmumd extrema Irelaquese.opqem .'

.

I. .·eçao.- e'.' m',So rev.lvente ecarou nau eteraoprog'ramadere':mas geradora de acont�Cimentos ria medida em que esteja prepara a.
A '11' h. KI'

. . ,. .

. .pontificem" (elej'\) como sumo pOntífice). Depois, cada cardeal, come-. .

"I
. ao programa de refomia.s do' . yatu a

. 1.oniel m .. que .q�Ie mpitas. das Vítima's nior- .' fo. tmas. ,

.

.

. ,.··pensar· no' futuro é Construtivo, ressa tou:"
. çando pelo mais velho,. se aproxima do altar erguido na capela, se

. :
.."Somos d�QS de um mar quase infinito e devemos refletir seriamente

.

, ajoelha., reza durante alguns momentos e ao levantar-se, pronuncia em
:s!)b(e ii hipótese de:grandeza para r:naior lib�rdade e maIor JlIstlçapa�a voz alta a seguinte frase: "invoco Cristo nosso Senhor como teste-

.� nDssos povos".,.:assrnalol:l, apos InSistIr que. pens!lr no futuro da Ame- .- ..
'

.

•
....

h' ri,
' .

f'....•
' •... :.

.

.

" munha, que ser;í meu juiz, que meu voto é dado a quem ante Deus'
·dcae.construf"la".·

.

:.. :' .'::'
" "'.: : .

'. ·Le·.·s· .'�' 'pre" 'e'.., •. u· .' e'vlta', a'
.

guerra considemsejaoescolhido".· '.,'.
.

Masser.a pretende'retomar,a,BiJenos Aires n� quarta-feir'!, .s,egundo .'.
.' ..

'

':.. .....: ..... .

.

.

'

..

_ ..... .

.

.

.

.

.

.

."
. Depois disso, coloca seu voto numa bandeja no altar. Quando todos

·
fontes diplomáticas,- e LambI:uscliihi assu mirá' a n;presentáç�o d.a-AF .'. .' . '. '. ". . os· cardeais tiverem votado, os votos são lidos em alta voz por três
gentina na eo.nferência;·a qual, aiéni dos doze países, tem 0bservadoTes ..

;'esCrutinàâores".
· <lo.México, Canadá e da jUl)ta interamericana de defesa.'

.

[POr isso .81.8 renunc:;iou, 0..... nunclO o genE;ral Diaz Estrado: após quase um' mês do crise.) Quem pode ser eleito. Papa?
· Depois de Massera, o chefe da armada. do Uruguai, vice-almirante

.

. .

Teoricamente qualquer homem católico, mas na prática o último
Hugo Marquez, pediu a palavra para declarar que seu país espera que Papa que não era cardeal foi eleito há 600 anos.
na reunião "seja encontrado um consenso dos irmãos da América para Santiago do Chile _. Os ofi- responsabilidade gue tem�s .

mente promovidos .a general. ele deu e o -país pode julgar e' Co.mo. são. realizadas as eleições?preservar o continente unido e' forte"., ciais- da 'força aérea que re- ante o país e perante a hlsto� Diaz Estrada afirmou que, se evidentemente julgou, salien- Reàlizam-se duas votações pela' manhã e duas à tarde. Para sereleito,Ao chegar aesta capitai'para assistir a conferência, ochefeda armada "
.

'd" b d t./ mos os generais tiv.e.s.sen.l t.oniado tou o gen·.eraL Acrescento.u é preciso uma maioria de do'is terços mais um voto.da Venezuela, vl'ce-alml'rante' Magl'n La Grave Fry, declarou que."há nunciaram logo apos a estl- na .. sa en O'que çon aya
Q I d d d d'-

d I G' t
. '.'

11'dade d" F'of"a umadecisã.·o diferent.e.. o País q' 'ue.a his. tÓr.ia. dirá .que.IU tinha ue 'acontece se nen mm can i ato. co.nsegue a quanti a e
fazões.muito certas, para se pensar que esta conferência seja um êxito tu Iça0 o 'genera ..

us avo com a unaOlIl. .
a ';.,

necessária de vo.to.s?
.

total". ' ...
'

. Le"l'gll .tomaram' essa ·decl'sa-. o'
.

Ae'rea, decidim.os recorrer.· ao teriá chegado "a uma divisão. razão. Q Chile pode dizer que .

D
.

d
.• d'

.

I
.

.

24 d
.

II .
epors e tres ias, os cardeais e eitores efetuam uma pausa paraNo ato inaugural o vice-almirante. anfitrião propôs ao diretor de para evitar "derra.mamento de

.

direito e a razão, a fim de evi: muito maior do que. a que . no dia e lU 10, em que 'se
rezar e trocar opiniões. Se o Conclave continua paralisado após outrasI

.

I' J D b
.

G
.

d
.•

d
.'

eXI'ste en'tre os chl'lenos" elinlinou. O general ·Leigh daogística �a armada peruana, contra-a mIrante orge u OIS �rvasl., sangue", que não poderia be- .

tar errámamento·. e sangue ""
sete votações, ocorre outra pausa e novas votações .

.

'

que dirigisse os <;Iebates. Dubois fez um rápido pronunciamento, lem-' neficiar O país, afirmóu.o ge- que não poderia benefic!'a.!: .o
.

.

.

.' : .... ....
.' Junta, os meios de comunica�' Se após as sete votações, continua o impasse, os 'cardeais podembrando que à reuriião'têm "caráter confidencial nos documentos e te�as .

IJeral da reServa N icanor Diaz
"

"d (
.

o 'ge'neral Diaz O.-ge:neral Gustayo Leigh ção. receberam ordens de não ,decidir modificar o sistema para eleger pela metade mais um, ou umaa serem tratados", devido precisamente do caráter secreto das sessoes . Estrada. tts., es acou.
'. '.

.

...
_

.'
,

·permaneceLJ .. desde· sua saída .. publicar sua declaração, em votação final entre os dois candidatos mais votados. Também podem
r;- plenárias, não foi divulgado o conteúdo da agenda.

.

....•. .'.
,.

. Ele fez. essas. decla. r'ar.ões a' slt:::��t�nl�'hie ap6s'a saida' do: governo. �m sua 'residêI1� que denuriciava que foi ile- decidir delegar a. VOtação a uma assembléia de nove a 15 cardeais. A
. "

.. '..'

b b' I t d
.

Imente' ell'ml'nado
.

.: constit.uição ap.o'stó.lica do conclave tarrlbém permite a escolha de um

W ldh
e ,.....

'1'
.'

'um·a· emissora de rádio. locál, . de·Gustavo. Leiah po'r:-:d.ecisão.·. Cla, ·num su llr 10 a es e e ga .
'.

'a' e"Im'
.

na'nce a'
..

b- S" d
,.

d Papa por aClamação ou a cj(!legação da escolha desde o princípio a um': .

'
'

...
,

.

.

.�. ..... . ao cóinpletar quase Ui1-1 mês de do presidente Aügusto Pino-' antmgo, on e se nega a ar '.
. .

.

grupo, sem nenhuma votação geral.·
.

,� .' . ,,"

saída de Gustavo Leigh de seu chet e dos Óutros membros da, entrevistas, Também desistiU. Ó general da reserva afir-
\ Quais' são o.s primeiros ato.s do. vencedo.r?

'

V.'.iahem. 'ao Urugu.ai.'. cargo e comandante' em chefe junta inilitar; I 8.. brigadeifos de recorrer a jústiça para que mou ainda que Leigh foi tra- Em primeiro lugar, dirá se aceita o papado. Se ac�itat, deve escolher� da' força aérea e membro da foram mandados para a re· considerasse seu caso.
•

tado duramente, muito du- um nome. Por tradição o novo Papa não escolhe seu próprio nome nem
Montevidêu-O secretário geral dasNaçés Unidas, Kurt Waldhein, cance;

junia militar.
.

serva ou reliuncian:lIn, solidá- Segundo Diaz Estrada" o ramente, sem ter a possibili- o de Pedro. Os católicos consideram São Pedro ó primeiro Papa e não
lou sua anunciada visita ao UruguaI. .. ,. . • O gen,eral Diaz Estrada, que rios coin seu 'comandailte em País inteiro ouviu o general dade de s.air a opinião pública houve nenhum pontífice Pedro Segundo.Waldheim anunciou semanas atrás que viajaria nu fIm. do mes a

foi 'd.urante algum tempo mi" chefe.-
. Pi hochet ,"'as razões"· para para anunciar seus pontos de Gomo. se guar�.a o. segredo da vQtação.�Buenos Aires para assist.ir a inauguração de ,uma confere.n.cla mundl.al h f

.

d 'f' d' t 'd t'l
.'

a-o de v'sta Acrescel1toll que' o ge A. �:alavra conclave'deriva do latim "cum clave", com chave, e osnl'strodo. trabalhod.ogoverno Parasu.bstitLiirLeig OI e-
.

un amen ar a es I'UIÇ . I,
.

-

,.

sobre transferência de tecnologia e que chegana a MonteVideu, .a conVIte
G L

.

I' I L
.

I f
.

t t mo um cardeais são fechados dentro do recinto do conclave juntamente comd t ... ml·ll'tar·,' af,·rm.ou que çlepol's da' sl'gn'ado o general Fernando ustavo· elg 1, porem este nera elg 1 OI ra o co
70 f'" d

.

fo governo uruguaio, no·dla primeiro de se emuro.
.' .

.

d' 'd
., . outras pessoas: unclOnanos a igreja. sacerdotes para con essar em

Em declarações à imprensa, em seu retorno de Roma, onde aSSISto.! demissão de Leigh não estava MaÚhei e com ele permaneceu não teve a oportunidaçle de ser ISSI ente sovletlco, aparen- "ários idiomas, dois médicos e um ou dois enfermeiros e técnicos paraaos funerais do Papa Paulo VI, Folie Martinezdlssequeo adIamento da
. "muito bom" o ânimo os ge- o general JavierLopetegui. Os·

.

ouvido pela opinião pública.: tem(:nte porque o governo garantir que não fUÍlcionemequipamentos de· filmagem nem' gravado-viagem de Waldheim �Montevidéu foi '>por motivos relacIonados Com neràis da aviação. outros 1-8 cargos foram OCU"·· "O país inteiro ouviu do ge-.·: dedaróu-o incap'acitado pára" n;5, Cada cardealjura manter um segredo absoluto sob pena de exco-
suas funções". . '.. ',. .' ....

.

. .. :. "Entretanto. consc.ientes da pados por coronéis rapida- neral Pinochet as razões. que. continuar 'em suas funções. . munhão.
.

.
.

· Entretanto; urna' fonte dlplomatlca estrangeIra' disse qU,e. Waldhem
.

.

.

.
.

_ ... �,'.���:���i:�����r���j�:t�eW�3�ftirj�f;���td'���j����gi;�h�;�sr�:- ·M·ERe···A·D·0.·1'M·.OBILIA-R'10 alGo �C;ARIE;IRE-ANOD-O-SU-L �\.� M"EH'C'ADO'I'MO',BI'L'I'A-RIO IIG" ED·ASOCA�ACRIA·.DSAS \.' sioriádà fortemente o secretáÍ'io geral da ONU para que não viajasse a'. II" II"Montevidéu nema Santiago. do Chile. ,.;.' ..

.

.

I '. IEssas naçÕes, adiantou a fonte', têm crítica.do, severam.ente os gover- I r

= I I _Ê!I Apartamento com ótimo living, poéticas sacadas; dois amplos. Inos do Chile e Urugu1\i pela violaçã� dos d!reltos humanos.
.

I d f t 'quartos carpetados, banheiros com azulejos decorados até o �

G '-Ih
.

bIe' ..•. ... 15�331 ,54m2 sendo 88,QOm e ren e por I I A. f"!!!O ..... ..., A f"!!! A 5.A.
teto, piso cerâmico, espelho grande, lavatório embutido em •

.

'

'

uerrl a pu
.

lca A..GONZAGA 5.A; 146m na praia da Caieira do Sul, depois do'
I'.

.... I.....,;..� bancade mármore; metais cromados e box de acrílico. Cozinha
II com revestimento total de azulejos decorados e piso cerâmico,:

e� t
.

I't
e' . Riacho. .'

.
.

. .

.

..1 além de filtro d'água. DependênCia completa de empregada e Ih1lt.aDI' es" o po I IC.O I··· Cr$ 700:000,OOaceitaaparfamentoou casa . áreadeserviço,Soberbohalldeentrada,péitorisesoleinisem1.1.1
,., LojAS DE IMÓVEis'· I I. LOJAS DE IMOVEIS mármore, porteiró eletrônico, garagem opcional. Edifício ex� I

.• VI;da' '1 Ramos, 6'O· de menor valor, restante a' combinar, TR� •. I Vidal Ramos,. 60 cepcionalmente .bem loc.alizado: Rua Araújo Figueiredo es� Il;stoco.lmo- Um grupo guerrilheiro de EI Salvador exigiu oJitem··a
PRA ".e· quina com Saldanha Marinho, na parte mais tranquila da cioPUblicação de um manifesto político em vários oaíses como nrimeira 22 - 3455'·

. 064- .

.

• •
22 - 3455 dade. Próximo a colégios, teatro, cinemas, biblioteca, além do

. ICondição'para liberar um empresário sueco, que tem em seu poder,., '.
. '.

M
.

R 178 comércio normal e necessário. Outra opção: apartamento com

I' S�gundo informou o ministério das relações extenores sueco,
..

. I Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS 21 :OOhS, .

I . auro amos, sala, um quarto e área de serviço. Prestaçôes fixas a partir- de

, ,Um 'porta-voz'da chancelaria s.ueca disse que a Frente Nac!onal d� I
22 -3156/1447.. I NCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

.

I'
.. 2C2f1·E�c3110516_1111a4R4EG7. . Cr$ 2.500,00 até' a entrega ,das chaves.

D!I I;lbértação de EI Salvador admItIU ter sequestrado o empresarIo KaJ CRE I
.

aREG
.

. - "

II
" BJ·oerk,representantesuecoanteaempresaL.M, EricsonTlephoneCo. ·It.·· C 01-11 .

.
.

.

'.
. :1 � .;... __ . •�----------�--�---------�-�--- .'. .

'.' ..
,

em EI Salvador. O sequestro ocorreu há uma semana .: ..

..

.

,Torsten Lindestedt, porta-voz da chancelarIa. sueca, dIsse que os.'

ME'R"CAD'O IMOBILIA-RIO AG; sefluestradores também exigiram dinheiro, porém não espeCifICOU ". .'

.

,.... .

: Q�anto. Num sequestro semelhante ocorrido alguns'meses atrás, a FNL
, e�iu um 'milhão de dófaiês como resgate. .

. .

'

, ..

Os sequestradores exigiram a publicação de um documento rntltu� .

ladó "terceira manifestQ político.socialista" por conta da empresa L. Iv!.
COcsOn em jornais de EI Salvador, Guatemala, Nicarágua, Panama,
lI1éxico, Venezuela, Japão e Suécia. �..

.

• . '.
,

• O manifesto ataca o governo salvadorenho do general Carlos. Um-
.

b.erto Romero Mena "pelas práticas de opressão contra o povo". O.
texto finaliza com-uma "saudação revolucionária" dos sequestradores ao

,

povos da Suécia e dõJapão, "que estão sendo explorados pelas mesm",
.

.empresas:multinacionais que nós". .

, , ,
O documento foi publicado pelos. vespertínos suecos e dlstnbuldos a

ttidos'os jornais pela agencia de notícias' sueca TT.
. ..

.' "Compraremos' o espaço publicitário que for necessáno em outros

: ll.tlises" disse Lindstet. E disse acreditar que os jornais de EI Salvador
PUbli�eÓl'o manifesto, embora eles estejam proibidos de publicar
matérias antigovernamentais.

Pahlevi culpa a op,osiçêjo
pelo·in�ê''''dio'que
matou 377 pe$soas

Cidade do. Vaticano. - O leve predomínio 'de nomeados pelo Papa
Paulo VI entre os cardeais da igreja católica dá uma nota 'singular ao

próximo conclave para eleger o sucessor do falecido pontífice. ,

São conhecidos pela denominação de "Montiniani", como uma refe­
rência ao sobrenome secular do extinto Papa, Giovanni Battista Mon­
tini. Sua enorme preponderância foi avaliada de diferentes.formas pelos
técnicos, como poderoso elementos de influência ou como fator secun­

dário; no resultado da votação.
Qualquer que seja seu efeito, a situação é um "fato imponente,

significativo e sem precedente", indicou numa entrevista o reverendo

"Joseph O'Hare, diretor do semanário católico norte-americano "Aflé-
rica", '.

.
.

Os estudiosos destacaram que' nunca na história da constituição do
conclave foi determinada pelo Papa precedente um fato Que principal­
mente é consequência do grande aumento de seu número, Dos III
cardeais votantes, 100 foram designados por Paulo VI, oito por seu

antecessor João XXIII e somente três por Pio XII.
Isso indica que "não haverá modificações radicais, nem rejeição das

normas ditadas por Paulo VI" na eleição do novo Papa, já que a maior
parte dos eleitores é de linha. "centrista", disse O'Hare. A situação
implica no fato de que "não haverá reformas radicais, nem relações
intransigentes", .'

,

Também que, com exceção de uns poucos, os cardeais participam
nem conclave pela primeira vez e procedem da 'Ásia e Africa, assim
como do continente americano e Europa.

Como ocorreu nas reuniõespreliminares diárias desde a morte de
Paulo VI, os cardeais não mencionaram ontem no décimo primeiro dia,
a nenhum provável candidato a Papa.

MISTERIO
"Não está 'em análise absolutamente nenhum nome", disse o cardeal

John Dearden, de Detroit.'
.

. Um historiador da Igreja, 'Robert Graham, especialista do Vaticano
durante 12 anos, disse que a maioria dos cardeais votantes obviamente

.. "tem uma dívida de gratidão" com Paulo' VI, que os escolheu.
"Mas não são criaturas de Montini. Não são responsáveisante nino

guérn mais do que suaprópria consciência. São homens .de julgamento
independente", Na sessão matutina participaram ontem 10C{ cardeais.
Analisaram "detalhes e diretrizes" para o conclave que começará sexta­

feira. Entre osrecém-chegados se inclui o catdeal Vicente Enrique Y
.Tarancon, de Madri, .'

.

O porta-voz do Vaticano, reverendo Romeu Panciroli, desmentiu as

.

notícias de que 'se estabeleceria algum tipo de ligação do recinto do
"

conclave com a rádio Vaticano para dar um sinal. sobre a eleição do
.'

Papa.
'" .

. "Não 'haverá qualquer. ligação, nem manual nem elétrica, para acio- '

nar campainhas, .Iuz.es. vermelhas ou nada semelhante para. fornecer
qualquer informação sobre a eleição", disse Pancirolí..

.'

'Desta maneira confirmou que a comunicação dos resuitados' das
votações ficará exclusivamente a' cargo da fumaça que sairá da chaminé'
da 'capela Sistina, que será. preta quando a votação não apresentar
nenhum resultado e branca quando tiver sido escolhido um novo Papa.

Entretanto, o Vaticano anunciou que será transrriitida a todo O
mundo pela televisão italiana a procissão .dos cardeais, da capela Pao­
Una para a capela Sistina. A Paolina, assim .corno a' Asistina, está
decorada.com afrescos de Miguel' Angelo: ii conversão de São Paulo!' e

"a crucuficação de 'São Pedro".
'.

Mós a crença generalizada é de que o massacre foi praticado por elementos fanaticos religiosos.

.
.' - .' ,-
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MERCADO IMOBILIARIO AG
-----.._ ... !\\,

RESIDÊNCIA .

�
ESTREITO �

--------------------------------------� I
Espetacular residência próxima a praia com três I
dormitórios, amplo living, copa, cozinha (azule- I
jos decorado). Banheiro social também revestido

;em azulejos decorado, bo� de acrílico, pia _em

mármore e área dé serviço. Garagem toda cal- I
çada ao redor e ajardinaqa. Rua asfaltada.' I
Cr$ 700.000,00 - entrada de Cr$ 370,000,00 a Icombinar, aceita terreno em. Coqueiros 'ou Ita­
guaçu: Financiamento de Cr$ 330.000,00 pela '1

Mauro Ramos, 178 CEF com prestações mensais de Cr$ 4.701,00. ,
I

22-3156/1447 CS-D47-EST. tCRECI 01 - naREG �

�-----------------------------�
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I
I
I
I
•
I
I
I
I, Mauro Ramos, 178

I
22 -3156/1447
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. A. GONZAGA S.A_

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

Ótima residência na rua Manoel Loureiro em Barreiros
com 170m2, .contendo três dormitórios. sendo uma
suite,' ban heiro social com azulejos decorado até o teto,
box de acrílico. piso bahia e pia de mármore. Cozinha
totalmente revestida em azulejos decorado. Salas con­

jugadas (jantar e visitas), Varandão e garagem para
dois carros. Área coberta de 35m2 com área de serviço,
lavanderia com tanque de roupa e pia esmaltada. Ter­

reno todo murado.

Cr$ 750.000.00 com uma parte íinanciada.·CS-049-BAR

A.GCI'IIZAGA 5.A .

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

.

22-3455

li---""!"'------....�-------------------_.....- .....-�.......""'.......,l'�-.. "."., ,�- "'I...-"',..� ........�.,._4.'f�.,.�....!I�."""'__..... ..... _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - �2 de agosto de 1978 Nacional - 13

Fábrica polui e mata peixes na 8A
Salvador - Técnicos do

Centro de Pesquisas e De­
senvolvimento (CEPED),
'órgão fiscalizador da polí­
tica de proteção ambiental
na Bahia, constataram
ontem a mortanadade de
peixes na praia de Aren-'
bepe, mas não concluíram
ainda se a causa foi um aci­
dente na tubulação que
transporta para o mar os de­
jetos industriais da
'fibras- itârrio do Brasíf
S.A .., localizada na área,
conforme denúncia de um

jornal local.

- Não está comprovado
que a culpa foi da Tibras,
apesar de a morte dos pei­
xes ter ocorrido nas proxi­
midades da fábrica - afir­
mou o presidente do CE-

PED; Sr. lrundi Edelweiss,
enquanto o diretor adminis-,
trativo da única empresa
que produz dióxido de titâ­
nio no Brasil, Sr. Antonio
Jorge lunes, negava qual­
quer acidente na fábrica de
Arembepe.

- Estamos trocando,
desde julho, a tubulação de
PVC pelade polietileno. Na
quarta-feira apareceram
peixes e lagostas mortos,
mas isto não tem nenhuma
ligação com\ troca. Mesmo
porque, nos acidentes re­

gistrádos anteriormente na

Tibras, nunca houve mor­

tandade de peixes - decla­
rou o Sr. Antonio Jorge lu­
nes.

Ele informou que estão
sendo trocados 300 metros

Hotéis baianos em

crise podem fechar
Salvador _. Cerca de 30 por

cento dos hotéis baianos - prin­
cipalmente os que não tem prédio
próprio � poderão ser forçados
afechar por falta de condições de
fazer face aos gastos cada vez

mais elevados, vez que a rentabi­
lidade no setor "é a menor possí­
vel", segundo o Presidente da As­
sociação Brasileira da Indústria
de Hotéis - seção da Bahia, Sr..
Luis Domingues.

Quatro hotéis de nível médio
· fecharam nos últimos 12 meses­

deles, o Hotel Oxumaré de Três
Estrelas, existia há mais de 15
anos -, impossibilitados de

pagar osahiguéis cada vez mais
altos dos prédios onde funciona­
vam, ,"pois os percentuais de
aumento concedidos pelo Go­

'"Mernó �(J por' eentolnão condi­
zem com a realidade da inflação".

A capacidade hoteleira baiana
é de uns 12 mil leitos e com o

<fechamento desses quatro hotéis
·

- além do Oxumaré, o Colonial
(Duas Estrelãs), o Solar da Vitó-
ria é o Ladeira da Barra (Uma

estrela) -, perdeu-se um total
aproximado de 450 leitos, quan­
-tidade que deverá fazer falta na

alta estação, quando a demanda
costuma superar o número de lei­
tos disponíveis.

Obsergou o Sr. Luis Domin­

gues que o Hotel Colonial, por
exemplo, o último dos quatro a

encerrar as atividades, o fez de­
vido ao expressivo aumento do

aluguel que pagava, de Cr$ 14 mil
para Cr$ 50 mil mensais.

Acredita o presidente da ABIH
- Seção da Bahia que o probleina
do baixo percentual de aumento

concedido pelo Governo Federal

atinge especialmente a Bahia,
mais do que outros estados, por- I
que aqui a expansão hoteleira Imuito grande forçou, pela compe­
tição, a uma redução dos preços I
das diárias, e, quando surgiu 0--'1
congelamento dos preços, fomos

Ipegos desurpresa, operando que
estávamos a níveis irreais. Daí ser

a nossa rentabilidade atual a

menor possível".

�.8ispO alerta. sobre as

manobras eleitoreiras
Vitória'- o arcebispo metro­

politano de Vitória, Dom João
Batista da Mota e Albuquerque,
dirigiu Carta Pastoral a todas as i­
grejas de sua diocese adverti não

"que na Igreja. de Vitória não é

permitido dar o apoio ao modelo

sócio-econômica-político vigente
e seus artífices e defensores". "

.1, Justificou a medida, afirmando
que "tal modelo contribuiu para
manter o povo brasileiro alijado

de alguns de seus direitos sacro­

santos e fundamentais. "Essa de­
cisão, segundo ainda o arcebispo,
foi o consenso de um encontro de

padres da diocese, após examinar
detidamente o pleito eleitoral de
novembro".

.

Mas, ele explica que a decisão

que os padres da diocese chega­
ram "não deve ser considerado
como um decteto mas deverão ter

a alta consideração por represen­
tarem o pensamento dos bispos e

de mais da metade do clero. "No
encontro - prossegue � ficou
também evidente que aos pastores
da Igreja de Vitória não é perrni-,
tido omitir-se ou ficar neutro pe­
rante a atual conjuntura política
nacional, uma vez que tal atitude
não é permitida ao simples fiel,
embora não devemos apontar
partidos ou candidatos. Devemos
através do. Ministério Pastoral,
aproveitar o ensejo que o mo­

mento nos oferece para promover
urna verdadeira e seria educação
política do nosso povo".·

A carta de D. João ainda escla­
rece que não é somente em épocas
de eleições queo povo deve exigir
os seus direitos, mas também uti-

lizando outros mecanismos de

participação social como, por
exemplo, os abaixo-assinados, as

organizações de bairros é os sin­
dicatos. Ele alerta quanto à possí­
veltentativa dos partidos de que­
rerem envolver. nesta época, as

comunidades de base e os seuslí­
deres, em sua campanha eleitoral,
ordenando que o 'Ministério Pas­
toral' deve ajudar o povo a des­
mascarar certas manobras de ali­
ciamento de que, por ventura,'
venha a ser alvo. Por outro lado.
se alguns dos líderes das comuni­
dades fazendo uso dos seus direi­
tos, se envolverem' em luta parti­
dária, deverão deixar momenta­

neamente o exercício de sua lide­

rança eclesial.
Recomendou que nenhum

padre aceite o convite para presi­
dir celebrações ou prest.igiar fes­
tas em comunidades de base

alheia à sua Paróquia, sem o pré-
.

via entendimento com o vigário
do lugar. A recomendação. se­

gundo está assinalada, é válida em

qualquer ocasião visando evitar o

Padre, que recebe o convite,
acabe sendo .instrurnentalizado
sem querer saber em alguma
promoção de natureza política. E
acaba dizendo qúe o importante é

ajudar o povo a descobrir, que
muitas vezes, por trás de doações,
de ajuda ou de uma obra pública
que o político vai lhe oferecer, se

esconde uma manobra eleitoreira

que pretende comprar o seu voto

em troca de algo que não é ne­

nhum favor ou benevolência, e

sim, apenas um àJreito que o povo
tem.

MEC dará 5.00 bolsas a

alunos moçambicanos
I

Brasília - Quinhentas
bolsas de estudo correspon­
dentes a cursos técnicos pro­
fissionalizàntes serão distri­
buídas a estudantes moçam­
bicanos carentes pelo Minis­
tério da Educação e Cultura,
durante a XiV Feira interna­
cional de Moçambique, a se

realizar em Maputo entre os

dias)6 �e agosto e IOde se­

tembro. A informação foi
prestada pelo ministro Euro­
Brandão, que acrescentou que
o valor total das bolsas é de
cerca de Cr$ 568 mil.

A distribuiçãodas bolsas é

consequência da grande pro­
cura de informações sobre
cursos por correspondência
brasileiros pelos visitantes da
XIII Feira, no ano passado.

O-eS1ADO
. .

.

Através das bolsas, o Go­
verno de Moçambique poderá
atender os candidatos em

todas as etapas, já que o mate­

rial enviado pelo MEC con­

tém apostilas e todo o mate-­

rial de apoio necessário.
As bolsas, para cursos de

corte e costura, mecânica, re­

frigeração, eletricidade, en­

fermagem e relogoaria foram
oíerecidas pelo instituto Uni­
versal Brasileiro, pelas escolas
por correspondência, D.
Bosco, Escolas Associadas de
Cursos Livres e pelo instituto
R. T. Monitor.

PAINÉIS
DE

ESTRADA

,Rua 11010', 1753 � C. Postal 633
Fones: (04731 22-1084e 22,2460

BLUM'ENAU
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:. L! i Você fará na rua Santo Antônio em Barrei-
A. GONZAGA. S.A. ros, depois da Rádio Jornal A Verdade com.I 360m2, em rua lajotada, topografia plana:

II LOJAS DE IMÓVEIS
.'

mais elevado que o nível do mar, .excelente
vista para o mar.

-------,� I VidalRamos,60 Cr$ 128.000,00a combinar.
APARTAMENTO � 22 - 3455 .

JARDIM ATLANTICO ,�: Mauro Ramos', 178 PLANTÃO DIRIÁMENTE ATE ÃS "21:00 hs.,
r----�------------:.., I 22-3156/1447 INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

I I
CRECI 01 - 11aREG '

.

I�-----��----�-----------------�
I
I

LOJAS DE IMÓVEIS viço e vaga para carro.
II

Vida I Ramos, 60
Cr$ 300.000,00 - entrada de Cr$ 55.000,00 em

I
22-3455 duas ou três vezes, ou a combinar e restante I

I financiado com prestações mensais de Cr$ I
I Mauro Ramos, 178 3.000,00. AP-035-JAT ,22-3156/1447 .

,I
CRECI 01 - 11aREG .

"'"

,I.;: ..;. � __ -�

da. tubulação que despeja
no mar os resíduos indus­
triais da Tibras - a 2.500
metros da costa. "Mas, nós
temos três linhas: duas
para uso e uma como opção.
Quando uma linha tem pro­

blemas, nés a fechamos e

utilizamos a alternativa",
afirmou o Sr. Iünes, acres-'
centando que a empresa es­

tava estudando a possibili­
dade de esclarecer o fato
através de nota oficial.

Já o presidente do CE­

PED, ao informar que a

comprovação da culpa da
Tibras depende de análi­
ses em laboratório do mate­

rial recolhido pelos técni­
cos do órgão, declarou que a

empresa foi anteontem
mesmo inquirida sobre o

falo e que ela teria o dever

de comunicar ao CEPED
ou à capitania dos portos a

ocorrência do acidente,
caso este se confirme.

O Sr. lrundi anunciou in­
clusive que o Conselho Es­
tadual de Proteção ao Meio
Ambiente (CEPRAM),
órgão normativo ao qual o

CEPED está vinculado -

deverá baixar nos próximos
dias uma portaria conside­
rando agravante, para efeito
de punição, a não comuni­
cação de acidentes, pelas
fábricas, aos órgãos fiscali­
zadores,

ses do material recolhido,
encaminha o resultado ao

Cepram que, por sua vez, o

remete à capitania, que em

ocasiões anteriores já mul­
tou a Tibras por ter nrovo­

cado acidentes ecológicos
em Arembepe.

A mortandade de peixes,
agora registrada foi tor­
nada pâblica ontem pelo
jornal "Tribuna da Bahia",
que, além de informar sobre
o fato, denunciou todo o

"esforço da direção da.Ti­
brás para ocultar", o rom­

pimento da tubulação que
despeja no mar os dejetos
industriais. Segundo o dire­
tor administrativo da Ti­
bras, Sr. Antonio lunes,
"não é verdade" a notícia
publicada pelo matutino
baiano.

.

Caso comprovada a culpa
da Tibras na mortandade de
peixes em Arembepe, a

empresa será punida pela
Capitania dos Portos da Ba­
hia. O CEPED faz as análi-

MERCADO IMOBILIARIO AG
-------�
TERRENO �
JARDIM ATLÂNTICO \

I I
I 58 Terreno em local privilegiado, próximo a co- I
I A.GOI'olZ� S.A. légio, supermercado e ônibus à porta, com I
I 360m2, sendo 12m x 30m. Jardim Atlântico. :.I

LOJAS DE IMÓVEIS Condiçóeg- de pagamento excelente. Cr$
II 290.000,00. TR-009-JAT.

I Vidal Ramos, 60 I
I

22- 3455

Mauro Hamos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÃS "21,,00 hs., IN· I
I

22-3156/1447 cLu{nvE SABADOS E DOMINGOS. �I
CRECI01 - 11aREG \.. . "'"
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MERCADO IMOBILIARIO AG
Apartamento no Jardim Atlântico em zona estri­
tamente residencial, com dois\amplos dormitó­
rios, living, cozinha, banheiro social, area de ser-

A.�8.A.

MERCADO IMOBILIARIO AG
�------�

TERRENO
SÂO JOSÉ

I
I
•
I

-I
-.
I
I
I Mauro Ramos, 178

22 - 3156/1447
I , hs., INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.

CRECI 01 - 11aREG .
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OPORTUNIDADE. Em Sao José, área de
261.856,00m2em frente ao Aeroclube, topografia

� plana com luz, água, cortado por um riacho, ar­

vo res frutífElras, (399 p��s). Çojn galpã9 de ,ai ven a,-I
, ri á (8hÍ x 20m), casa de alvenaria-'(12m x ôm), casa

de madeira (8m x 6m).
Cr$ 4.000,000,00 em condições a estudar. TR-
058-GFL

A. GONZAGA. S.A.

,"
< '" .G,�. l"-_»\. ,li

LOJAS DE IMOVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455 '

PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÃS "21:00

AVISO

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA - CODISC, Socie­
dade Anônima de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob N.o
046.719/77, CGC do Ministério da Fazenda n.o 83.042.325/0001-64, com sede à Avénida
Brito Peixoto, s/n.", em Laguna - SC, torna público para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital N.? 12/78, para execução de Drenagem
Pluvial na 3a fase do Loteamento da CODISC, ern Imbituba, com prazo para a entrega das
propostas até as 10:00 horas do dia 28 de agosto de 1 �78.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos, poderão ser obtidos no escritório da
CODISC, na cidade de Imbituba. .' r .

Lagu na, 10 de agosto de 1978,
A DIRETORIAI .

AVISO

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA - CODISC, Socie­
dade Anônima de Economia Mista, registrada na-Junta Comercial do Estado sob n.o

046.719/77, CGC do Ministério da Fazenda n.? 83.042_325/0001-64, com sede à Avenida
Brito Peixoto, s/n.o:em Laguna - SC, torna público para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital n.? 13/Ul, para execução de Revestimento
Primário, Sargeta e Meio-Fio, na 3" fase de urbanização de Imbituba, com prazo para
entrega das propostas até às 15"00 horas do dia 28 de agosto de 1978. i,.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos, poderão ser obtidos no esçritórío da.
CODISC, na cidade de Imbituba - SC.

Lagu.na, 10 de agosto de 1978.
A DIRETORIA

IIIII
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"

I I ENCURTANDO �!M ' '

.

. 111111 � Di!;>TANC�AS (C?O'/( III. Cornpenhia de Oistritos lndustnais de Santa Catarona

AVISO

A COMPANI:-iIA DE DISTRITOS INDUSTRINS DE SANTA CATARINA - CODISC, Sacie­
I dade Anônima de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o N.o

. I
046.719/77, CGC do MinistériQ da Fazenda n,� 83.042.325/0001-64, com sede à Avenida

I

Brito Peixoto, s/n.>, em Laguna - SC, torna público para conhecimento do� interessados,
que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital n.O 14/78, para execuçao da Rede de

Distribuição de Energia Elétrica, na 3." fase de urbanização de Imbituba, com prazo para
entrega das propostas até aI! 10:00 horas do dia 29 de agosto de 1978.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos, poderão ser obtidos no escritório da

CODISC, na cidade de lrnbituba.
.

�aguna, 10 de agosto de 1968.
A DIRETORIA

-------!!!\\ )
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I Apartamento em frente ao Lira Tênis Clube com I
I A. GONZAEA 8.A. um dormitório, living, cozinha, banheirosocial e I
I área de serviço com azulejos decorados até o I
I teto. Banheiro com louças de cor verde musgo e", I
I LOJAS DE IMÓVEIS box de acrílico.'Ar condiciohado, esquadrias de I
I Vidal Ramos, 60 alumínio e acabamento de 1.8 qualidade.

I
I

22 - 3455 Cr$ 399.877,50 - entrada de Cr$ 80,000,00 a com-
'

M D bínar, aceita carro ou terreno como parte da en- I
I auro Barnos.D'B trada. Restante a ser financiado em novembro. II

22-3156/1447 AP-05�-CEN.
CRECI 01 - 1·1aREG D'.
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I Mauro Ramos" 178
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58
A. GONZAGA. 8.Á.

Ótimo apartamento na Chácara da Espanha
com três amplos dormitórios, espaçoso li­
ving, sala de visitas, copa, cozinha, área de
serviço e dependência completa de empre-
gada.

.

Cr$ 530.000,00 a combinar. AP-,012-CEN
LOJAS DE IMÓVEIS

Vida I Ramos, 60
22-3455

PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÃS "21:00 hs., INCLU.
SIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

TERRENO
BARREIROS

�
\
I
I
I
I
I
I
I
I

AVISO,

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA - CODISC, Socie­

dade Anônima de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob n.?
,

046.71-9/77, CGC do Ministério da Fazenda n.? 83.042.325/0001-64, com' sede à Avenida

Brito Peixoto, s/n.", em Laguna - SC, torna público para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital n.? 15178, para edificação de 81 (oitenta e

um) sanitários na 3a fase de urbanização de Imbituba, com prazo para entrega das propos­
tas até as 15:00 horas do dia 29 de agosto de 1978.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos, poderã�o ser obtidos no escritbrto da

CODISC, na cidade de Imbituba.
Laguna, 10 de aqosto de 1978.

A DIRETORIA

/

Philco do Brasil anuncia
novo programa para

desenvolvimento teenolõgieo;
A Philco Rádio ,e Televisão Ltda. está
anunciando um novo programa para
ordesenvolvimento tecnológico dos

'

seus produtos de consumo doméstico,
o qual permitirá à Philco o acesso

aos produtos e tecnologia da Hitachi
Ltd. do Japão.
O entendimento com a Hitachi foi
concluído no mês de julho, nos

escritórios da Ford Aerospace &
Communications Corporation, em

Detroit, Michigan, EE. UU.,
e estabelece que não haverá qualquer
pagamento da Philco à Hitachi, sem

qualquer ônus, portanto, para a

balança comercial brasileira,
A Philco Rádio e Televisão Ltda. é
uma subsidiária da Ford Aerospace
& Communications Corporation, a

qual, por sua vez, é uma subsidiária
da Ford Motor Company.
A Philco, que tem uma história de 85
anos de desenvolvimento tecnológico
no setor eletroeletrônico doméstico,
é líder no mercado brasileiro de
televisores em cores e em preto e

.

branco. Produz, também, rádios,
auto-rádios, condicionadores de ar,
semicondutores e outros

componentes eletrônicos, sendo a

maior exportadora brasileira do
setor.
A Ford Aerospace tem um apreciável
elenco de realizaçôes em sistemas de
comunicações por satélites e

terrestres, sistemas de informações
de alta velocidade e uma inovadora

tecnologia industrial. Já produziu
mais satélites do ql\e qualquer outra

companhia americana, e tem

participado nos programas norte-

lamericanos de exploração do espaço,
tripulados e não tripulados, desde
que eles foram iniciados, em meados
de 1950.

.

A Hitaehi Ltd., fundada no Japão em'
1910, é líder na fabricação de uma

linha de produtos altamente
diversificada, incluindo equipamento
elétrico pesado, bens de capital e

vários outros produtos eletrônicos­
Em 1977, suas vendas atingiram
aproximadamente 12 bilhões de
dólares.
Com um valioso conhecÍlnento e

experiência no setor, a linha de
produtos eletrônicos de consumo

doméstico da Hitachi é responsável
por cerca de 25% do total das vendas.
Uma de suas muitas subsidiárias no

mundo é aHitachi-Line Indústria
I Elétrica S.A, com fábricas no Rio de

Janeiro e em São José dos-Campos,
Além do acesso à tecnologia
disponível na Ford Aerospace, o

entendimento dará à Philco do Brasil
a possibilidade de imediata
transferência da tecnologia da
Hitachi, úrria das mais avançadas do
mundo, permitindo que, após a

avaliação do seu potencial no \

mercado brasileiro, a Philco possa
utilizá-la no desenvolvimento de seus

futuros lançamentos.

Flagrante da assinatura do entendimento. Da esquerda para a direita, os sr-s. Y. Ozeki, Gerente
Geral da Divisão de Operações Internacionais da Hítacsa: S. Kobayashi, Membro do Conselho de
Administração da Hitachi; James O' Boyle, Representante da FACC (Ford Aerospace &
Communications Corporation); D. E. Hannabarger, Diretor Executivo de Planejamento e

Desenvolvimento da Philco do Braail , e E. T, Launberg, Diretor Geral da Philco do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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XV Encontro Nacional de Vereadores
A realízaçâo do XV·Enc.ontr.o Naeio- Estado terá apresentado, assim a ima-

nal de Vereadores, em Balneário de gem exata d.o panorama das atividades
Camboriú, constituiu não só uma pu- com que os Catarinenses estão contri­
jante demonstração de unidade dos buindo para o aceleramento do pro­
municípios brasileir.os, em torno de gresso do Brasil, em todos os setores de
causas comuns ligadas ao desenv.olvi-' manifestações do esforço dirigido para
rnento social e econômico de todos, mas cada vez maiores afirmações de digni-

·

também excelente ppórtunídade a que dade e independência, no munco no-

se corihecessem mutuamente as re- dierno,"
.

giões de todos os quadrantes do País. ,E nâo 'escapam a essa orientaçâo os

A presença de mil, quinhentos e quarenta serviços em que se empenham as ad-
representantes das Câmaras Muni- ministrações municipais obedientes às
cipais permitiu evidentemente um re- diretrizes superiores do Estado,
lacionamento entre as mais diversas Nosso particular, cumpre conceder
questões das administrações btàsileiras justo realce aos trabalhos das Câmaras

·

. e as aspirações populares dos respecti- Municipais, tanto quanto aos prefeitos,
· vos municípios. aquelas-e estes clarividentemente Í1�r-

Santa Catarina teve, nessa prornoçao. teàdos pelas aspirações e necessidades
de �mbit.o nacional o ensejo .de, por sua" ambientes, visando ao bem estar do
vez, fazer-se mais de' perto conhecida, povo e ao crescimento das respectivas
não Apenas nas suas realidades físicas e zonas territoriais.

.

sociais, mas. tamhén� mi :efleiepte: coo- .' Assim� também os exemplos do labor ,

peraçâo que presta ao esforço de toda a
.

e da harmonia e discíplina a ação dos'
naçã.o, nó runio d.o de!\env.olvimento in:- .'. vere:adore� .

de Santa Cataririt.· acenúi�­
tegral d.o'País. : ,rá(, � v:;ll.ot dos,méritós e qUant.os, a se..� >

O G.ovemaQ.or Antôni.o Çarl.os K()J;l'�:,': .viço,�demoáAti�� da, represeritàçáQ p'0-
�er Reis; em, pronunçialIlentó feito aos,. púláÍ' dos.in��iCípiós se, dt'gnificàm nQ ...

'

·

.

veread.ores das trezentas e ciÍlqii:e:nt.d�·
•

cu�priI:rleI.itó dos prppri'.o�";nanôatos. ."
s�is<Gâma!.as. MUjlicipais qú� .p;;irt:ici� .. Particip:;lndo� 'pois, do XV Enc.o�ti-o
paYllm dQ Encóntr.o, teve .oportlniid;;ide· . dê V�reàdores . Santa Cat:u:iri:�' ó faz
de. reIllta� a ·açã.o catàtinense volta,da . ()ón.digJla1l'l�nt�ánmlda'na consciênci� .

·

para a s.oluçãode problemas reg�.oIiais,:, ,�� ciyismo 'os �e�s bón,ens., ,d�v.ota,di>s
dentro duma visã.o aÍnplá que inclu,i .os

.

:': íÍos enéarg()s públiéos e fiéis aos man­
intere�ses do país, colimandg á integra- '. datds que' Qs-distinguem ..
çã.o de pr.opósit.os dos planos nacionais' _-

..

---_----_----.,.....,...­

de expansão sóci.o-ec.onômica. GÚ'lltavo Neve'8
A 'palavra do Chefe.d.o Exe.cutivo'd.o

Alfredo, Meu Pai

DEPARTAMENTO"E COMPRAS.r AVJSO - DECOM H.o 014/18
.

O SANC.o-oO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A,- SESC, comunica que fará realizaras Tomadas de Preços abaixo, cl,Ijos Ed.itais a�sim.

Un:>a E"1l"'sa do Sistema '.
','

"�CODEScl\'::-:"'_v _/ •.
.

'.

"

estrutura..

As ruas já' pav,imentlidas
este ano são: H«mrique Wat­

zon, Vitorino de Paula. Ra­

.,.os, Theófilo Zadrozny,
Afons!) Pena, Nilo Peçanha,
pr«.lsidénte Barros Caval­

·c.llllte, Benjamin Constant,
.

Iguape, Concó�dla, Henrique
Hacker, Theodoro .Holtrupp,
Francisco. WahMieck, Tere­

sÓpolis, Guarani, Roraima;
São Pedro, João Ehrardt, Art­

hur :BalSini, Capitão Von

Gilsa, Paraguassu, Anchieta,

/

Emanuel lfIetlelro8 ,Vlelrâ

Reconforiado �stoü �O'm sêlí.
exemplo e sua· fortaleza <;Iiarite <\ia.
dor humana, A humana Jlda,,::

c,

.

'.' • A morte pegou.o, ÇQlTIo'pegará '.'

, "
..

' A.ssembléia Gerai. Extraordinaria ., ,,",.
.

.. 'tódos nós: Mas ·foi, tim�Cpa:ftiéla, :!

:·'�Ic.a.- �"��.'S.'e.,nhires �Gf;'�,'��t,�.:;.'!.=;e;.e.L�:,�:8.:et,;;t.:a.·:�:�.:.,t.:,:�.;A.-�h.·t,'a�c.:t,ar.��a.'·, S�'A�':'��'L�<!s�,:.na .'
...�. ��;:;,���s:�-rii��·��i5��h:�' :.>

., rorlTl8 do artrgo.l:f4da;LI;lI·6,404, de ,1''5I1_:2í'Y.6;:oo�Vi,\OIa�o� paràse revoirem ern'Ass:mbléia ::,,�e\l.,' Nóss(>·par.· .:"., '..' "':
':

, . Geral '�xtram·9i,n.�ríà;'J)ó dia04 de'seternb-rade.1978, às:úH)O,horas:�na'sede da Sociedade,
,'sita: $ {\.vf:lniqéi Mad r�Benvenuta; n, o SOO, 'itaco(obi;.�rri Ff:Pii,ànójibIJs> Çápital elo Est�dQ d�
: �anta. ç�t,mna"a f.�: de d,elrberarem sobre' a seg!,ii.nte:,·

'..

.. "

;. '.'",,' :.".':� '. '.

:" ,.', ..... ,ORPEMDO'OI�·, . '.
.. ' 'a)'Retitlcação do artigo'1'6,o do Est,atuto SOCial aprovado pelá'Assembléia Geral Extraordj-

,
nária'em 25/11/77, ; ,

'

,
.

,', b):AP!eciáç,ã§)'delipéi-àção sobre\ Proposta·d� Diretoáa no sentido de·se·au�enta(o
c<lpilal social de Çr$ 600,946.004,45 (seiscentos milhóes, novecentos e quarenta e seis mil,

, ,'qúéifrO', cruzeiros' e quar�hta. e cinço c!"ntavos) para Cr$ 649.361,020,55 (seiscentos e
quarenta e nove milhoes:trezento's e sessenta'e hum mil, vinte cruzeiros e cinquenta e
cinco centc)vos), ,

. . ..
. .

ç) Alteração dos artigos 5,0 e 16,0 dó Estatuto Social. '

,

Flori�nópolis, 23.de agosto de. 1978
..

ADIRETORIA
',\

. ,

se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N.o 086178 OBJETO: ENVELOPES TIPO JANELA
,OBJETO: COFRE DUPLO C/02 (DUAS) PORTAS TOMADA DE PRECOS N.O 092/78:
TOMADA DE PREÇOS N.O 087178: OBJETO: AQUISiÇÃO DE PAPÉIS

· OBJETO: PAPEL TOALHA I TOMADA DE PREÇO& N.o 093/78:
TOMADÂ DE PREÇOS N.O 088178: .

,
.

OBJETO: UNIFORMES
.

OBJETO: MÁQUINA PARA SEPARAR E CONTAR CÉ.DULAS TOMADA bE PREÇOS N.O 09A178':
TOMADA' DE; PREÇOS N.O 089178:,

. . _
. .

.

OBJETO: ARQUiVO DE AÇO .

· OBJETO: I14AQUINA CORTADORA DE FORMULARiaS CONTINUOS TOMADA DE PREÇ9S N.o'09517!l: .

TOMADA DE PREÇOS N.O 090/78:' ,
"

.

OBJETO: FORM.ULARIOS CoNTINUaS.
OBJETO: MÁQuiNA DE: 1;'SCREVER MANUAL TOMAIlA DE PREÇ�$ H,O 096/78: . '. ,�. ,'.
TOMADA DE PREÇOS· N.Q 091178:' . ,

OBJETO: MICROFILMADORA E ACESSÓRIOS
DOCUMENTAÇ,ÃO E pFiOPOSTAS.:� Se�ão recebidas na: praç'a XV <;le'Novembro ·n,o�11.�· !"dif(ti� Otília.·E�iza, .1.0, andar, sa,i�.'io3",
Qep.artamento de Compras (OECOM):-- Florianópolis', êm envelOPes fechádçs e!Ç>u'lacradós, obede.cend6:� Qs:praz<:)s..�l:iárXÓ:

. ,
,

:- ·Tomada.s de Preços n:os·086178,.093118 e 094/78;.. até �s;15;00·h()r�s.d9 d,la'28 de agost'l) deHt78., '. ': o

:-_'., , ..•..
· Tomadas de .Preços n,os 08a/78, 089/78. 090/r8 e'99J>/78, .até. àS,1,·�:00.h'Óras do 'di� 30'de agosto de 1978-:';" ...

"

"', ':. .

.

- Tomada de Preços n."s 087178; 091/78, Ó92/7i:1'��'.&!'l5)7e;.�t�,aà 15:00 !'iGra�, do dia,29 de.agostO qe'1978:: �.' , <, .: ,:'
.

,. '.'

COPIAS D()S EDITAIS E'INFORMAÇOES:- .PoderáQ �e>('t?Qti�d,as no �Ó�éréçq. �cimà', dta�i,lInente.gas 08':� �s 12,00'e<das 14 :00 �às 18:00'
horas, .'

.

'.
: ,�,�. Fro�í�nÓpciíi��; 16 'de'Agostpde 1,M's:

.

=----:--,----�____;;,;--____;,_.-'--.-.�.__;;_.. ,,_.-'-,-'....,..c--''''''.. , ',', �.-,,'�'�::..:,.,;__-'-._._""__'�____;"'_'_"-- ,,",-�___,_--��'-_'-

Humanizar, enibelezar a cidade é uma. iJreoçu-" . leis, como' na 'tradICIOnal Praça rritz Muell�r-" na "O Serviço· .'
'.'

'.
.

,I..

pação que 'sempre tem sido reiterada pelo.Prefeito .ru.a São,Paulo; ondé'operárioS .p�{Prefeitüf\l' est�ó '

. Autônomo MU,niCipal,Renato Vianna, Às' vésperas d:e conip.leta.r 29 ex:ecutâmjo a. cOloCação de floreirÍls sÍl:tlenres; re-. _. .
,

,
.

. . (le' A.g·lia·.e ESgo,to,'meses de niandato,.a atual aqr:ninístração eQ!)se�' . v�tidas de peQras.afreQ�iid<jdas paia dfir -maior:
guiu somar alguns pontos c�igiIlf:iça'tii>o�'I1�sse' 'çlestaqúe e, bel'eza aos canteiros',' Ao mesmo SÀMAE, vem'

·

proposite de justificar.o'cogriome pt: "Cidaae Jar- '. '

lempo, a praça está recebendo 'nóvos ban�os e trahalhando em ritmo ..
· di'fI)" para,Btilmenau, p'roéurando, desta· forimi;' mdhor iluminação (até'mesmo:o rTlOriumento de

.

acelerado nas obras.
·

. solidificar e ampliar.a· admiração' que a cidacte:' :P;itzMueiíe'r terá sobre SI uni. f06,0 de, luz COl;)cen- ..
' de implantação ..

: desperta entr.e os' turistas e; ao .mesmo' térhpo, (). trilda) e já {;stá definido que o ponto de i�xj ali, da rede distribuidora
,

fér.ecerao Dlum�ti'aiJeiísi:'as indispensáveis opções 10caUzadó ga.nhará um abrigo típic,O, a'
-'

R d
•

·

de· lazer exigidas nos grandes çenlros urbanos, e. agua na ua a .

��. :: �
.

•• '.' Em prin�ípi6sda semanapassada, o.Executivo, niê� :�r��;f���!é�;:���eá/�:n�e��ér�a�e�t�es�: . �qOll10e-�.bi:e;cn·�e:fi:lrrCel�ara�l�menau,\ .'

.

�':
'

,,'��:.,. r.:--.��.A�·: .�,:.::.'.•.'.:>' � ,:-�','\:.,':..�:'�·

ai{avés do Departamento de Serviços Urbanos,
. Serviços .Urbanos irão se concentrar no término '.

·

deu o seu passo mais 'expressivo neste. setor, ao da urbanização e ajardinamento da Praça Bruno .mais de ·30 mil .

-7 '., ...:, ",::�";-t�<: '.'';' '. '" '�,<. ,,' .:,:���;.:"
· iniciar a urbanização dos 6 mil metros quadrados Maths, na confluência das ruas' Sete de Setembro e. h _ _" ,

•

da "Prainhâ"; à margem do rio ltajaí-Açú: de- .... essoas.· �-,"� .!." "; '�. :�1
Antonioda Veig�, cujos 1.000 metros quadrados Para efetivar ._',

_'-' ._""'.' ','" � ',i.'. <

,.
"

·

fronte áo R. estaurante "MoinhD do Vaie". E, .

" '''''''' Â� .
• ,

de �rea serão entregues até fins de setelÍlbro Da. tal implántáção, o·
. i"" .'. J'. :....

. '1
.

-' .

.

-'
· dentro de 60 dias; o local até agora abandonad,o,' m,esma forma� estão sendÓ ultimados os trabalhos

'

\;.. -. ' ....,.�
1

irá transform;u-se na.maiorárea ·urbanizada do de urbanização no cruzamento da rua Xv de No-
SAMAE mantém

centro da cidade, com o plantio de flores perenes e
.

vt;mbro com: a Álameda Duqu.:- de C�x.ias, pró- nesta obra, duas
grama, implantação de um play-groUrid ,para 'as. xi mo ao mo.numento doJundador da cidade, Dr. ,retro-escavadeiràs.e
cf.ianças, bosque, área .de estacioT\amento' e Íl Hemlann Bruno .Ouo Blumenau-, onde acabou de 'um efetívo de

.

completa restaura�ão do Vapor Blumenau l,. '.
.ser implantado'um mini-jardim em moldes Idênti- 15 ho.mens. O

"

cos aos já existentes n;! confluência da ru� XV de tofal de tuhós
Novembro com a A veriida Beira-Rio e Ali.üneda·

adq'úiridos, p'aia a
,Rio Branco,

. implantação� é de

A urbaniz�ção, �pe,sar de:simptes, pretende co­

locar eni relevo, a propria beleza natural. com a
.

colocação'de luminárias altas' e luminárias orna-
mentais baixas, ressaltando a sua paisagístic'a, in- 6utr�s .mini-praç�s· (cujo objcti,vo é de não sÓ
clusíve, durante o períodon.oturno, Mesmo'se embelezar; mas também dedarsegurança'àtra-. U'RB A'C'ELER'A" CALC'AMENT'O· DA'S' R'UAS' DE B

'

houver enchentes, que costumam aÍÍngir o local vessia dos pédestres .nas vias públicas) já estão'· .... " .'. .'
.

'

. LUMENAU·
COm facilid"lde, a praça não sofrerá grandes pre- projetadas para este ano, nos seguintes cru�amen-

.

'.,
'. .

.... �'" .

'..

'.

'.' '.' '. '.', ,.',.' '. '

,

. ,'�
juízos, pois u'm s'imples trabalho de limpeza lhe .. tos: ruas São Paulocom'AntoniO daVc:iga:Mare- .

.

. .,". . ". .. ,. '. . . '. , "
.

devolverá as 'suas caracterísücas, Existe até chal F)oriano Peixoto ç.om Sete de Setembro'e' .ACom���hia de UrhaQi�a-' São Joaquim, Fre'i LUCÍnio .

. No mês de �gosto Já foramniesmo a idéia de aprov.eitllM bbs.qü� como ponto . Marechal' Floriano Peixoto corri HerinailO He- .. ção de Blurilenau __;URB pa- : Korte, Santó.s Dumont, RQ- entregues pavimentadas asde'campismo, dadas'as. excelentes condições de rin.g', .Éi,nalmen· te,' o:p.reréto' Renat.·o Viahna
.. j·.á .' d'

.

I
.

," '. "..' .
.

. vl)1l�ntou' e janeiro ii ju hQ .• �d.olfo Oamm, ,Alpinópolis, ruas Henrique Hacker, Joãoinfra-estrutura do local que, disposrá� inclusive, ·determinou que s.ej·a.urbani.zadoaté o final do ano
. . ..

" .. . ,desteano,umto:tal'de'37ruas" ·::·Ascurta;'·.os·é·Reuter,.Cente- Gomes da Nóbrega, Antônio· de vários sanitári.os junto ao Vapor Blumenau I, . a exten'sa área do trevo de açe.sso ao Ane'! Viário ',. .

.. abrangendo 66,122 metros . nário, Ja-rdim Esmeralda, Ca- . CAndid.o de Figueirédo, Al-No'rte; na rua ltajaí,"e, de outra parte, sejam colo- .. ..
. . .

Mas, o esfo�ço de embelezamento da cidadt;.· tadas floreira.s nas pontes centrais e ao iongó do '. q!1adrados',' e, .até .0. final de '.' píiizal, João:. Ziehàrth, Içara, mirante Tamandaré, . Ceu'te-
· também vem sendo des��brado,em outros poil-

.

trajeto da Avenida Beira-Rio.
. 1978;a einpresa pretende su- Mariana Broenemann, Nor- Dário, Clara Persuhn, Cesar

perar o recorde dos 120 ,�i1 berto Seara Heuse, Londres e- Silveira, Independência,
metros quadrados implanta- Bairro Petróp.olis.. .

.

General Osório' e acesso ao'
.. dos no ano passado. No de­

correr deste mês, mais 22 vias

públicas, totalizando 54.460
'. metros quadrados, estão re-

cebendo calçamento e os ser­

viços paralelos de infra-
.

o atestado de óbito, a morte no não imaginava lima resistência. No domingo cinzento, ineio- O ser humano não é nada sem
. abraço, um beijo. Eu ficaria fruiis

sábado, o patriarca, o aparta- desse quilate, Examina o adversá- dia, antes de descer à cova, joga- memória, Essa ela não nos tira e' reconfortado. Gostaria deter al-.

mento, o carro indo rápido, a en- rio, Ele continua resistindo, mais mos cal. Ligado à terra, O cemité- aqui na terra criamos nossa pró- gumas crenças: Porque. essa; estó-
"

trada no hospital, a parafernália frágil. mas não entregando os rio tem muitas árvores, Um a um, pria eternidade, ....
"

. ria de' acabar assim, com seu áb-····
de tubos; fios - Um pingo de vida pontos, Corno resistir? Só num jogam cal, filhos, noras, genros, Acho issotudo muíto estüpido, " surdo (sua verdade), dói, ma-
- o soro, a U'Tl , o cheiro de quarto da morte, como um rosá- . Os. netos pequenos, os que ficam e muito cruel, não entendo osde- chuca muito: Pelo menos ó velho' I

morte e remédio e um rosário na rio, 'sem a mulher amada, num que continuam, maternidade e sígnios 'de Deus e minha 'fé é es-
. Alfredo, o Proíessor Xavier, não

mão direita,' o dedo amarelecido lugar frio, num hospital de' uma cemitério, A semente. As semen- cassa. Mas ele é terra, semente e. merecia, . .

.

. :.:
. •

.

pelo cigarro, .balbucía meu pai Al� cidade em que viveu' tanto, so- tes. .
sua continuação está no rosto da- .' Um atestado de óbito; uma rio-

.

,
..

fredo, as 'contas do rosário, re- freu, foi embora e voltou para Lembro de' meu'. pai' .colherido quele neto 'que joga cal em cima tícia de jornal ou �dio não diz 1
pito, o cheiro de morte, os avisos morrer:. . .'

.

uvas· no quintal da casa .grande,
.

do caixão. nada, informa, Apenas informa,
.

para os parentes, telegrama; tele- '. Escondido num apartamento, nos tempos em que não. havia Quando visitei meu pai na Uni- não diz de sua vida, sua paixão,
fone, rodoviária, aeroporto, numa cadeira de, balanço, escu- .doença. Perdeu 'as terras, perdeu, dade de Terapia Intensiva, con- sua espantosa angústia - meu le­

.carro, irmãos chegando, sobri- tando a "Hora da Prece", Entre as casas. Mas isso não foinada.
.

tesso, sofri muito. Pela minha gado seu "Mistura .Fina", seus
·

nhos, genros, noras, amigos, ci- comprimidos brancos e saudades �Ele; dentro de .nós, ·não pelos (nossa) impotência, A morte dera. fantasmas .remédios. . '. 1.'
garros, cafés, os tristes corredores e muito sofrimento e muita angüs-. bens, coisas passageiras; sem in- outra estocada e ele resistia, a . Vejo-o vivo, minutos antes de
de todos os hospitaia do mundo, tia. Numa época que já não reco- trincadas batalhas judiciais de in-. morte entrava no 'campo, com seguir. para o hospital: com meus

médicos e enfermeiros, uma vigí- nhecia, que não o reconhecia, Ele . ventário :__ com o perdão, do .' súas cartas marcadas entrava no irmãos, limpo sua testa suada, .

lia que parecia não ter fim, li espe-: era de outras eras, A. época da .fie' lugar-ccrnum c-- deixou uma he-· terreno do velho Alfredo e ele se. lenço molhado com água e álcool,
· rança 'I! a certeza d,à morte que . dalguía, do chapéu; do colete, da '. rança mais forte; uma dig.nidade· defendia como sabia, rezando, aliviar sua dore ele fala dos filhos,
rodos tinhani e ninguém .dizia.. .' ,dellcáélez!\,.çlo sere não do ter, do. qLias� .impos�ível de encontrar-se • esperando ofinal da partida. Es-; pergunta se já almoçamos, minu- .

.

Faltava um' único filho 'para
..

café da ràrde um mundo à parte :" hoje. . .'
.

.'
: perando afilha, a única que nãoo tos antes oe' sair, não. numa maca,

vê;-to, . .
, .• '.' .'.' . d0 !3�pitljtismo· selvage:m. ."

Tenho satidades de melJ pai,' .' vira.e qúé estava na Alemanha. A ,mas numa cadeira de 'balanço,
, Lembro "O 'Sétimo' Selo" de : .:: Ele está.be)o no.düxão:

,

..

'
.

A caSa fiçou .vàzia, a cadeira de : ult:iml.rlu.ta càritra,o·.tempo-; o re�.· .para nunlla mais voltar. Seu rosá�
.

· Bergl1,1anri, :uma pá�tida de xa�, MlIito belO. Se·reno. A sere.ni�
. balanço jJ1ire�e que'espera por ele, lógiO; aeroporto, Pílssaportés,. rio, a oração de São Francisco de .

:dreZ com a morte, :U ma partiôa dade q ue a �ia� não lhe deu, . canio .o caiéA!! iar<;le, a H.ora do :.' burocraéias; viagens, E� _::le ga-' Assis em espanhol. N.o méiei da .'

perdida antecipadamel\te, M�s 'Nessa medida todas as persegui-
'

. Angelus,,' E estou comovido, ··E·
.

nhou, El.il chegolJ·. pai� ,vê�I.o,. 'hi�ocrisia generaliz(!.da; �do �api-'
.

para"perdê-Ia -joga-se tu�o, até o' ções e. tlUmllhações' quç sofreU: :': :góstar�â ,çe ':relatàr' .sua hlstórfá,' . q!egolj à:uiTIa d.a tardee:ele l1)or- Iatismo s.elvagem, meu pai fOI um· .

último car.tucho� alento, ·gem·iilo, ficam iniriim'izadas; iiróu dê letra;:i:' Mas' .não tenh·o' condições': 'neni ,'relI a umá'e 'meia: Essa espera a' cristão primitivo, Nã.o cab'ia,
da-se tudo, i1:1eu '. pai .deu tUdo, " bel.o, nobre,TeFia bl\'queado màls

"

paciêiiCia,:: Numa' d�nça' ante-. .til:9rte não gànhou, Ganhou a . como não cabem .os.. a.utênticos
" .duro n<.j quei:la, rendei.S€ ·s(>. n,o cedo ma.s Alfredo .foi· d,uro na� ,',Ji@�, n\lma noite fUi.o seu gl,lar-

..

outra,.a qoe gànha de tQdos nós',: seres nesse quadro 'de 'crueldade
, final.'E a m0rte dava suas' estoca- . qljeda. ...'

.

di.ão, impackn,te', agitado, Vejo-o . agora� amanhã; num sál;>ado· a generalizada, nesse-mundo, '

das, 'nl:> éoraçãd, nos r[ns; na in� .' Reencontro.u7se com Nenen,:a . 'ágora ness,a vigília, Madruga�a uma e, meia da tarde.
.

,'.
Entro no seu quarto, agora,

fecção generalizada, o ;�parelho . aml.\da, que viajou cle�,ànps mais, de sáb�do para doni�ngo, V�lo-. Levamos a l'1oiícia para jornais depois do'enterw esinto sua falta.
mostrando os movimentos do CO� cedo, num"'IT\ar.ço de, ·1968". E [1,0, Toco .nas �uas maos, bel)o-o e ,rádios,. Fria,' neutra, objetiVa,' ·Vejo qU'e amadu.reci, que estou'
ração, lentamente. dirninúido viu-se cereado dos sereS que, na testa e n? rosto e, .furtlva- Não diz do luuidor Alfredo, Es- maisdoiçlo, solitári.0, 33 anos, Di-
como uma vela e'm vento· sul. amou, e que o amaram até o fim, mente', chegam algumas lagnmas, tava remoçado no caixão: ferente da época em que 'minha
Quatro ou cinco golpes que "l Diz o certifieado de óbit0: A morte, a "indesejada das gen- Penso muito, mesmo sendo mãe morreu, quand:o tinha' 23

'. morte dava para derrotar (') adver-· "Deixou t.7 [mios, 'rião deixou tes" gal!hou o último lané.e, Ga-. "uni agnóstico", que seria belo aÍlo's: Que: um P,edilC<O de 'mim,:""
sátio de.supetão: Suponhoque·ela .

pens",
.

" � nli.ou? Tenho as mihhas dÚVidas, ·seu reencofltro com Nenen, um . de totlos. nós; dos Medeiros .:

Vieira, ficou ali, No cemitério São' .

Francisco de Assis, das Trê:s Pon-"
.

tes, ÍlUm domingo de julho, E que
continuo, Por um ITIU.ndo mà:is.'
humano, .Que' continuo por ele,

.

p,or Nenein; petos n:teus a,m.igos': ' .iii

que' ll]orrerani, ·tnio ,"Cabeça,'"
" ,:."

Silveira, Sérgio �i'mon; Vera Li-. ,,' ','
rihares, Perdendo o's qu� amo: '

,

'"
,

.� I

,

.:

"�".

:. .".:.. . �"isMrio cki.comun�ões
. T�L.ESCltelecQmunicaçó�s de santa catarina s/a

. , .

�ub�idiá�ia da Telebrás ri
'.

.

Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TELESC
"CGC/MF,n,0·83.897,223/0001-20

.

Empr,esa'do Sistema TELEBRÁS
,.' ;""', . .

f_

.

... \:'. ."
....

. 13,300 metros. em .

,Jj·itolas que yariáQ1 "

de 200mm à 60nirri.�
·

.. -ô custo d�stá .'
.,

,

óbra, segundo ()

diretor do Servíço
AlttÔ.J,10I;DO 'Municipal

.' de Água e Esgoto,·
.

.' Guelfo Roveri,
'

.

. quando concluída, ou
.• seja; com. 'toda a

tubulação
assentada,
conexões,
registros,
hidraittes�
o'?"as :dê àrtes�
ligações

.

dOlniCiliares' e

arriuizenam'ento
.

'.
2 milhões .de litros,

$

chegará a

aproximadamente Cr$
8 milhões 500 mil.

;'
.

�.
. .

J:
.

;.

,�

MA'IS 'DE '30 MI,L' P,ES.SOAS"RECEBERAO
'., "

Á'G'UA DO-SA'M,AE:N'O' .. BAIRRO GARCIA
•

�
.

• '.
:1'

" \ :'. •
" � ,.::�. . .'

,

•
,

•

..
. �

.\._..
, "\'

. grupo Alberto Stein,

Atualmente, a URB está
.. trabalhat:Jdo nas ruas' Araran-

.

guá, Baependi, Frederico
Wolframm Senior,. Teodoro
Holtrupp, da Glória, Frei,
'Stanislaw Schaette, 4 de Fe­

vereir�, Karlos -�ischbieter,
a�ostamento d� Rod��i�

Jorge Lacerda e ainda as ruas

General Osório, João Zie�'
barth e Benjamin Constailt.

Segundo o Diret.or Pr�si�
dente da Companhia C�s-.
siaÍIo 'Casas, "pretendemos

· atingir até o finál do presente

mê�, cerca de 50 mil metros

quadrados de pavimenta­
ção

..

·. Acrescentou também

que "a URB continua. atenta

ao chamamento dos morado-'

· res. procurando atender, na,
·

medida do i>os�ível, aos di­

versos bairros, ao mesmo

.
tempo em que. vem comple-.

-

mentando as etapas inter-
· rompid.as .na parte centrai da

cidade, p.roçurando, dar; as­

'siln, ''';'m aspecto urbanístico

c<in�jzente com a população'
de .Bltimenau.

A Co�p�nhia de Urbaniza�
ção

. a'e Blumenau,' segundo
Cassian'o Casas, "atua dentro

·

.
de uni Plano Comunitário,
através de solicitações (Jue
nos chegam as mãos P,;>f inéio
de abaixo-assinados dos pró- .

prios moradores dos bairros
da cidade".

,.,.

� � � � � .. ------ auad
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_Estudantes: fazem

�'_rf�içoamento sobre

!oll�so_f!a em BrasRitjl
Representando o Centro de Difusão e Informação de Logo­

ofia de Florianópolis, estudantes de Medicina da Universidade

ederal de Santa Catarina estiveram recentemente participando
e cursos de aperfeiçoamento sobre Logosofia nas .sedes da

undação Logosófica de Belo Horizonte, Goiânia e Brasília.

Além'de participar de reuniões de estudo, as estudantes Ma-

íza A. Fontes, Lenara M. Silveira, Cacilda M. Rogério, Mar­

ela B. Schaefer e lita M. Grabowski trataram, com autorida­

es vinculadas ao Conselho Nacional de Difusão, sobre a ex-

ansão da sede cultura dessa ciência em Santa Catarina.

"Levar o ser humano a conhecer-se a si mesmo, através de um

étoaO científico que já vem sendo pesquisado nas principais
apitais do País e no exterior é uma das principais razões que

otivaram a implantação de uma sede cultural da Fundação

ogosófica em Florianópolis".
"Ao mesmo tempo que guia o homem para o auto­

onhecimento", lembra Mariza, "a Logosofia também vem

nsiná-lo a realizar o processo de evolução consciente, singular
arefa interna, onde-tanto o homem como a mulher encontram

verdadeiro rumo de suas vidas".

"Considerada uma incomparável concepção do homem, de

ua organização psíquica e mental aperfeiçoável e da vida hu-

ana em suas mais amplas possibilidades .e proporções, a Lo-,
osofia, para as estudantes, abriu uma nova rota para o pro­

resso humano. Alguns de seus objetivos são: a evolução cons­

iente do homem, mediante a organização dos seus sistemas

ental, sensível e instintivo; o conhecimento das leis universais;

desenvolvimento das funções de estudar, aprender, ensinar,

e pensar e de realizar; a edificação de uma nova vida e de um

estino melhor".
Para detalhar melhor os alcances desse estudo, as logófas

itam seu autor, o humanista argentino González Pecotche,

ara quem "a Logosofia destina-se a nutrir o espírito das gera­

çôes presentes e futuras com uma nova força energética - por

xcelência mental - necessária e imprescindível ao desenvol­

imento das aptidões humanas".

Apesar do pouco tempo de instalado em Florianópolis, a

eceptividade do catarinense para o estudo de Logosofia pode
ser medida na grande procura pelos cursos de informação man­

tidos por essa sede e que visam esclarecer aos interessados nesse

ramo de pesquisas, os conceitos básicos e a forma de aplicação
do método científico de auto-aperfeiçoamento do ser humano

preconizado pela ciência logosófica. Informações mais deta­

hadas sobre este e outros cursos podem ser obtidas junto à

Fundação Logosófica de Florianópolis, rua Nunes Machado,
14 - sala 35,

O ESTADO
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar - S/14

Fone (0473( 22-5203
Telex 0473251

OESTADO
ITAJAí

,

ESTADO DE SANTA CATARINA - COMARCA DE BIGUAÇU
REGISTRO DE IMÓVEIS

'

EDITAL DE LOTEAMENTQ

PEDRO JOSÉ DE AZEVEDO, OFICIAL DO REGISTRO DE
IMÓVEIS DA COMARCA DE BIGUAÇl.1, ES:TADOQE SANTA
CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC.

'
,

FAZ público, para ciência dos interessados, em curn-v­
primento ao disposto no artigo 2.0 do Decreto-Lei n,o 58, de
10 de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto n.?
3.079, de 15 de setembro de 1938, com as mod ificações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.? 271, de 28 de fevereiro de
1967, ao qual foi i ncorpo rada a Lei n.? 4.591, de 16 de
dezembro de 1964, que por parte da CONSTRUTORA SÃO
LUIZ LTDA.,'firma com sede e fôro na cidade de Florianó­
polis, à Avenida Ivo Silveira n.o 1.200, inscrita no CGC do
Ministério da Fazenda sob n.? 83892521-0001/28, foram

depositados neste Cartório, sito à rua João Pessoa n.? 39,
nesta Cidade, o memorial, planta e demais documentos.

para fins de registro do loteamento do imóvel de sua pro­
priedade, constituído de um terreno situado na localidade
de Rio Caveiras, nesta Cidade, apresentando uma. área
quadrada de 274.193,89m2 (duzentos e setenta e quatro
mil cento e noventa e três metros e oitenta e nove decíme­
tro quadrado), fazendo frente a Leste, com a Rua 'Cônego
Rodolfo Machado, medindo a linha desta extrema 78,00m
dai seguindo para Oeste, medindo a linha desta e*tren1a
53,00m. e daí para o Norte, medindo a linha da extrema

278,00m, com O Rio Caveiras; pelo lado do Norte, medindo
a linha da extrema 654,OOm, com terras de José Cardoso da

Silva, até à altura de 220,00m, João Ferreira, com 27,00m e

Paulo João Ferreira com 425,OOm, pelo lado do Oeste,
medindo a linha da extrema 408,00m, com terras perten­
centes a Ivo Kons, Gilberto Kons, Pedro Simas e Antonio
Manoel Cunha e pelo lado do Sul, medindo a linha da
extrema 50S,10m com terras de Percival Flores (109,OOm),
Amilton Amaral (204,00m) e Licinio dos Santos (191 ,70m),
matriculado neste Cartório, sob n.o 1.669, às tls. 73, do livro
n.O 2-H de Registro Geral, em 02 de agosto de 1978, tendo o

loteamento a denominação de JARDIM CARANDAi, 'Sendo

composto de quinhentos e oito (508) lotes, devidamente
caracterizados, distripuídos em vinte e quatro (24) qua­
dras designadas por "A" "8" "C" "D" "E" "F" "G"
"H" '''I'' "J" "K" "L" "M'" "N:' "O," "P': "a': "R"" "S'"
"TO:: "U:', "V'", "W" e '''X'', 'cont�ndo'aind� co";' oit� (08)
lotes destinados à fins comerciais e outros fins, os quais
não estão agregado& à nenhuma das quadras do lotea­
mento; constituindo-se em áreas isoladas, e mais um (01)
lote de forma irregular, medindo 9.440,OOm2. As impugna­
ções,daqueles que se julgarem prejudicados quanto ao

domfnio do referido imóvel deverão ser apresentadas
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar da data da
terceira (3.") e última publicaçáo do presente 'Edital no

órgão oficial do Estado. Findo o prazo e não, havendo
reClamação, será feito o raqístro. ficando os documentos à
dispOSição dos interessados, neste Oartório, durante as

horas regulamentares. Dado e passado nesta Cidade de
Biguaçu, Município e Comarca do-mesmo nome, aos de­
zoito dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e

setenta e oito. Eu, Pedro José de Azevedo, Oficial, o fiz
datilografar, subscrevo e assino.

Biguaçu, 18 de agosto de 1978
Pedro José de Azevedo

OFICIAL

Universidade oferece cursos

sobre dança e ecologia
)

Até o final de agosto o De-
I '

partamento de Assuntos Cul-
turais da U FSC estará ofere­
cendo aos estudantes, profes­
sores e a toda comunidade da

Capital uma série .de cursos e

palestras. Nos dias 24 e 25 de

agosto, os professores Evaldo
Nicolau Curdin e Antoine

Berberian, engenheiros­
químicos vinculados à Divi­
são Farmacêutica da Rhodia

S/A, São Paulo, proferirão

o curso de Eletrocardiografia
começará no dia 28,
prolongando-se até o dia I.o

de setembro, no auditório da

Reitoria da UFSC, das 20 às

22 horas. Será proferido pelo
professor Antônio Silveira

Sbissa do Departamento, de

Clínicas da UFSC, pós­
graduado em Cardiologia
pela Universidade de, São

Paulo e titulado em Livre Do­
cência. Serão abordados as­

suntos referentes às noções de

Eletrofisiologia, Eletrocar­

diograma Normal e Eletro­

cardiograma Patológico. As

inscrições poderão ser feitas

no Diretório Acadêmico -do

CentroBio Médico, à rua Fer­
reira Lima, 26.

lógicas do estudo do compor­
tamento animal. Inscrições na

.Çaixa Econômica Estadual.

de Arte do Departamento de

Cultura do Rio de Janeiro,
proferirá um Curso chamado
"O Corpo se Expressa e

Dança", As aulas serão dadas
no Auditório do Museu de

Antropologia, na UFSC As

inscrições poderão ser feitas
na Caixa Econômica Esta­

'dual, agência Central ou da

Trindade.

Ainda com início no dia 28 e

encerramento previsto para o

dia I. o de setembro, será rea­

lizado, das 19 às 22 horas, no

Anfiteatro 36, o Curso de Re­

lações de Produção no Meio

Rural. Os ministrantes são os

professores .luleika Mussi

Lenzi e Júlio Wiggers., do

Departamento de Sociologia
da UFSC.

O curso "0 Corpo se Ex­

pressa e Dança" visa propor­
cionar conhecimentos básicos

de movimento (teórico e prá­
tico), a fim de conduzir os

alunos por um caminho. estru­

turado e criativo, "O corpo

imaginativamente treinado,
será um instrumento grato e

maleável a serviço da fantasia,
da espontaneidade e da criati­

vidade, onde a dramatização e

a improvisação terão ponto de

destaque nesta maravilha .que

pode ser a Expressão e Dança
Infantis".

palestras sobre Ecologia do

Meio Marinho e Recursos Na­

turais Renováveis de Santa
Catarina. Os interessados po­
derão se inscrever no Depar­
tamento de Assuntos Cultu­
rais ou no Departamento de

Fármaco e Alimentos da

UFSC. Com aulas ministra"

das às quintas-feiras, ini­

ciando no dia 24 de agosto e

terminando no dia 28 de se­

tembro, a' professora Renée

De 28 à.Jl de agosto, das 8
às 12 horas e das 14 às 18 ho­

ras, no auditório do Museu de

Antropologia, no Campus, os

p.oressores César Ades e Fer­
nando Leite Ribeiro, ambos
com Curso de Doutoramento
e vinculados ao Instituto de

Psicologia da USP, darão um

Curso de Etologia, Deverão
introduzir conceitos básicos e

as principais noções metod?-

A professora luleika Mussi

tem mestrado em Sociologia
Rural pela UniversidadeFe­

deral do Rio Grande do Sul e o

professor Júlio Wiggers ,

curso de especialização em

Sociologia. O programa a ser

desenvolvido visa uma análise

das relações de produção no

meio agrário, especialmente
no, meio rural brasileiro. Ob­

jetiva também dar conheci­

mentos da população rural e

dos aspectos sociológicos de

sua situação e organização so­

cial. Os interessados podem
inscrever-se também na Caixa
Econômica Estadual.

.

Wells, atualmente fazendo

parte do Corpo Docente da -, \
_

UFSÇ, ex-professora na Es- EXTENSAO

cola de Dança no Teatro

Colón de Buenos Aires e do

Instituto Estadual das Escolas

No dia 28 serão iniciados
três cursos a nível de extensão.

J(I está funcionando
..-

na UFSC o Núcleo,de

o

�
c
o

Ü

Instr-ução Modularizada
A partir de ontem os lU mil alunos da Universidade Federal

de Santa Catarina já dispõem do Núcleo de Instrução Modula­
rizada. A unidade foi inaugurada ontem pela manhã, pelo
reitor Caspar Erich Stemmer. O Núcleo de Instrução Modula­
rizada ocupa uma área de 135m2, na Biblioteca Central. Tem
cinco cabines, cada uma com capacidade pará cinco usuários a

um só tempo, equipadas com projetor de "slides", gravador,
leitor de microfichas, aparelhos de TV para tapes e retroproje­
tor. No momento, o núcleo mantém, à disposição dos alunos,
como apoio curricular, 94 módulos instrucionais. Cada módulo

corresponde a uma aula e tanto para ser um texto ilustrado, um

texto com "slides", áudio-cassete, audio-cassete com slides ou

.video-cassete. O Núcleo produz, também, módulos instrucio­

nais curriculares, isto é, para serem utilizados em aula pelos
.professores. além de assessorar o Corpo Docente na. produção
de módulos, Estão em vias de instalação cabines de audio para

gravações e dublagem. Segundo informações do professor Er­

nest Grimm, estão também sendo importados equipamentos de

video em cores e 600 video-cassetes virgens, destinados\a cópias
de programas já existentes em outras universidade e instituições
de ensino, bem como cópias de filmes em l6mm.

. 1II.o TROFÉU FUCABEM

lngrid lwoelfer Troncoso, presidente da Fundação Catari­

nense do Bem-Estar do Menor (FUCABEM), visitou ontem

pela manhã o reitor Stemmer. Solicitou e obteve o apoio da

Universidade para a realização, nos dias 7 e 8 de outubro, do

Il l.? Troféu FUCABEM, promoção que visa, através da prá­
tica de competições esportivas individuais e coletivas, integrar
os menores carentes atendidos pela entidade,

Dos jogos de outubro participarão cerca de 800 menores de

II municípios catarinenses, representando as diversas Coorde­
nadorias Regionais da FUCABEM. A Universidade cederá

suas instalações do Centro de Desportos e o Restaurante Uni­

versitário fornecerá refeições aos participantes do certame,
pelos mesmos preços cobrados aos estudantes. A abertura será
no dia 7 às 9:00 horas, no Campus da Trindade.

Linearé tãobonitae talentosa,
que nempreCisava ter na sua vida,

umoutro nome tão famoso.

Linear é deslumbrante nos mínimos
detalhes, Na marquise, seu nome brilha
em tons verde e rosa.

A fachada é totalmente envidraçada,
deixando seus olhos anteverem
um mundo de luxo e SOÍ1::i1.'-,:'Jção.

Mas o show de be!ezu, r..esmo. é no

seu interior. São dois amplos ondares,
mais de 1.000 m-, com música ambiente,
apresentando as mais lindas criaçcSes
em móveis, decorações, tapeçarias,
armários embutidos, estantes e

cozinhas moduladas.
Linear oferece atendimento

personalizado, estacionamento próprio
em seu sub-solo e é centralíssima -

Rua Vidal Ramos, 26, ao lado da
escadana do Rosário. E como se nóo
bastassem tantas belezas e vantagens,

\ a linear ainda possue umo coisa a

\ mais e muito importante em sua vida,
\ um outro nome famoso nacionalmente:

'\ Linear é a sucessora de Móveis Cimo de
. Florianópolis S. A.

)
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ua Vidal Ramos. 26
s móveis que você deve ter.
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o novo aumento foi de 7 cruzeiros por quilo.
A carne de primeira passa a custar

agora Cr$ 65,00 e o filé-mignon, Cr$ 80,00.
O pior: há previsão de mais aumentos.

CARNE MAIS CARA,
OUTRA VEZ. E HAVERÁ
MAIS AUMENTOS NOS

PRÓXIMOS MESES.
Ontem, nos açougues da Capital, os compradores

mostravam-se surpresos, boquiabertos: a carne estava

de novo mais cara'. Desta feita o quilo da carne de

primeira passou a ser vendida por 65 cruzeiros e da

mesma forma as outras qualidades aumentaram sete'

cruzeiros por quilo, o filé-mignon passa para Cr$

80,00. Mas o mai,s alarmante é que este não será o

último aumento do ano, já que nos meses da

entresafra (setembro e outubro) é que se registra a

maior carência do produto. E os distribuidores são

unânimes em afirmar que a carne vai faltar e,
consequentemente, sofrer novos aumentos.

Nas bancas do mercado, a informação é de que as

vendas não diminuíram durante o sábado. Mas o

distribuidorde carnes Osvaldo Vidal diz que, como o

sábado é um dia de muito movimento, "não dá para

notar". Entretanto, ele crê que já nos próximos dias a

queda nas vendas é inevitável. "O negócio está

violento demais. Eu nem posso dizer mais nada, mas

só acho que o produto vai faltar. Aí é que ninguém
mais vai aguentar a crise".

proteger o consumidor, já que nesta época :t, escassez

do produto é certa. "Se sabem que vai faltar carne, por

que não dão um jeito de não ser só o consumidor a
,

pagar por isto?".'
Talvez ela nem soubesse o quanto de verdade estava

falando. Pois se o Governo diminuísse os lucros dos

intermediários, .os consumidores não teriam que

pagar tanto. A distribuição das margens de lucro do
comércio da carne, segundo um açougueiro, é a

seguinte: os frigorificos ficam com 40%.os
distribuidores com 10%) os açougueiros com 30% e os

criadores com 20%. Como a carne vendida em

Florianópolis é toda proveniente de grandes
frigorificos, que tem altos custos operacionais,

tomou-se uma das mais caras do País. Assim, para

conter os frequentes aumentos é necessário que se

diminua a porcentagem dos intermediários, afirmou
um consumidor.

A escassez só deverá acabar quando se iniciar a nova

safra, ou seja, a partir de dezembro, quando a situação
tende a se normalizar. Mas mesmo assim o preço não

deverá mais cair. A opinião de Osvaldo Vidal: "o

máximo, pode-se esperar que não haja aumentos neste

período, mas baixar o preço é muito difícil".

A partir de dezembro, o preço deverá estabilizar um

pouco, mas até lá, é bem provável que o consumidor

chegue a pagar pelo quilo da carne de primeira até.
mais de 80 cruzeiros, Alguns açougues já sentiram a queda em suas vendas.

Filas: estão sendo pagos o PIS e o Pasep.

Os responsáveis pelo aumento? São os fazendeiros,
que aumentaram o preço do gado vivo, diz Vidal,

desencadeando toda essa corrente de aumentos.

Segundo .urna perplexa compradora, que se

encontrava em uma das bancas 'do mercado, o

Gov.erno precisa tomar medidas urgentes.para

A partir de ontem. os tra­

balhadores que percebem
mensalmente até cinco salá­
rios mínimos regionais e

estão cadastrados há pelo
menos cinco anos, passaram
a receber o abono, corres­

pendente a um salário. O

PIS é pago através da Caixa
Econômica Federal, no Edi­

fício Vitor Meirelles, na

Avenida Otthon Gama

D'Eça, e o PASEP, na rua

Anita Garibaldi, fundos da

sede do Banco do Brasil.

Ontem, a CEF iniciou o

pagamento do abono aos

cadastrados do PIS nascidos
em janeiro e, na próxima
segunda-feira, dia 28 será a

vez dos nascidos em feve­
reiro. Contudo, quem não

receber dentro do prazo,
terá outra chance, até 30 de

março de 1979, tanto para
sacar os juros como' o

abono.
�

Também o Banco do Bra­

sil, onde registraram-se filas'

enormes no período da

tarde, iniciou ontem o pa­

gamento do abono aos ca­

dastrados no PASEP. Até o

dia 25, sexta-feira, poderão
receber as pessoas cujos nú­

meros do código tenham no

final o algarismo "O". No pe­
ríodo de 28 de agosto a pri­
meiro de setembro serão

pagos os cadastrados com

Na próxima
quarta-feira, na sede

do Departamento
Autônomo de Saúde

Pública, estarão
reunidos os titulares

final ''1''.

Tanto na Caixa Econô­

mica Federal quanto no

Banco do Brasil foi grande o

número de pessoas que pro­
curaram essas agências cen­

trais, contudo, sem ser ne­

cessário - os pagamentos
são feitos diretamente em

outros setores, na avenida
Gama D'Eça (CEF) e na Rua

Anita Garibaldi (BB), PIS e

PASEP, respectivamente,
Muitas das pessoas que

ontem procuraram sacar .o

abono são de acordo que
"isso é uma boa", mas la­

mentam porque "não é cal­

culado pelo que se ganha ...

Se a gente ganha três salá­

rios, por exemplo, o abono

deveria ser' nesse valor".

Também para diversos inte­

ressados que ontem visita­

ram os balcões de atendi­

mente.ainda não chegou o

prazo estipulado para o sa­

que.

PIS

Segundo a chefia da Divi­

são de Informações da CEF,
o PIS "é um benefício que o

Governo dá aos emprega­
dos, sendo parte do dinheiro

oriunda do imposto de

renda devido pelas empresas
e de recursos próprios (das

empresas). É dividido entre

AMANHÃ SE
DECIDE COM.O

DAR FIM:À
POLUIÇÃO NA

SEIRA·MAR

/

do DASP, da CASAN,
do DER e da Prefeitura,

com vistas a

definir as

. atribuições dos

referidos órgãos

quanto aos problemas
de poluição existentes'

na Beira-Mar
Norte.

E já na manhã de hoje
a Casan estará

local de cadastramento. A

CEF mantém convênios
com todos os bancos.

PASEP

Semana do Excepcional
.

. .

é comemorada com

palestras na Capital
Cerca de 200 pessoas assistiram ·na manhã de ontem, no

auditório da Reitoria da UFSC, a palestra proferida pelo dr.
Álvaro José de Oliveira, diretor-técnico da Fundação Catari­
nense de Educação Especial e presidente da Associação Brasi­
leira para o Estudo Científico da Deficiência Mental, sobre "A

Excepcionalidade como o mais importante dos Distúrbios do
Desenvolvimento Humano". A palestra, promovida pelo De­

partamento de Assuntos Culturais da Universidade Federal de
Santa Catarina e co-promovida pela Fundação Catarinense de

Educação Especial, faz parte da programação da Semana Na­
cional do Excepcional, comemorada de 41 a 28 de agosto. Para
abrir sua palestra, Oliveira leu uma notícia divulgada pela
"Folha de São Paulo", onde se informa que o Brasil gasta 3
bilhões de cruzeiros 'com o internamento de 842 mil crianças
subnutridas com menos de dois anos. Estas, segundo o pediatra
são as que têm a felicidade de escapar à morte por subnutrição,
mas a grande maioria ainda morre de fome. Segundo ele, a

cnança não tem nenhum prestígio social no nosso país, a não
ser a de classe-média e alta. Mas infelizmente, estas crianças não
são a maioria. Estas não têm programas do Governo, não têm
assistência. Usando um projetor de "slides", onde mostrou a

criança normal e bem alimentada em todas as suas fases, o dr.
Álvaro disse que-é mais criança quem menor for" e, portanto,
mais sujeita a risco, mais dependente de afeto e de nutrição.
Mostrou que �!'l9SJ;rianças,_ fundamentalmente, até os 18
anos, .e. que para um indivíduo chegar à Universidade, ele não
pode ser excepcional, embora tenha que ter requisitos especiais
e necessários para integrar a Universidade. Todos querem con­

tribuir para o desenvolvimento e o homem só é realmente feliz
quando trabalha, quando produz. Mas para ser feliz e contri­
buir não precisa chegar à Universidade. Nem todas as_ protis­
ões estão na Universidade. Fez todas estas citações para chegar
à criança expecional. "Aquela que por ser sub-alimentada, por
ter deficiências psíquicas, não chegará normalmente aos bancos
escolares, às profissões."
SUB-NUTRIÇAO
Disse que a melhor mistura protéica é o arroz com feijáo, mas

até o feijão não tem mais prestígio no Brasil. "Temos que
importar o alimento, que se fosse garantido às crianças nos teria
dado um desenvolvimento muito maior. "No entanto, frisa", há
todo um esquema querendo modificar os hábitos e levando o

povo a utilizar a soja". Apresentou slides com crianças em
adiantado estado de sub-nutrição que chegaram a arrancar

exclamações do auditório. Mostrou gráficos da alta mortali­
dade das crianças brasileiras antes de chegarem aos dois anos,

por falta total de alimentação, E ressaltou que a excepcionali­
dade não atinge somente os lares pobres, onde a alimentação é
escassa, mas também as classes mais abastadas, por desastres
biológicos.

iniciando um

levantamento das

condições dos esgotos
de todos os prédios

.

existentes no local
e de seus respectivos
lançamentos nas

águas da: baía, o que
vem provocando alto
índice
de poluição, além .

de mau c-heiro e��làdo
numa das áreas ".
mais valorizadas
da Ilha.

Além do levantamento
.

'. � .set: f�i�o de prédio
em prédio,
a Casan efetuará
também a verificação

Ao contrário do setor da

CEF, que teve um movi­
menta considerado regular,
os funcionários do Banco do

Brasil atenderam na tarde de
ontem uma enorme fila.

Quem chegou, por exemplo,
depois das 15 horas, não foi
atendido - o atendimento é .

,

das 9h30min às 16 horas, no

antigo prédio do Tribunal
Eleitoral.

Quem não fez retirada de
abono depois de I. o de julho
de 77, deve comparecer em

qualquer agência do BB, até
15 de setembro, e apresentar
seu pedido de saque. O par-

ticipante que não .�1af os

rendimentos ou ab.57!�' não
terá prejuízo }.>;;.--5 valor fi­
cará depositãdo na conta.

,

O·PIS é pago através da Caixa Econ9mica Federal 'e o Pasep, pelo Banco do Brasil. Como n0'fIS o; rendimen-

todos os empregados cadas- na!) é uma inovação e bene- participação (capital do PIS) tos correspondem a três por
trados". ficia todos os empregados terá início no dia I. o de de- cento de juros.

'

O PIS - Programa de In- cadastrados de 1971 a 1973, zernbro. O participante deve 1// Também no período de

tegração Social - começou que percebem até cinco salá- procurar o dOl,nicílio bancá! I. o de dezembro deste ano

com a Lei Complementar rios mínimos. Quem ganha no, onde esta cadastradri, até 30 de março de 79, pode-
n.? 7. de 7 de setembro de além desse valor, não tem munido da carteira profis- rão ser solicitados os saques
1970. ".É urna espécie de ca- direito ao abono cornple- si oral e comprovante de ins- das quotas, em casos de ca-

derneta de poupa nça ", mentar, mas é beneficiado crição. Como identyicar o sarnento, aposentadoria, in-

, acrescenta fonte da Caixa com os juros de três por banco? Além do c;!irtão de validez, transferência para a

O, abono (correspondente cento. inscrição, existe ia carteira reserva remunerada ou fale-

a um salário mínimo regio- O pagamento da cota de profissional o endereço do cimento do participante.

das condições de suas

duas elevatórias
existentes no

local, que, segundo
os técnicos da

empresa, se encontram

totalmente
saturadas.

Hª- cerca de uma

semana, o Dasp anunciava

que o problema
dos .lançamentos de

esgotos na Baía
Norte era um problema'
afeto apenas à Casan,
mas a reunião
entre os vários

'órgãos mostra que
as responsabilidades
ainda não foram
definidas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o pr�ço do candidato:

da ilusão ou da vaidade?
o Estadão d'antes d'ontem publicou reporta­
gem, com auxílio das sucursais e dos correspon­
dentes, sobre o preço dos candidatos às eleições
de novembro.

além de nos seis anos 'de mandato não conseguir
tirar honestamente o que gastou, o assala,riado
brasileiro, a base de I mil e 500 cruzeiros men­

sais, precisará trabalhar 1,666 anos só pra con­

seguir ganhar aquilo que um candidato ao Se­
nado. está investindo nestes três meses que ante­
cedem ao 15 de novembro.

.
.

Dizendo que a campanha do corrente ano é a

mi\!s cara dahjstória brasileira. em virtude da lei

Fal!<4(\ CJl'': pf<;jfbe a gratuita aparição de candida­
IOS nos canais e nas ramos, o Jornal paulista
comenta a voz corrente no Congresso nacional:
que há pessoas investindo 30 milhões de cruzei­
ros, .bi dos antigos, por uma simples cadeira no

Senado, que nem mais de espaldar alto é - e
metade por um simples lugar na Câmara dos
Deputados.

Liderando as despesas eleitoreiras, logo após a

gasolina onde o gasto é maior, a impressão de
folhetos e a estruturação dos comícios. Há,
ainda, em quase todos os Estados brasileiros (o,
quase aí é por conta da slividade da coluna: o

Estadão é preciso-e afirma todos), os gastos com
as compras de votos, reconhecida pela grande
maioria, porém até hoje não comprovada em

Tribunal. ..

o que, convenhamos. é um verdadeiro absurdo:

Uma solução digna de Salomão
brasileiro pra viajar até a sua

terra natal a fim de dar uns tiri­
nhos por lá, apagando de vez o
charmoso Michel, também co­

nhecido em certas rodas nem
tão íntimas como "narízinho
doirado" ... - encerrando de
vez pois o rumoroso caso que
caminha pro seu segundo ani­
,versário.

Como até agora não deram so­

lução alguma pro intrincado
"caso Claudia Lessin Rodri­

gues", com o Michel Frank no

momento veraneando à beira de

algum lago suiço, a sugestão
que se ouve no Rio e arredores é
a de que, quem sabe, alguém
contrata um suiço naturalizado

o que daria uma inusitada co­

luna do meio: I a I. ..

Dessa forma, enterrariam a ne­

cessidade de extraditar o Frank
em questão pra Justiça brasi­
leira, o que parece ser coisa cada
vez mais improvável. ..

Um novo

personagem
no cenário

político local
*

o vaselina
de chambre...

Esse' Congresso Brasileiro de
Vereadores (ou Boxeadoresj)
que acabou de se realizar em

Carnboriú, bem poderia ser

centro pra baixo, que pra cá vie­
ram a bordo de seus possantes e

confortáveis carros ditos de

chapas pretas - mas que varia­
vam: tanto podiam ser negras
quanto brancas ou prateadas.

*

disfarçar, no entanto dirigidos
por indisf'arçavéis motoristas
oficiais. Eia mordomia
braba!

chamado de Festival Nacional
do Carro Oficial dada a incrível

quantidade de edis de todo o

país, principalmente os do

Enquanto em Brasília a gasolina
subia, em Cambu a carrarada
oficiosa se divertia ...

Sem falar naqueles que ostenta­
vam placas amarelas que era pra

Aloirando
a coluna uma

blumenauense·

pra lá de
naice:

Beatriz
Odebrecht
em foto de

Ingo Penz,
I

Lina Bo Bardi, a conhecida arquiteta
paulista Autora, dentre outros, do

projeto do Museu de Arte Moderna de São

Paulo, por sinal dirigido por seu marido,
. Pietro Maria Bardi, esteve em

Florianópolis ainda há pouco.
*

o oficioso negro
Opala CM 0002

está muito passeador:
no domingo
almoçava no

restaurante Ao Ponto;
ontem pela manhã

turisticava à
beira da Lagoa

da Conceição

E chorou diante da destruição de algumas daquelas
pedras de Itaguaçu, a fim de que a rua seja
alargada lá pela frente da

Cantina Itaguaçu, e sua conseqüente
transformação em paralelepípedos,

,
um dos mais descabidos crimes contra a natureza

desta cidade que caminha a

fortes ·golpes pra sua extinção.

À bordo, duas senhoras.
*

Logo aqui, onde a

gasolina é a mais
cara do Brasil.

•
,Os aplausos que vieram pro sul

mente' realizado em Fci'italeza
.por causa de um ótimo centro de
convenções, com capacidade

..
'

pra mais de três mil pessoas,
uma beleza arquitetônica �que
bem marcou a administração
Cesar Cals - e marcaria qual-

. quer governador que be� se

'aventurasse a uma emp�itada
'no ��nero.

.

.....

Por i iidicação--Ci'ilSOciedade
Brasileira de Neurocirurgia, o

jovem medico florianopolitano
Evandro Nóbrega, em recente

congresso' nacional da sua espe­
cialidade acontecido em Forta­
leza (e que contou com partici­
pação internacional a cargo de
renomados médicos russos e

norte-americanos, além de ar­

gentinos), foi escolhido relator,
em nome do sul, da aplaudida
tese "dificuldades da prática da

.neurocirurgia no sul do país".
I >

.'

r>
, Em dúvida ' �\

e a mil,
agosto

.
ainda não

sabe se causará
desgosto....

Florianópolis, sondada pra ser á
sede do próximo congresso

'. daqui ;':à dois anos, foi preterida
em favor de Vitória (em termos

brasileiros a cidade que mais se
. assemelha a nossa), por não

possuir centro de convenção
,

semelhante.
•

,O Congresso pode ser plena-
. ,

*

O paranaense Wilson Ca­

margo, acaba de adquirir de
um Grupo de Empresários
portugueses, a firma Co­

masa, estabelecida em nossa

cidade.
***

'Em sua residência o Dr.
Walter Barros e sra. recebe­
ram convidados para um

grande jantar.
***

Na sede da Eletrosul, os en­

genheiros Luiz Cals de Oli­
veira, Presidente da Eletro­
sul e Douglas Souza Luz,
Diretor de Engenharia e

Construção, assinaram Con­

trato de Montagem Eletro­
mecânica Geral da Usina
Hidrelétrica Salto Santiago.'

***

O casal Nuno Gama Lobo

D'Eça, ontem recebeu con­

vidados em sua residência

para um jantar, quando era

comemorado o aniversário
de sua filha Maria Cristina.

***

A advogada Elizabeth
Mussi Stefan, sábado foi

homen'ageada com um chá
de panela, na residência de
Heloisa Guerreiro.

***

De Curitiba, estamos rece­

bendo ofício da direção do

Colégio Barddal, convi-

Senhora Doris Machado Freitas

dando para participar da Simone, filha do elegante
mesa julgadora que sábado casal llona e Peter Schrnit-

próximo, no Clube Thalia, hausen, no belo aparta-
elegerá a "Garota Barddal". mento de seus pais recebeu

*** convidados para comemo-

Com grande êxito, na. capi- rar idade nova.

tal paulista o escritor catari- ***

nense João Alfredo Medei- Em companhia do Secretá-
ros Vieira, fez lançamento rio dos Transportes e Obras,
de seu livro, "Os vivos e os o Sr. Nicolau Fernando
mortos". Malburg, o Governador do

Estado Dr. Antônio Carlos
Konder Reis, visitou o Oeste
Catarinense.

Maria Cristina Gama Lobo D'Eça
recebeu a visita do Sr. João

Lopes' Guimarães, Secretá­
rio dos Negócios do Interior
de São Paulo, que se fez

acompanhar do Secretário
da Justiça, Acácio Garibaldi
S. Thiago.

***

A Galeria de Arte André, de

São Paulo, está nos convi­
dando para o vernissage de

Vito Campanella.
***

João Alves Cruz, ontem re­

cebeu amigos para comemo­

rar aniversário.
***

Zuleika M. D. Passos está

***

No próximo mês terá início
no Lagoa Iate Clube, o tor­

neio, Primavera, mais uma

'promoção da dinâmica dire­

toria do LfC.

***

O Procurador Geral doEs­
tado, Napoleão Xavier do

Amarante, em seu gabinete***

HORÓSCOPO
OMAR CARDOSO

ÁRIES - Dia em que favorece ex­

traordinariamente os seus interes­
ses monetários. Pode comprar ou

vender propriedades. Bom, tam­

bém, ao amor, à saúde, às viagens
'e às novas amizades. Poupe suas

economias.

TOURO - O dia oferece para
você boas oportunidades para
ganhar dinheiro e ter lucros pela
ocupação. Porém, não faça gasto
sern muita necessidade. Propício
para o amor, às viagens e às notí­

cias.

GÊMEOS - Vizinhos ou paren­
tes muito chegados procurarão
ter questões com você neste dia,

,

não dê, portanto motivos para
isso. A influência também não é

propícia ao amor. Excelente, con­

tudo para trabalhar e aos negó­
cios.

CÂNCER - Hoje é um dia que
ter.á, certamente, algumas per­
turbações, inclusive o cônjuge es­

.tará descontente com você. Tome
cuidado se realizar negócios e se

lidar c0I:TI fogo e eletricidade.

Amanhã será um dia melhor. SAGITÁRIO - Dia propício ao ,

. I
LEÁO - Á influência do dia pro- sucesso na investigação de todo e \
mete a você lucros em negócios e,

.

qualquer assunto oculto e mis­
em empreendimentos ousados. tivo. Bom para as relações com

Mas, só favorece as relações sen- pessoas nascidas sob o signo de
timentais com pessoas nascidas Leão e Áries. Excelente saúde e

em Áries ou Sagitário. Sucesso êxito em viagens. �
social e bom as viagens. I
VIRGEM �,cuidado com prejuí- CAPRICÓRNIO - Dia comple- f
zos causados por empregados 9U tamente .neutro, Os negócios de-

Isócios. Não realize o negócio que verão ser adiados para amanhã ou

está pretendendo. Espere o dia de depois. Tenha a máxima atenção
amanhã para concretizá-lo. Não no trânsito e não descuide de sua

abuse da saúde e não discuta com saúde. Todavia, haverá favorabi-

a pessoa amada. lidade as viagens e ao amor.

LIBRA - Você está predisposto a AQUÁRIO - Dia que poderá
trazer-lhe desentendimentos noter um episódio amoroso neste

dia, que lhe dará no futuro muitos
aborrecimentos. Evite, portanto,
qualquer coisa neste sentido.

Cuide da saúde, na reputação e

não faça novos negócios.
ESCORPIÁO - Dia em que po-

ambiente de trabalho e até atritos
e discussões, mesmo com pessoas
desconhecidas. Evite, pois, para o

amor, viagens e negócios o dia
também é negativo.
PEIXES - Uma vontade forte e

'derá triunfar em tudo que intentar coragem que pode ir até a temeri­

muito em especial em questões dade, exaltando o seu gosto pela
que envolvam segredos e finan- aventura, é o que lhe dá a influên­

ças. Êxito profissional, sucesso cia de Marte. Com relação à vida

em viagens e novas 'e propícias
amizades.

sentimental, a influência é neutra.

Êxito profissional.

Cine Cecomtur - Ás '14, 16,
19h4Smin e 2lh4Smin, O Tele­
fone, com Charles Bronson e Lee
Rernick. Censura 16 anos.

São José - Ás 15, 19h4Smin e

2lh4Smin, As Duas Vidas de
Audrey Rose, com Marsha Ma­
son, 'Anthony Hopkins e Susan
Swift. Censura 18 anos.

Coral- As-l S, 20 e 22h, As Delí­
eias da Vida, com Vera Fischer e

Bette Mendes. Censura 18 anos.

Ritz - Ás 17, 19h4Smin e

2lh4Smin, Gestapo - Lager 5 -

Inferno de Mulheres, com

Paola Corazzi e Mircha Carven .

Censura 18 anos.

Roxy - Ás 14 e 20h, Mágoa de
Boiadeiro, com Sérgio Reis e Zé
Coqueiro, O Choque dos Mun­
dos - Ficção científica'. Censura
livre.

Jalisco - Ás 20h, Momentos de
Decisão, com Shirley Maclaine e

Anne Bancroft. Censura 14 anos.

Glória - Ás 20h, O Garanhão no

Vale das Virgens, com Marcos
Mira e Martha Abderson, O Ins­
petor no Strip-tease. Censura 18
anos.

Rajá - Ás 20h, Marcelino, Pão e \

Vinho, com Pablito Calvei. Cen­
surll 14 anos .

I

expondo sua arte, no' audi­

tório da Reitoria da Univer­
sidade Federal de Santa Ca­

tarina.
***

Hoje às 14 horas 110 6.0

andar do edifício INPS,
realizar-se-á a primeira reu­

nião de clubes de serviços de

todo o Estado, para tratar

de assuntos relacionados a

"Semana do Idoso" - A

promoção é da .L.B.A.
***

Está em atividades a direto­
ria do .Clube Recreativo 12

de Setembro, para a noite de

gala com apresentação de

Debutantes, marcada para o

próximo dia 9. O ator Denis

Derkian, fará o cerimonial
da comentada festa.

***

Doris e Paulo Freitas, um

casal elegante da sociedade
de Criciúma, receberam em

sua bela residência a Direto-
.

ria do Criciúma Clube, para
um jantar.

***

Engenheiro Luiz

Cals de Oliveira
e engenheiro
Douglas Souza Luz'

" '

SUITES E APARTAMENTOS
COM

Televisão - Músi cq ambiente - Telefone
e Garagem.

- Café da manhã -

.

DIÁRIAS COM DESCONTO DE 40%

DE CARVAlHO HOTEL

Ruo Fúlvio Aduccl,
Próximo o Ponte metálico �cillo Luz

I

COMPANHIA DOCAS .DE IMBITUBA
CGC (MF) 84.208.123/0001..Q2

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

o Conselho de Administração da Companhia Docas de Imbi­
tuba convida os senhores acionistas para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, na sede social, à Avenida Getúlio Var­
gas, s/n.>, nesta cidade, no dia 31 de agosto do corrente, às 10:00
horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Exame e aprovação do Balanço Intermediário levantado em
.

30.06.78, assim como das contas de resultados respectivas, apre­
sentadas pela administração;

b) Exame e aprovação da Proposta do Conselho de Adrninis »

tração pará um aumento do Capital Social com a consequencia
modificação do Estatuto;

'c) Exame e aprovação da proposta do Conselho de Adminis­
tração para a destinção do lucro apurado no Balanço levantado em

30.06.78, de acordo com as recomendaçóes sugeridas na AGO de
25.04.78.

AVISO
Previne-se aos senhores acionistas que. de acordo com o

artigo 29 do Estatuto Social. somente poderão tomar parte na

Assembléia os titulares de ações ao-portador, embora sem direito a

voto. que as tiverem depositada na Tesouraria da Companhia até
48 horas antes do momento de sua realização, ficando suspensas
também as transferências de ações durante 8 diasque precedem ã
'data marcada para a realização da mesma..

Imbituba, 18 de agosto de 1978.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAo

Francisco João Bocayuva Catão
Presidente

José Uzédti de Oliveira

Manoel Moreira Paes

NOTteiAs, FOFOCAS E NEGQCIaS
ANDAM MELHOR E MAIS RAPIDO
SE vocE: INSTALAR

UM KSGTE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'[I:", Compramos seu automóveis novo ou usado e­
•,,'�\::::"'" ",-duvidamos quem pague mai,s.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

CARRO COR.. ANO
Maverick Cupê Marrom 1977
Maverick CupeVermelho . 1974
Maveri ck Cu pe (V8) Preto . . . 1974
Corcel Cupe Amarelo 1973
Corcel Cupe l Amarelo 1976
Corcel Cupe lDO Verde Met " 1975
Corcel GT Branco....... . 1976
Corcel Cupe Azul 1975
Opala Cupe Vermelho Vinho 1974

-Votks 1.300 Verde 1973
'volks Brasilia Marrom. . 1978
F-75' 4x2 Verde ..

. , 1975

F-5 4x2 Verde, .... . 1972

,

. A •

.

.:"t:�t:NnEnOH AUTOIIIZAIIO � �Ja Gaspar Outra 90
.treito :- Fpolis

one: 44-0522

ANO
1976
1977
1977
1977
1978
1976
1971
1974
1975
1975
1976
1976
1977
1977
1976
1977
1977
1977
1973
1975
1978
1976
1976
1976

COR
Vermelho
Branco
Azul
Bege
Marrom
Branco
Laranja
Azul
Branco
Marrom
Azul
Amarelo
Amarelo
Bege
Branco
Bege
Vermelho
Branco
AZul
Branco
Bege
Azul

Bege
Branco

MODELO
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1600
1500
Passat
Passat LS
Passat LS
Pasat LS
PassaI LS
PassaI GH
PassaI GH
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Variant
Varianl
Variant II
Kombi
Kombi
Kombi

-[ � BJEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)'­
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Dodge Polara bege : 1977
Brasília bege ) 1977
Fiat 147 l vermelho .' 1977
Ford Corcel coupê luxo verde capri .. : 1976
Ford Çorcel cpupê Std. marrom madeira 1976
Chevétte luxo branco '.' .. 1976
Passat L.S. amarelo 1976
Alfa Romeo 2300 branco equipado 1975
Chevette branco " 1974
Chevette azul 1974

Volksvyagen 1300 várias cores 1975/1976/1977

Volkswagen 1500 várias cores 1973/1974
� .�

la;'f;J; '!:.I!�'!!:S.,"'�,v,,'"
Automóveis s.a.

Telefone 44·3937

======",====, CEP 88000 • Florlanopolls - Sanla Catartna

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

PASSAT L IAMARELO 75 �
CHEVETTE TURQUESA 73

VOLKS 1300 SIMPLES BRANCO �
".75

VOlKS 1500 MARROM : 75

BRASíLIA BRANÇA _ 76

VENDO

·DODGE DART COUPÊ LUXO, ano 1974,
cor branca c/vini I preto - ótimo estado de

conservação. Tratar à avo Santa Catarina
n.? 37 Balneário=-Estreito.

COMPRO

BRASíliA 73-74 ou DODGE 1800 - 75,
Negócio entre particulares - Fone 22-2384 - a partir das
12 horas.

---_ •._-�_.__ .- -

,

,

MURILO AUTOMÓVEIS
: Carros novos e usados

.

.

R. Gaspar Outra - fones. 44-1945 e 44-1315

CORCEL VÁRIAS CORES .' OK
PASSAT LS BRANCO " · .OK

FIAT AZUL ...................•.....................OK

BELlNA VERMELHA ··.····· .1978
CORCEL 'BEGE .. .

1978
BRASíLIA BRANCA. . . . .

1977
CORCEL BRANCO 1977
VOLKS 1300 l Bege.. . 1977
CORCEL AMARELO.. .

1976

BRASíLIA BRANCA 1976

PASSAT TS VERMELHO. _' 1976

CORCEL 4 PORTAS AMARElO.· 1975

MOTO YAMAHA 125cc TRAIL 1975

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

., �

o ESTADO - 22 de agosto de I�

Volks Bege 1300 l OK 78
Volks Bege 1300 l

_

' 78
Brasília Branca OK 78
Brasília Amarela . � 76

. Volks Marrom 1300 76
Corcel Branco STD 76
Uma lancha C/motor de popa de 40 tW.

�� JENDIROBA �
'& AUTOMÓVEIS LTO.A. �)

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22·1392

CORCEL II OK VW BRASíliA OK
CHEVETTE 76 VW PASSAT TS OK
PASSAT 76 VW 1300-l OK
OPALA 4P 75 OPALA V/CORES OK
VARIANT 75 CHEVETTE V/CORES OK
PASSAT 74 CARAVAN V/CORES OK
OPALA 2P 73 GAlAXIE 500 OK
JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA

VENDA DE LOTES
40% de desconto para pagamento à vista
Em quatro localizações- Plano promocional de 15 dias­
Tratar ELO Imobiliária Ltda - Av. Preso Kennedy, 378-
Campinas - S. José - Creci 079 - Fone 44-2392.

TELEFONE
ResideneiaJ, troco 22 por 44.

Tratar fone 22-7136.

�==========================��.. �

APTO DE PRIMEIRA
Contendo 230 m2, situado na Praia do Meio, com 3 quartos (1
suite), escritório, living, jantar, área de serviço, dependência de
empregada e garagem. Aquecimento central, carpet, B.W.C. em
EDOX. Preço: Cr$ 1.200.000,00 (pode financiar até 970.000,00).Aceita-se imóvel de menor valor. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 511.

BARBADA '

Vende-se um telefone "22",
para instalação imediata.

Tratar pelo telefone
33-0125, no período da manhã.

TEL:EFONE 44
Residencial, ativado. Valor Cr$ 27.000,00

Tratar c/ JOSÉ lUIZ - FONE 44-2392
no horário comercial.

Fiat 147 Bege Sabbia - Branco Alpi OK

Opala luxo Cupe Bege 1976

Dodge Polara - Azul Metálico 1978:
Dodge Polara - Bege 1977
Brasília Bege 1976

Volkswagem j300 - L - Branco e Bege 1976
Chevette Azul Metálico ' 1978
F. 4.000 - Com Carroceria Térmica 1976

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório: .

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 - i> andar- Fone

22-4242

CAMINHÕES OKM
E EQUIPAMENTOS SEM USO

Temos toda linha de fabricação: Mercedes:Toyota, Ford,
Chevrolet, Fiat e Dodge. Carrocerias de madeira, carreta,
tanque, truck, basculante; baú e munck; com menor preço
de São Paulo. Aceitamos financiamento. Agência Júnior­
DOO 011 - fone: 67-0961, 67-3757, 66-0907 e 66-8385.

OPORTUNIDADE

Aluga-se casa no Córrego Grande (prox.
UFSC),.com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área' de serviço, garagem e quintal. Cr$
2.700,00. Tratar tel. 22.1166.

ASSOCIAÇÃO CORAL DE FLORIA­
.

NÓPOLlS
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o artigo 10.0, letra "b", dos
Estatutos da Associação Coral de Florianópolis,
convoco os Senhores Associados Fundadores, Co­
laboradores e Cantores, mesmo em período de li­
cença, para comparecerem à Assembléia GerQI Ex-­
traordinária a realizar-se dia 31 de agosto de 1978,
com início às 19:30 horas em primeira convocação,
e às 20:0Q horas em segunda convocação, com

qualquer número, em sua sede sita à Rua Maestro
Aldo Krieger, Córrego Grande, com a+sequinte
Ordem do Dia: '

1.°) Eleição da Diretoria
2.°) Eleição do Conselho Fiscal

Florianópolis, 17 de ãgõ�o de 1978
Nivaldo Carioni

Presidente em Exercício

/"
AUTOMÓVEIS

"I

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

VOlKS 1300 l branco ............................1977
VOlKS 1300 amarelo .. . ............. '

............ 1975
GORCEl coupê luxo vinho ............ , ............1975
VOlKS 1500 azul .................................1974

- �

T'u�\v\. <� CO�R�' � VEIIIÕE - 'TRbCA
'

.. I...,.},I

r..l\..

VENDE-SE

1) Apto de 2 quartos + dependência completa de empregada +

garagem. Entrega em 30 dias - Cr$ 590.000,00.
2) Apto de 1 quarto+ sala+ cozinha+ dependência de empregada-
Cr$ 390.000,00.

•

3) Apto tipo Kitinete c/quarto+ B.W.C.+ sala e cozinha conjugada-
Cr$ 250.000,00. /

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - Creci nO 58 .

I;.

i
i

. ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV. HERCíLlO lUZ, 219 - FONE 22-9147

I , .

ORAÇÃO AO ESI»tRITO SANTO

Espírito Santo. Vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar é esquecer o mal que me fazem e' que
todos os instantes de minha vida estais comigo eu quero neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais unia vez que eu

nunca quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão mate­
rial não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar
convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.,__

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, semdizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difíci I
que seja. Publicada por ter recebido uma graça.

.. _

Agradece graça receblda. I.N.M.

1300 N - Bege Saara. . . 1978
Chevette Sl - Azul Claro , 1977
1500 -Vermelho 1975
Chevette - Branco 1974
Maverick - Azul 1974
KarmanGhia TC. - Branco 1974
1300 - Ocre Marajó � 1973
1300 - Branco 1973

CO,MPRAMOS SEU CARRO PELO MELHOR PREÇO.

ORAÇÃO DAS 13 ALII!IAS BENDITAS
Oh minhas 13 Almas Benditas, Sabidas e Entendidas.

A vós peço pelo amor de Deus, que meu pedido seja aten­
dido. Minhas 13 almas benditas sabidas e entendidas, a

vós peço pelo sangue que Jesus derramou que meu pe­
dido seja atendido. Meu Senhor Jesus Cristo que a vossa.

proteção me cubra com vossos braços e me proteja com .

vossos olhos. Oh Deus de bondade, vós fostes meu defen­
sor, na vida e na morte, pelo que me livrais das dificuldades
que me afligem: Minhas 13 almas benditas, sabidas e en­

tendidas, alcançada a graça que vos peço.( ... ) ficarei sua
devota e mandarei publicar essa oração e mandar celebrar
uma missa. Rezar 13 P.N. 13 A.M, durante 13 dias. AGRA­
DECE.I.N.M.

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

Máquinas rodoviárias com pouco uso, todas
em perfeito estado de funcionamento. e con­

servaçãa..._que pOd'\rão. operar de imediato.

- Carregadeira Michigan -

modo 75 III

VENDE-SE UM RESTAURANTE
Bom Movimento

Tratar rua Nestor Passos 11 - Centro ou Telefone-
22-0549 a partir das 19,00 horas.

- Carregadeira Caterpillar­
mod.966

- Tratores de Estei ras Fi at -

modo AO-14 e AO-7

. I

- Trator de Esteiras Komatsu -

modo D-50
.

ALUGA-SE

1) Apto de zquartos Edf. A. Coelho - Cr$ 5.000,00
2) Apto 3 quartos - Trindade - Cr$ 4.500,00
3) Casa 3 quartos (1 suite) - Barreiros - Cr$ 4.500,00
4) Apto 3 quartos (Bom Abrigo) - Cr$ 5.000,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS lTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, '139.- Edf. Alpelsted - loja 04 - Fones: 22-6551 e

, 22-3527 - CRECI nO 58.

CARTEIRA EXTRAVIADA

- Retroescavadeira Massey-Ferguson

- Motoniveladora Caterpillar­
modo 12 E

- Rolo vibratório Oynapac.

Consulte-nos pelos telefones 44-0340 e 44-
5078 e fale com Luiz Roberto ou Raul, que
poderão lhes dar todas as informações neces­

sárias inclusive sobre financiamento.

Foi extraviada a Carteira de Identidade Estudantil, n.o de
Matrícula: 77107q.5-5, pertencente ao Sr. Edo Henrique R.
Moennich. -

.' II�'TREVO�opiadora
_� XEROX Cr$ 2,00 cada

REDUÇÃO c-s 4,00 cada

RUA ANITA GARIBALDI, 30. TEL 22-7970 - Fp<;>lis

EDIFíCIO FLEMING

I

I
.�\ ..

Vende-se meio andar no edifício Fleming localizado na Av. Othon
Gama D'Eça, n.o 153. Subdividido em 3 salas, (1 recepção), dois
banheiros e cozinha, com armário e estante embutidos, forro re­

baixado em ipê e telefone GTE tipo Chefe-secretária. Tratar pelo
telefone 22-8169 no horário comercial.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Profissional, pertencente ao Sr. Bráulio Silva.

BARBADA

lanchonete por Cr$,�5..:!?00,00, � ... 4' __ � , •

Boa fregueSia.
Tratar à Rua Dr. Fulvio Aducci, 828 - Estreito.

EXTRAVIO DE DOCUMENTO
Motocicleta Honda CG125 14HP, ano 1977 cor azul, placa LG 099·,
certificado 0236410 - expedido 14-12-77, motor CG125E 1112454
e chassis CG125 1016667, pertencente ao Sr. Valmor .Roberto
����� -

TERRENO VENDE·SE

Vende-se grande terreno em "Escalvadlnho" � município
de Navegantes - próprio para chácara.
Tratar em Itajaí - fone (0473) 44-2191

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do v�ículo marca Ford F·'IOOO.
tipo camioneta. ano de fabricação 1976, cor vermelha, chassis nO
LA7GSA73307, placas WX-l004. pertencente à firma JOSE NITRO DA SILVA,
estabelecida 'em São José - SC.

São José. 17 de agosto de 1978

CERTIFICADO EXTRAVIADO

VENDE-SE BARBADA

Te'rreno na lagoinha da Ponta das Canas, frente p/mar
c/1.080m2, excelente praia de banho. Fone 44-0829.

Extravio certificado carro Chevette, cor Branco,
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten­
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino
M. Cabral.

, '.

Tubarão, 11 de agosto de 1978

Foram perdidos os documentos do veículo Chevrolet ca-.
minhão carroceria de cor amarelo limão, ano 1971, motor
n.o D783ABR-100 10E de propriedade de Celulose Irani
S/A.

APARTAMENTO
Aluga-se dois quartos e demais dependências..

Rua Tiradentes - Ed. TOPAZIO. Tratar fone 22-3774

Catand uvas, 18 de agosto de 1978

VENDE-SE
Ótima casa em Barreiros, Recém Constn:;lda'excelente localização.
Cf 87m2 de área Cosntruída, poupança Cr$ 50.000,00 Finan. Cr$
350.000,00.
Tratar fone 22-8889 R. 23.

APARTAMENTO NA TRINDÀDE - Cr$ 48.000,00'

Transfiro apto. com 3 quartos recém construído, próximo à
UFSC. Aceito carro parte paqto' 1.Fone 22.4221 ,

JOÃO DAROS declara que extraviou o Certificado de Pro­
priedade de s/automóvel marca Volkswagen, anol76, cor

vermelho, chassis n.> BS-600440, de placas TV-0521.

Turvo-SC, 17 de agosto de 1978

I-

Foi extraviado todos os documentos do veículo marca
Ford Corcel ano 1975 placa CR-2260, cor vermelho, chas­
sis lB4ARC-97753 de propriedade do Sr. HIBANEZ NICO­
LAU .

APARTAMENTO PRÓXIMO A UFSC

Transfiro apto com 2 quartos, fase final de construção, por Cr$
35.000,00. Aceito proposta. Tratar fone 33.8022 - 22.3924 - Cesar
ou Tadeu.

GALPÃO P/DEPÓSITO ALUGA-SE--'

Em Campinas, novo, sólida construção, moderno escritório, cober­
tura em arco, estacionamento, etc.
Tratar diretamente com o proprietário pelos fones 44-2877 ou 44-
0717.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: 'rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e.44-1996.

I •

LIVROS .IURIDICOS

Comércio de Livros Claudia t.tdaLívrarta Ex-
.

clusivamente Jurídica
Está apta para atender qualquer pedido de li­

vros jurídicos, de todas as Editoras do Brasil.
Representa com exclusividade, Tribuna da Jus­

tiça, Revista Jurisprudência Catarinense Revista do'
Ministério Público.

'

Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta.

Rua Felipe Schmldt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis
se
Te!. 22-6071 - 22-9592 - DDD0482

.;,
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.qo
CAR ImOVEI'

CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05
Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22-8588 - 22-9514

FLORIANÓPOLlS':_ SC.
'

VI;NDE
I,- �------�--�-------------------------------

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social, dependên­
cia completa para empregada, inclusive com armário em­

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil; poupança de Cr$
380 mil a combinar. Recebe-se automóvel. Saldo finan­
ciado comprestaçôes mensais deyr$ 4.000,00.

.

CASA NOVA - BARREIROS - Com uma suite, 2 quartos,
3 banheiros, 2 salas, com 130m2.
Preço: Cr$ 537.000.,00
Entrada: Cr$ 190.000,00
Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado
CÃ'�ÜrRECÉM CONSTRUiD"A (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de ,menor valor.
Preço: Cr$ 600.000,00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 - transferimos financiamento.

CASA CAPOEIRAS - C/3 quartos, sala, cozinha, de­
pendência completa para empregada, garag'e, etc.
Preço - Cr$ 380.000,00. .

Poupança - Cr$ 80.000,00
Saldo financiado

EDIF. ITAMARATI - Apartamento com 3 quartos, bwc, li­
ving, cozinha, dependência para empregada e área de
serviço. Poupança: Cr$ 350 mil, a combinar. Financia­
mento: Cr$ 350 mil, com prestações de Cr$ 5.900,00 por
mk '.

CONJUNTO DE SALAS - Sete salas e mais kitinet. Preço de
ocasião.

.

SALA CENTRAL
sala c/sobreloja c/80.00m2.
Poupança - 350.000,00 - a combinar.
Saldo financiado de 15.000,00 mensal
Casa no Êstrelfõ'cle2'pavimentos c/1 suite 3 quartos,
copa-cozinha, 3 salas, dependência completa de empre­
gada, escritório e mais uma kitinet, gas central, churras-
queira, garagem p/3 carros.

I

C/mais uma casa de madeira nova c/3 quartos, sala, co­

zinha, banheiro, sendo cozinha e banheiro de alvenaria.
Preço - 1.750.000,00
Poupo - 1.100.000,00 a combinar'
Aceita imóvel de menor valor.
Saldo financiado c/prest. de 10.800,00.

Casa recém construída - em Campinas, c/2 qtos., 1 suite,
dependência de empregada, sala, copa, cozinha, área de
serviço, sinteko. toda murada, ótima localização, gara­
gem.
Preço - 650.000,00 a combinar.
CASA EM SAMBAQlÍl�-Com uma suíte, sala, cozinha,
lavabo, bwc, dependências de empregada, tipo chalé.
Poupança: Cr$ 170 mil Financiamento: Cr$ 230 mil.
RUA GEN. VIEIRA DA ROSA - Casa com 3 quartos, 2 salas,

'copa, banheiros, dependência para empregada e garage
para dois carros.

ALUGUEC--'
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Casa com 7 quartos, 5
salas, cozinha, 4 banheiros, estacionamento para 10 car­

ros. Ideal para clínica ou escritório.

INCORPORAÇÓES E IMOBILIÁRIA
SANTA CLARA LTDA.

CRECI070

Transação Imobiliária.
Encontra-se em fase de grande desenvolvimento. Necessi­
tando com urgência para atender sua inúmera clientela. de
Imóveis, casas, aptos. ,terrenos. \
Em Campinas, Capoeiras e Estreito, para Venda ou Loca­
ção. Atende-se no local. Rua Fúlvio Aducci, 922 - fone
44-1825.

oESTADO
. -

BLUMENAU

REFORME SUA CASA
COM PAGAMENTOS FAClldTADOS

GRANDE OPQRT�NIDADE...,..:..,__,..,..,---

Executamos serviços Hidráulicos, Elétricos,
Pinturas e Reformas Pequena entrada parce­
lada durante as obras, e o saldo de acordo com

suas possibilidades:
-

,

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO. ''TENHA
SUA RESIDÊNCIA SEMPRE NOVA" '

TRATAR: TERRAÇO -Incorporações e Admi­

nistrações de Im6veis Ltda
Alameda Adolfo Konder, 11 Fones: 22-0637-
22�2379

ALUGA-SE
J. ATLÂNTICO - Apto. 3 qtos, área serv, garagem. Cr$
3.000,00

.

ESTREITO - Balneário, casa alvenaria, 3 qtos, garagem.
Cr$ 4.250,00
ESTREITO - Casa alvenaria, 2 qtos, 2 salas, garagem p/2
carros. Cr$ 4.00'0,00 p/fins res. ou comerciais.
BARREIROS - Casa alvenaria, 3 qtos, 2 banheiros, gara-
gem. Cr$ 3.500,00 .'

J. ATLÂNTICO - Casa 3 qtos, dep. empr. comp, área serv,
'

garagem. Cr$ 3.500,00 '.
.

SÃO JOSÉ - Casa no trevo de São José, nova, 3 qtos. Cr$
1.900,00

TRATAR FONE: 44-3989 - Creci 515
�_.,

..

I � ��MT: de Souza, 662 . c.oquelros
'

-:::I Fone 44-1278 CRECI.57

. I""ÓVEIS PI,ALUGAR ,

L - 136 - CENTRO: Ap. Ed. Dias Velho - c/3 qtos - CR$
5.000,00 ,

.

L - 138 - COQUEIROS: Ap. c/3 quartos - CR$ 3.700,00.
L -141 - CENTRO: Salas - Ed. Ceisa Center - CR$.5.500,00
L - 146 - CENTRO: Sala - Ed. Ceisa Center - CR$ 4.000,00

IMÓVEIS À VENDA'
T - 200 - PONTA DE BAIXO: terreno c/631 m2 - CR$
250.000,00. .

'

T - 227 - CENTRO: terreno c1707,25m2 - CR$ 3.50Q.000,00. i
T - 233 - AGRONÓMICA: terreno c/266m2 - CR$ 160.000,00.
T - 237 - BARREIROS: terreno c/ 1.052,00m2 -, CR$
,300.000,00.

-"'-.-'-'�'._-_ ...

_---_._--�

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,
em Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

- Temos a venda poucas unidades de 1 e 2 dormitó- i
rios com garagem no Edifício Gerânio, em Coquei- Jros, para pronta ocupação. Consulte nosso preço.

.

J I,L----------------------­
Financiamento CEF. 1 ...·----------------------..

)
- Trindade - Conjunto C.A. Caminha, próximo a IEietrosul, apartamento com 1 quarto (e armário em- I

, butido com cama), sala, cozinha (com armários em'

fórmicas), BWC, todo acarpetado, estacionamento,
para' pronta ocupação. Financiamento CEF.

'[VENDEMOS I

APARTAMENTOS À VENDA

.:_ Edifício TrabaihadorCatarinense- Todo acarpe­
tado, apartamento c/2 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. 255.000,00 de entrada e transfere-se
prestação de financiamento de 1.200,00 mensais,
aceita-se como entrada terreno bem localizado.

"

Edifício para poucas famílias, no melhor local
de Coqueiros, Apartamentos de 2 e 1 dormitó­
rios, demais dependências e garagem. Facili­
tamos a Poupança e temos financiamento ga­
rantido pela CEF.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-609922-476922-2804

2.000,00 MENSAIS

Casa nova 'pronta para morar, com todos os embuti­
dos nos quartos e cozinha. Tudo em perfeito fun­
cionamento. Alto padrão, 410m2 de área construída,
4 quartos, garàgem, churrasqueira, pergola, área de

serviço completa, gás central. Preço abaixo do
custo e com financiamento. Tratar diretamente com

o proprietário pelo fone 22.6307.
. "

.. 'a'clUÜQS;'; B�-G

ot;:,,'�e:J - 6�-- ,L.I�' -"\,v-tl'� , • '" .,.L - �� "'r

" PREDIBENS:l• Ia incorporadora. ·construtora e imobilí&ría.:J I::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 :/ :1'I::�!.I?!!lE�� Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769

OS CLASSIFICADOS
QUE- VENDEM MAIS1
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

TERRENO - VENDE-SE

APARTAMENTOS PRONTOS

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIA,., LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 - CPF/MF n.o002.259.089/72

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235

VENDO URGENTE

ALUGA �
CEISA CENTER 2 salas com 53m2 cada mais um aparelho
de PABX
CEISA CENTER sala com 42m2 apenas Cr$ 3.500,00.
ED. ANDRÉIA 1 quarto carpet demais dep. Cr$ 3.600,00.
ÓTIMA CASA CENTRO para CLíNICA OU FIRMA living 6

quartos o/armários embutido demais dep., garage para
vários carros facilidade para estacionamento.
éASA CHÁCARA DA ESPANHA, 4 quartos demais dep.,
ótimo preço.

VENDE'
CASA NOVA STA.MÓNICA 3 quartos demais dep. apenas
Cr$ 450.000,00.
CASA NOVA ESTREITO 4 quartos (suite) demais dep.
ótimo preço Cr$ 700.000,00. Possui flnanc.
TERRENO TRINDADE SULBRASIL 18x27 otima localiza­
ção
TERRENO TRINDADE próximo a UFSC 400m2 preço Cr$
230.000,00.
TERRENO EM CANASVIEIRAS 12x25 'apenas Cr$
90.000,00.

'

CASA NOVA CANASVIEIRAS 3 quartos demais dep., ótimo

Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Jta­
jaí. Área plana própria para lavoura, granja, sítio

\�Q.u chácara. Tratar; à rua P,_.uqu��axias, 732 OUe,_. ;
pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajat. lntorrna- :

ções pelos fones(0482) 33-18"66, 33-1926, 33-1679
� ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis.

o ESTADO
LAGES

. ,

, A RM GÀRANTE '0 SEU ALUGUEL
.

-.

Rua Nereu Ramos, 73
5.° anda-r'-:" saia 1 ·Ed. Centenário

Fone: (0492) 22-322,p

...................T.e.�.x.0.4.7.3.25.7..........�
-

-�",. ,

� �
... ... .:":;.,. ...�.,.. ""

-_- - - -- -_.-.

IMo'BILlÁRIA SOL E MAR

Praça Heréillo Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - São José - SC

,�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!���'

HORÁRIOS DE ONIBUS

CATARINENSe: .'
O TR'ANSPORTE CARINHOSO' ,

._ .- . ,-. . . __ --' "',� ._!J

o ESTADO

SÃO MIGUEL DO OESTE

ATENÇÃO - Álém dos imóveis acima relacionados dispomos de vários outros. Aceitamos troca
mantemos plantão aos sábados e domingos até as 12:00 hs.

Conheça nossa carteira de administração de bens. Locamos e Administramos.

O ESTADO
'ITAJAí

- Edifício Medeiros Filho- Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite) BWC social, sala em

L grande com sacada e cortinas, copa-cozinha tipo
Kitchens, dependência de empregada completa, Rua Itaberaba
área de serviço, garagem, quarto.do casal c/armário Esq. Waldemar Rangrab

�,embutido, cama" ,e cortinas, quartos de solteiro i

c/cama, armários embutidos. Localizado na rua do j,
Colégio Catarinense ao lado daFaculdade de Di- i .. --....
reito. Fi nanciarnento CEF.

CASAS
1) Ótima casa no centro de S.José c/3 quartos, sala em L
c/lareira e demais dependências. A COMBINAR. 'Aceita 2
lotes como parte do pagto e financia o saldo direto .

2) VERDADEIRA BARBADA. Casa de alvenaria, nova, c/128
m2 no Jardim A Mo,delar CR$ 315.000;00. '

3) Casa de alvenaria ci202m2 Praia Comprida, S. José, 4

quartos, 3 garagens, 2 salas e demais dependências.
4) Casa de madeira em ótimo estado c/luz e água � terre�o
com 396 m2. Otima vista para o mar no centro de Sao Jose.

5) Casg,de alvenaria c/106 m2 - Praia Comprida-São
Jose. CR$ 100.000,00 de entrada e saldo já financiado.

6) Cas� l1!!sta em E!!irrej_r.9�por CR$ 160.QQQJ<2º
TERRENOS '.

'

1) 2 lotes em Coqueiros: 670 m2, por somente CR$
260.000,00
2)J,ote. em Sãq,�osé total.!!)!lnte plano J)or CR$ _65.000,00

. 3) 2 lotes na Tapera a CR$ 16.000,00 cada
4) 900 m2 no Roçado São José a combinar
'5) No Itacorubi 375 m2 por CR$ 150.000

A

6)\Diversos loteamentos a partir de Cr$ 500,00 por mes.

,

Do: FLORIANOPOÚS PARA BLUMENAU
07:30· ·10:30 ·1200· 15DO. 1800 hór•• · DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS I
0800,1.0,00 ,1300 ·1500 e 1800 hcres- DIRETOS
Do: FLORjANOPoLIS PARA CURITIBA
05:fJO ·0100,09:16" 1100· 1300·1500 • 1700· 19:15,21 :15 .'2300 horas
Do: CURITtI!A PARA FLORIANOPOLlS

,06:15 ·,07:15,0900·1100·1300·1500 ,17DO ,1900,21 :15 e 23,15 horas'
·

Do: F-LORIANOPoLIS PARA JOINVILLE .

0600 " 05:30 • 0700 ' 09DO ' 09:15 • 1000,1100,12:15· 1300', 13:30 . 14DO
·

,14:30 " 1500 ' 16:30 ' 1700 ' 19:15 • 19:30 ' 21 :15 . 22:30 • 2300 horas
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS •

·OUjO ,0700,07>40·08:30,09:30,09:40, 11:25 . 12:30, 1300, 13:25- 1500
'111:25,1700 ·17:25 "1800 ,,19:25,19>46,21:25·23>40 .01>40 hor..

·

, Do: CRICIUMA PARA sAo PAULO
.

Diarfenwnte .. 16'00 horas· carro convencional. ii 18:00 hora Carro-Leite
Do: sAo PAULOf'ARA CRICIUMA.,
Oi.iamenu .. 19:145 horw ca"O cOnYencion" ... 20:15 horas Carro-Leito
Do: FLORIANOPôLlS PARA MAFRA

, Diariamente às 061J0 horas .,

...

Do: MAFRA PARAfLORIANÓPOLlS
Diariamente às 05�horas .

.Do:JOINVILLEPA11A'LAGES

(}'."".otariament8 ,. 08:00 horas
Do:{AGES PARA JOINVILI;E
Diariamente. 08 00 horas

\t: r
,
.... ·.�r-�fn . � ""\"')�1' b .. ê/�' IV'&.. i

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO
· Matriz - Criciúma - Estação Rodoviária - Box 18 e 19

HOBÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:

Porto Alegre - Araranguá - Sombrio - Santa Rosa- Vila São
João e Osório: 1,15 -7,15 -9,15 -10,30 -13,00 -13,15 -15,15

·

- 17,15 - 19,45 - 21,30 - 23,15.
,

Araranguá: 1.,15 - 2,30 - 7,15 - 9,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15 -

14,30 -15,15 -17,00 -17,15-19,30 -19,45 -23,15 -24,00.
Tubarão: 1,45,3,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,00 -14,00 -16,00-
20,00 - 22,15 - 24,00.
Laguna: 1,45 - 3,45 - 8,00 ' 14,00 - 22,15 - 24,00. .

Florianópolis: 1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 - 12, JS -14,00 -16,00 -

20,00 - 22,15 - 24,00.
Tubarão a São Paulo: 9,15 .: 17,00 hs. DIRETO.

,

FONE 33.1302 FLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega dorrucuiar na grande Flórtanópolis
Peça pelo fone 33-0124

,

PO DE PEDRA
•

E PEDRISCO PARA
,

JARDINS E PATIOS

PEDRITA

DEUS �A A QUEM OFERECE COM ALEGRIA.
(2 Cor. 9,7)

'.

,
'

.r
:

o dízimo (centésimo) é

tlmª contribuição mensal,
a partir de 15 cruzeiros,
que você oferece para
a continuação das obras
sociais e manutenção
de sua paróqu ia.

''''� CODlllOSSa Igreja participando com seu dízl�o. Comiss(io
hquiiJiocesana
do Dizimo

...

"

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Hélio Mosimann - Não conhece-
ram do apelo. Unânime. '

RECURSO CRIMINAL
N.? 6.948 - CAPITAL - Recte. ajustiça, por seu Promotor. Recdo.

Gilson da Costa - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Negaram provimento.
Unânime.

S.A. Reqdo. juiz de Direito da [.' Vara aa Comarca - ReI. Des a
Thereza Tang - Julgaram prejudicado o pedido. Unânime.

.

APELAÇAO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.? 1.473 .: CAPITAL - Apte. Antonio Boabaid. Apda. a Prefei

tura Municipal dAe Florianópolis - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negara�
provimento. Unam me. '

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.? 1.161 - CAÇADOR - Agrte. Banco Sul Brasileiro S.A. Agrda

Massa Falida Davi Paulo de Agostini - ReI. Des. Nauro CaBaço:
Deram provimento. Unânime.

N° 1.205} - LAGUNA - Agrte. Metalúrgica Riosulense S.A
Agrda. Madeireira São José Ltda. - ReI. Des. Reynaldo Alves - Nã�
conheceram do agravo. Unânime. .

CONFLITO DE COMPETtNCIA
N.'{) 94 - LAGES - Suscte. Dr. Juiz de Direito da 2.3 Vara de Lages

Suscdo. Dr. Juiz de Direito da I a Vara de Lages - ReI. Des. Naur�
Collaço - Julgaram procedente o conflito, anulando-se a praça e deter_
minaram a remessa dos autos ao Juízo de origem a fim de que o Dr. JUiz
de Direito encaminhe os autos à Justiça competente. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

O ESTADO - 22 de agosto de 191
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em 16.08.78.

HABEAS-CORPUS
N0 5.946 - CAPITAL -Impte. Dr. Airton Gerson da Silva. Pacte.

Paulo Tadeu Mendonça Santos - ReI. Des. Trompowsky Taulois -

Denegaram a ordem. Unânime.
APELAÇOES CRIMINAIS

N. o 14.931 - XANXERt - Apte. Adolais Rocha. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Hélio Mosimann - Rejeitaram a prelimi­
nar suscitada. determinando a volta dos autos à Douta Procuradoria

,

Geral do Estado. a fim de que se manifeste sobre o mérito. Unânime.
N° 14.926 - CAMPOS NOVOS - Apte. Agenor Maria da Silva.

Apda. a Justiça. por seu Promotor - ReI. Des. Trornpowsky Taulois -

Negaram proviniento. Unânime.
N° 1-1.757 - GASPAR - Apre. Pedro de Souza. Apda. a Justiça,

por-seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros - Negaram provimento.
Unânime.

vende
APARTAMENTOS

KOBRASOL-Apto. com 02 quartos, living, BWC,áreade serviço e

garagem. Excelente acabamento. Entrada de Cr$ 16.000,00 e pres­
tações mensais de acordo com suas possibilidades. Conversa co­

nosco e componha um plano de pagamento. Financiamento ga­
rantido pelo SFH.
CAMPINAS - Apto. com 02 quartos, living em L. BWC, área de

serviço com BWC auxiliar, azulejos decorados até o teto e gara­
gem. Ato Cr$ 20.QOO,00 saldo financiado. Entreg imediata.
COQUEIROS-Amplo apto. com02quartoscl 105 m2, living,.BWC
social, cozinha, área de serviço e garagem. Excelenfe localização.
PreÇo Cr$ 476.000,00 com Cr$ 23.000,00 de entrada. Financia­
mento garantido. Entrega em 60 dias. �

CASAS
CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos, (suite), BWC
social, living, copa, cozinha, área de serviço e garagem.' Cr$
26.000',00 de entrada e saldo podendo ser totalmente financiado.
Preço total de Cr$ 510.000,00. (V-324-CS).
BARREIROS -'Casa recém construído com 03 quartos, sala, BWC,'
área de serviço e garagem. Terreno com 360 m2 toda murada com

entrada de apenas Cr$ 20.000,00. Saldo totalmente financiado.
(V-329-CS).

.

BARREIROS - Casa de alvenaria com 03 quartos, sala de estar e

jantar, copa, cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Acaba­
mento de 1 a qualidade. Preço Cr$ 530.000,00. Ato de Cr$ 30.000,00
e saldo financiado pelo SFH. (V-344-CS).
TRINDADE - Excelente casa de alvenaria com 04 quartos, (suite),
livinq, copa, cozinha, jardim de inverno, área de serviço, dep.
empregada e garagem p/02 carros. Preço e condições de paga­
mento a combinar. (V-348-C�).

TERRENOS
TRINDADE - Excelente terreno com área de 660 m2 por apenas Cr$
315.000,00 a combinar. (V -204-TR).
TRINDADE - Terreno com 365 m2 em excelente localização por
apenas Cr$ 200.000,00 a combinar. (V-205-TR.).
KOBRASIL 'Estamos lançando mais uma etapa de vendas deste
Empreendimento. Lotes a partir de Cr$ 190.000,00 com Cr$

'20.000,00 de entrada e saldo em até 48 meses. Totalmente pavi­
.

mentado à lajota. água, luz e drenagem para rede pluvial.

Plantão:
sábados

�

'TRIBUNAL DE JUSTiÇA
N.? 14:949 - BLUMENAU - Apt�. José Osnir Sestrem. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Deram
provimento a fim de anular o processo a partir de fls. 10, inclusive.
Unânime.

N° 14.885 - CAPITAL - Apte. Milton Gomes. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Negaram provi­
mento: Unânime.

N. o 14.934 - CAMPOS NOVOS - Apte. Milton José Santos Silva.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois -

Negaram provimento. Unânime.
N. o 14.826 - CAPITAL - Apte. Adão Sutter. Apda. a Justiça, por

seu Promotor - ReI. Des. Hélio Mosimann - Deram provimento a fim de
fixar a pena em 4 (quatro) anos de reclusão, mantidas as demais
cominações da sentença recorrida. Unânime.

N.O 14.965 - IBIRAMA - Apte. Haroldo Eltermann. Apda. a

Quando se trata
de imóveis, I
tratecom aterrai
que ela trata ·detudo.

I

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones:.22-8388 - 22-4261 - 22_:-8567 e-22-7705 - Creci 128 - F-Iorianópolis - Santa Catarina

aluga·
ESTREITO-Apto cl 02 quartos- sala - cozinha-BWC

- área de serviço - dep. de empregada - arm. de Parede
- fogão geladeira - sinteko - armo Emb. - e carpetado
(1-142 Ap)
ESTREITO-Apto cl 02 quartos - sala - cozinha - BWC
- área de serviço - garagem - e sinteko - (L-143-Ap)
COQUEIROS - Apto c! 02 quartos - sala - cozinha -

BWC - área de serviço' - e garagem (L-130 Ap)
COQUEIROS - Apto cl 03 quartos - sala - cozinha -

BWC- área de serviço - Garage'm (L-158-Ap)­
COQUEIROS - Apto c/02 quartos - dep. de empre­
gada - armo Emb. - área de serviço - sala - BWC - e

Garagem - TELEFONE (L-160 Ap)
CENTRO +-. Casa cl 04 quartos - 02 salas - 02 BWCs -

cozinha - rouparia - dep. de empregada - Arm. Emb. "

corredor - área de serviço - quintal - Entrada de ser­

viço e Social. (L-076-Cs.)
CENTRO - Casa cl 04 quartos - 02 pavimentos - 02
BWCs - 02 terraços - Térrea-Living - Sala-Lavabo -

cozinha anexo cl quarto - despensa - jardim - Suite -

Abrigo PI 03 Veículos. (L 114 - Cs)
Estreito- Casa cl 03 quartos - sala - cozinha - BWC­
área de serviço - copa - quintal. (L-079 Cs)
ESTREITO - Casa c/02 quartos - sala - cozinha - BWC
- (L-093 Cs.) _

ITAGUAÇU - Casa cl 02 quartos - sala - Cozinha -

GWC - biblioteca - área de serviço - carpetada -

Semi-Mobiliada. (L-007 Cs)
CENTRO - Sala cl 10,20 x 3,34m;2 - incluindo BWC
(L-090 Ec) . _

CENTflO -�ala cl BWC - e cozinha (L-Oô3 EC)
CENTRO- SALA pi ESG..cl BWC - Cozinha - Luminá­
rias - Telefone (L-050 Ec)
CENTRO - Sala pi Esc. cl BWC - (L-017 Ec)
CENTRO - Sala pi Esc ou Loja - possuindo uma área
de 485 m2 incluindo 02 BWC - GARAGEM - (L-066 Ec)

TEMOS OUTROS 1�6vEIS A SUA DISPOSiÇÃO

UM BAIRRO MODELO
COM TODA A AJIUTÊNCIA E

O CONFORTO DE UMACIDADE·
Iniciada a 4� etapa de vendas, Adquira' seu tote,

160 únidades residenciais lmptantadas,
dispondo do mais moderno processo

de iluminação urbana.

-

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 16.08.78.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 13.591 - ARARANGUÁ - Apté. SUARCA - Super Arroz

Catarinense S.A. Apdo. Carlos Eduardo Faust - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Converteram o julgamento em diligência. Unânime.

N.O 13.598 - LAGES - Apte. Cia. Novosul Indústria e Comércio.
Apdos. Joaquim Goulart Júnior e outros - reI. Des. Reynaldo Alves -

Negaram provimento. Unânime.
MANDADO DE SEGURANÇA

N. o 82?..:..!IAJA! -:_Reqte. Construtora Imobiliária e Ur�aniz�dora

"

POUPANÇA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PREÇO POR METRO áUADRADO.

APARTAMENTOS C,OM 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPENDÊNCIAS E GARAGEM.

LOCALIZACAO DETALHES"

(,4.;�o da gr8S)"d'e praca Cel�o -Ramos
e Beira Mar Norte
Acesso onncrpa! para UFSC.·
Eletrosut. Telesc. Prodasc. Udesc

(Trindade ttacorobn e praias ..

Próximo de praca de esportes.
coteçios. Jardim de rníàncra.

hospitais. maternidades.
clinicas medicas e dentarias.

supermercados etc.

TODOS COM
GARAGEM

- Gás central
- Água quente (cozmna e BWC)
- Taco smtekado
- Azulejos decorados até o teto
- Esquadrias de alumtruo
- Salão de festa na cobertura
- Churrasqueira
- Area de recreação
- Pia InOX na cozinha
- Instalações para TV e telefone

PRESTAÇÕES
A PARTIR DE:
TIPO A - 3.000,00
TIPO B - 2.500,00
TIPO C - 2.000,00
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!J � PREDiBENS
Vendas:
Av. RIO Branco. 104· C.P. 1.105 - CRECI 13"1
Fones: (04821 22-6099 . 22-6756 e 22·4769
88.000· Florianópolis· SC
Plantão diariamente das 8.00 às 21.00 horas.

PLANTA0 DE VENDAI
NO PRÓPRlO.LOTE ENTO
AU Um empreendimento:

,T fiobràsol Empreendimentos Imobiliários lida.
.

terral15�"'-rtos
Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 22-4261, 22-7705, 22-8388 e 22�67_ Florianópolis/SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




